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ricana da Doutrina de Monroe, por julgal-a «impossivel de ser mantida » 
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Os professores particulares vão Amnciase que iram iramases os avies alicantes, A doutrina de Monroe, O 


omenagear o Presidente Vargas 


Dentro de breves dias os professores particulares farão uma gran- 
de manifestação ao presidente Getulio Vargas, em agradecimento pela 


assinatura do decreto n. 2.028. 


O Sindicato de Professores apela para todo o magisterio sindica- 
lizado ou não, afim de comparecer em massa, pois o referido decreto 


a todos beneficia, indistintamente. 
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As operações na Africa 
e no Mediterraneo 


OCUPADA PELOS ITALIANOS A POSIÇÃO FORTIFICADA DE CASSOLA — 
À SITUAÇÃO DA ESQUADRA FRANCESA EM ALEXANDRIA 


ROMA, 5 (Agencia Nacional) 
— Fazendo comentarios em tor- 
no da tomada de Kassala anun- 
ciada pelos comunicados oficiais 
italianos, us jurnais romanos di- 
zem que esta vitoria tem “gran- 
de importancia militar e profun- 
da significação sentimental”, 
tanto mais que essa cidade do 
Sudão egipciu achava-se torte- 
mente defendida pelos ingleses 


Na Somalia italiana 
LONDRES. 5 (Agencia Naciu- 


INTIMADO O GENERAL 
DE GAULLE 








— Comunica-se de Vichy 
que o general de Gaulle, des- 
tituido do exército por sua 
atitude anti-nacional, foi in- 
timado a comparecer pe: 


rer e o marechal Goering no Quartel General?” 
neral Jeschonnek, chefe do Estado Maior da Aviação e o chefe de grupo 
(Foto Transocean, agencia alemã, por mala aerea.) 





nal) — Um comunicado vficial 


ção inglesa esteve muito ativa, 
uefendendo varios ataques aereos 
contra a Somalia italiana. 


No Cairo 


LONDRES, 5 (Agencia Nacio- 
nal) Irradiações da BBC 
anunciam que foi travado, no: 
Cairo, outro combate aereo en-' 
tre aviões ingleses e italianos, | 

| 


tendo sido abutido um avião ita- 
liano e outro obrigado a ater- 
rissar, 


A situação da esquadra. 


ALEXANDRIA, 5 (Havas) — | 
Não há ainda nesta capital no- 
ticias positivas a respeito da si- 
tuação dos navios da Marinha 
de Guerra francesa estacionados 
em Alexandria. 

A' noite de ontem os mari- 
nheiros franceses permaneceram 
a bordo das respectivas unida- 
des e poucos marujos ingleses 





1 — U apinhavam-se 
britânico informa que a avia- | vasos de guerra tanto franceses 
como ingleses, 





| Acordo 


| meiro 








rante o Conselho de Guerra 
da 17.' Região. 


desceram em terra, 
Hoje, entretanto, na cidade, 


| 
GENEBRA, 5 — (T. 0.) 








O Livro 


Documentos constantes de telegramas do general, 


— — Camelin ao sr. Churchill — 


BERLIM 5 7, 0,) — O documen- 
to n. 11 publicado pelo Ministe- 
rio do Exterior do Relch consta 
de um telegrama enviado em 16 
de maio de 1940 às 10.30 da ma- 
nhã pelo general Gamelin ao ge- 
neral Lelong para o sr, Winston 
Churchill, no qual o generalisi- 
simo renova a sum solicitação da 
mrgente remessa de 10 esquadrl- 
lhas de apareihos de caça tendo 
o seguinte teur; “Para a senhor 
Winston Churchill, Tomo q dl- 
berdade de solteltur-fhe novamens 
te a remessa Imediata das 1) es- 
quadrilhas de aparelhos de caça | 


previstas 4 eltmnção & muito | 
grave, Naturalmente estu TO ese! 
quadrilhas  earão estaciumitdas 
ne mem duferter,o comu (eq tuas 
tante proteção e de onde qo esclu 


pode rehavê-tas facilmente, 
General Gamelin”. 


Documento n. 12 do Li- 


vro Branco n.º 6 | 


BERLIM, 53 (T, 0) — O do- 
cumento n. 1? publicado pelo Mit- 
misterio do Exterior do Relch é 
minda outro telegrama dirigido 
pelo general Gamela ao general 
Eelong para ser retransmitido au, 
sr. Churchhi, telegrama esse no 
qual o generalissimo, já ma Uir- | 
de do mesmo dia do telegrama 
anterior, remova o sem pedido da 
remessa junedduta aus esepuelrilias 


(a)! 


inglesas Esse telegrama datado 
de 6 de mute ds 16 horas fem a 
seguinte teor; “Para caro Witta- 


(Conclue na 5º pagina) | 


A praça forte de Gibraltar so: 
freu hoje o primeiro ataque aes| 
ren desde o início da guerra. 
Não houve vitimas pessoais, 
nem foram registrados danos 
materiais. : 
Foram lançadas oito bombas € 
todas cairam ao mar. À 


Represalias 


MADRID, 5 (T. 0.) — Co- 
municam de Algeciras que hoje 
às horas da manhã um aviao 
francês lançou bombas sobre Gi- 
braltar. 


VICHY, 5 (T. 0.) — O gover- 
no francês acaba de dar publici- 
dade ao seguinte comunicado ofi- 
cial: 

“O Conselho de Ministros, re- 
unido ontem, sob a presidencia do 
gr. Albert Lebrun, depois de in- 
teirar-se do injustificavel ataque 





seu reconhecimento à esquadra 
francesa pela sua atitude herolca, 
decidiu romper as relações diplo- 
máticas com a Grã-Bretanha. 


A batalha naval de 


Oran — Como a des- 








creve o comunicado 
francês 
VICHY, 5 4T. 0.) — O Almi- 


rantado francés deu publicidade 
ao seguinte comunicado sobre o 
ataque da esquadra inglesa con- 
tra unidades [rancesas, ancora- 
das em Oran : 

“Em 3 de julho uma esquadra 
inglesa, integrada por três na- 
vios de linha, entrefeles o “Hood"', 
com um porta-aviões e por certa 
quantidade de cruzadores e des- 
troyers, aparece unop orto de 
Mers el Kebir, defronte de Oran, 
onde se encontrava a esquadra 
francesa, composta dos navios de 
linha | “Dunkerque” e “Stras- 
bourg', de dois cruzadores anti- 
gos, “Provence''! e “Bretagne', de 
três cruzadores de segunda clas- 
se, hem como de uma serte de 
unidades ligeiras e de subma- 
rinos, Estes navios encontravam- 
se ancorados no porto, não estan- 
do em condições de alcançar o 
mar em curto espaço de tempo, 

O almirante, que comandava as 
unidades |britanicas transmitiu o 


— 


tripulantes dos 





entre a Hungria 
E 0 Reich 


BUDAPEST, 5 (T. 0.) 
Anuncia-se que entre a Hungria 
e a Alemanha foi firmado um 
acordo em virtude do qual o pri- 
desses paises fornecerá 
au Reich um contingente mensal 
de 4 mil ovelhas mortas e 3 va- 
gões de ovelhas em pé. 





— a a e e e, 





GIBRALTAR, 5 (Havas) —!. 
“abriu fogo contra o avião ata- 














A defesa anti-nerea inglesa 
cante. Desconhecem-se no mo- 
mento outros detalhes, mas su- 
põe-se que o avião francês visa- 


iva tomar represalias pelo ata- 
ique contra os navios de guerra 


franceses ancorados em Oran. 


A's primeiras horas da 


madrugada 


- MADRID, 5 (T. 0.) — O ata- 
que aereo contra Gibraltar, por 
tratar-se do primeiro ocorrido, 


| despertou o máximo interesse do 








seguinte ultimatum ao almirante 
Gensoul ; 
"Ou entregals a esquadra, ou 


reunis A esquadra britanica ou 
deveia destrulr os navios dentro 
de um prazo de seis horas, para 
que não calam em poder da Ale- 
manha ou da Italia, Em caso ne- 


' 
é a pk E realizado por uma poderosa es-| gativo, os ingleses os obrigarão & 
: Midires | quadra Inglesa contra unidades | casa destruição," 
= treita o magjor-ge- ftrancemas-defronte de Mera al'Ko- |. OS vtce-almiranta...Gensoul:. cos- 
biz, e depois de ter expressado | pondeu que os navios franceses 


não se uniriam aos ingleses, que 
tão pouco seriam destruídos e que 
à força se responderia com a for- 
ca. O almirante Gensoul acres- 
centou que o primeiro tiro de 
canhão teria como restiltado prá- 
tico que toda a marinha (ran- 
cesa lutaria contra a. Inglaterra, 
e que com lsso se obteria um 
resultatio que seguramente os |n- 
gleses nÃn desejariam, 


O Almirantado francês, que fol 
informado imediatamente da ocor- 
rencia, deu ordem de responder 
à violencia com violencia. 

O governo apoiou a decisão do 
Almirantado e fez informar ime- 
diatamente as comissões de ar- 
misticio, A França agiu com com- 
“pleta correção, Devemos recordar 
que a Alemanha e a Italia não 
pediram a entrega da esquadra 
francesa, solicitando apenas ata 
desmobilização e sua permanencia 
em portos franceses, com tripu- 
lações francesas, sob ordens fran- 
cesas e sob o controle das Co- 
missões de Armistício. 

Ademais, na França não teria 
se decidido a entregar A sua em- 
quadra porque esta não havia 
sido vencida, O marechal Petain, 
o almirante Darlan e o ar, Bou- 
doin asseguraram [sao 20 vezes, 
ao sr, Churchill, ao almirante em 
chete da esquadra inglesa e ao 
embaixador inglês. 

O Almirantado francés possue 


— Represalias contra O ataque à esquadra 


público espanhol, Ainda que por 
parte inglesa se diga haver si- 
do dado aviso de alarme aeren. 
não são dados maiores detalhes. 
Noticias recebidas de Algeciras 
informam que já à 1,30 da ma- 
drugada de hoje ouviu-se o rui- 
do dos motores de aviões, voan- 
do a grande altura, parecendo 
que efetuaram um reconheci- 
mento da fortaleza, Quando o 
ataque foi empreendido, às pri- 
meiras horas da madrugada, 08 
ingleses responderam com in- 
tenso fogo de artilharia anti-ae- 
rea, porem sem éxitos visíveis. 


a triste experiencia de que a 
desgraça da França deixou Indi- 
ferentes os dirigentes ingleses, om 
quais não pensaram em outra coi- 
sa, senho apossar-se da esqua- 
dra francesa. % 

Esta esquadra, havia de flear 
francesa ou havia de ser afun- 
dada. De qualquer maneira, ela 
não mereceu receber a punhalada 
por. .nrdem do sr. Churchill, pois 


este mesmo rogou, no último In- 


verno, ao Almirantado francés, 
utilizar o grosso da sua Mari- 
nha de guerra para defender os 
vapores canadenses, já que a In- 
glaterra não estava em condições 
para isso, O almirante Darlan 
possue ainda as cartas de agra- 


As Missões Diplomáticas 
na Holanda, na Bélgica, na 
Noruega e no Luxemburgo 





Um comunicado do 
Itamarati 


Comunica-nos o Mamarati: 
“O governo atemão acaba de 
solicitar aos paises neutros 
que retirem as suas missões di- 
plomáticas nos Paises-Baixos, 
na Noruega, na Bélgica e no 
Luxemburgo. O governo brasi- 
leiro, por intermedio da nossa 
embaixada em Berlim, infor- 
mou aquele governo de que re- 
tirará as suas missões. Este 
ato atende apenas à situação 
decorrente da ocupação militar 
daqueles territorios,” 








O conjunto das operações militares 


OS COMUNICADOS OFICIAIS DOS COM ANDOS DA ALEMANHA E DA ITALIA 


COMUNICADO DE GUERRA ALEMÃO | | 


BERLIM, 5 (1. 0.) — O Alto Comando Alemão comunica: 

“4 arma submarina alemã conseguiu no último tempo novos éxi- 
tos Importantes na Juta contra a Inglaterra. Um submarino, sob o 
comando do tenente Liebe, afundou recentemente 44 mil toneladas, 
devendo-se assim o totul da tonelagem inimiga afundada por esse sub- 
mersivel a 85 mil toneladas, Outro submarino afundou 21.045 tonela- 
dns e nutro aijmeda 21.10 toneladas, inclusive 5 vapores que navega- 
vm em combolos fortemente escoltados 

Lanchas-torpedeiras alemãs, durante um ulaque na zona mariti- 
ma a sudoeste de Portland, torpedearam o vapor armado britânico 
“Hartepoo"” de 3.500 toneladas e o “Britsh Corporal"! de 6.900 tone- 
ladus. Ademuis fizeram fogo contra um navio-tanque de 12.000 to- 
neladas e um navio-mercante de 8.000 toneladas, navios esses que 
faziam parte de um combolo, 

Uma flotilha de guarda-costas 
inimigo junto à costa da Noruega. 

Dia e molte atacou ontem aq aviação na Inglaterra portos, uero- 
dromos « fabricas de armamentos, lançundo sobre eles suas bombas. 
No costa sul e sudoeste da Inglaterra nossos v“stukas'! e aviões de 
emnbnte atundarim durante tum ataque a um comboto 4 transportes, 
de Sm temeladas avariando 4 movia de guerra e outros 9 trans- 


fogrou afundar um submarino 


novamente varios vous sobre q Molanda, q Bélgica r o noroeste da Ale- 
manta, Eambem durante am note, sobrevogrum o norte e o veste da 
Memanha. Não atacaram objetivos militares Importantes, mas em tro- 
em variam cu ducendiaram com suas bombas propriedades rurais, 
casas de tavradores etc, matando varias pessoas da população civil. 
Foram derrubudos em combates nereos 6 aviões inimigos, tendo sido 
outro abatido pela artilharia anti-gerea, Durante outro ataque contra 
Kiel a artitiaria anti-meroa da marinha de guerra derrubou 1 avião 
inimigo. Dos mousses aviões 2 não regressarum às suns bases”, 


COMUNICADO DE GUERRA ITALIANO 


ROMA, 5 (1, 0.) — O Alto Comando Hallano comunica: 

“Uma formação de Aves de caça realizou, apesar das condições de 
tempo desinvoraseis e apesar de todo fogo da artilharia antisacrea 
Antigo, teme frtliaato seção contra a aeroporto de Malfar, ma dha de 
Malta 6 mermuporto (ol atacado q tiros de metralhadoras, e R uvines 
que se emennirava mede foram pastas fora de combate. Todos os tos 
“os aparelhos cesrrssarom q su hase 

tetra Porinaçãeo dis timesa mntação Iromiliardeg eficientemente suma 


portes, 
ávidos tuntects, protegidos pelas muvens buixas, tentaram É 


Reich e 0 sr. 


Cordell Hull 


O Governo alemão recusou a nota americana sobre 
a transferencia de possessões na América — Uma 
declaração do sr. Cordell Hull 


WASHINGTON, 5 (Havas) 
O governo do Reich não aceitou 
os termos cia nota norte-americana 
de 18 de Junho último em que o 
governo de Washington declara 
não recoflhecer e não aceitar a 
transferencia de soberania de pos- 
sessões no hemisferio americano 
de governo não americano para 
outro governo não americano, 








Rompimento das relações diplomaticas 


entre a França e a Inglaterra 


UM COMUNICADO OFICIAL DO GOVERNO FRANCÊS — A NOTA OFI- 
CIAL FRANCESA SOBRE A BATALHA NAVAL DE ORAN 


decimentos que lhe escreveu o 
sr. Churchill. 

Ainda antes de expirar o prazo 
do ultimatum britânico, o almi- 
rante Inglês fez lançar por hidro- 
aviões, minas magnéticas na baia 
de Mers el Kebir, fato esse que 
já constituia um ato caracteristico 
de hostilidade, 

Expirado o prazo os navios In- 
gleses abriram fogao contra os 
fráncesen, que materinlmente”não 
estavam na possibilidade de le- 
vantar ancoras em Oran, Infor- 
mações chegadas ao Almirantado, 
fazem saber que o velho cruzador 


“Bretagne” afundou e que o 
“Dunkerque'”, o “Provence! e o 
“Mogador'', tiveram Incendios a 
bordo. 


Os marinheiros franceses, que 
desde há 10 meses não se cansa- 
ram em ajudar a esquadra f[ran- 
cesa, a qual devido Àm suas ta- 
refas gigantescas se acham gran- 
demente sobrecarregadas, toma- 
ram com indignação conhecimen- 
to dat raição dos seus antigos 
companheiros de armas.” 


Protesto do governo 


francês 

LONDRES, 5 (Havas) — O en- 
carregado dos Negocios da Fran- 
ça nesta capital protestou junto 
ao Foreign Office “tão energica 
e gravemente quanto possivel” 
contra a ação da esquadra ingle- 
sa em Oran. 

Até hoje à tarde não se tinha 
aqui confirmação oficial da de- 
cisão de Vichy, mas não se duvi- 
da que a dartida da missão dl- 
plomatlca francesa em Londres 
seja iminente, 


Em torno do bloqueio 


de Martínica 


WASHINGTON, 5  (Havas) 
Noticla-se de fonte autorizada 
que a marinha inglesa está blo- 
queando a Tlha Martitnica, onde 
se encontram aviões franceses re- 
centemente entregues pelas fábrl- 
cas norte-americanas e grande 
quantidade de ouro. 

Varios navios que se dirigiam 


(Conclue na 5.º página) 


O sr. Cordell Hull publicou um 
resumo da resposta do governo do 
Reich e conjuntamente uma de= 





Sr. Cordell Hull 


claração pessonl que teve a apro: 
vação do presidente Roosevelt, 

A declaração do ar. Hull é a 
seguinte; “Parece-me a inutil no 
momento que o governo «os Es- 
tados Unidos envie outra comu- 
nicação ao Relch a esse respeito, 

As questões fundamentais em 
Jogo são claras para todos os po- 
vos das repúblicas americanas e 
certamente tambem à maioria dos 
governos e povos do resto do 
mundo. 

A doutrina de Monroe é somen- 
te uma política de defesa propria 
e tenciona preservar a indepen- 
dencla e a Integridade das Amé- 
ricas. Essa doutrina fol e é co- 
nhecida para impedir uma agres- 
são em nosso hemisferio por parte 
de potencias não americanas e' 
tornar impossivel qualquer tenta- 
tiva de crear em nosso hemisferio 


(Conclue na 5º, página) 


NO ORIEME 
PRÓXIMO 


Luta entre franceses 


e ingleses 


MADRID, 5 (T. 0.) — Via- 
jantes, chegados do Oriente Pró- 
ximo, afirmam que as tropas 
francesas estacionadas naquela 
zona, iniciaram operações béli- 
cas contra territorio sob sobera- 
nia britânica,  Acrescenta-se 
todavia, que esses rumores não 
puderam ser até agora confir- 
mados. 











de guerra ingleses no porto de Alexandria, tendo atingido varios na- 
vios, apesar da forte «defesa anti-nerea Inimiga, Todos os nossos apare- 
lhos regressaram à sua base. 


Novas incursões aereas 


Um dos nossos aviões de reconhecimento da Marinha atacou um 
(Conclue na 5.º página) 





ESTUDANTES BAIANOS VISITAM O CHEFE DO GOVERNO 
Ontem, à tarde, esteve no palacio do Catete, em visita uo presidente 
dia República, 4 Comissão de Estudantes Balanos, que se encontra 
nesta capital, em missão cultural e artística, Esses representantes 
da mocidade estudantina da Baia vrganiaram-se num “jaze'! uen- 
démico, que pretende se fazer ouve em emissoras desta capital. Fal 


entregue, por 


construção da “Cmsu do Estudante, na Malu 
ns neudêmicos se referirmum n magnifica 
na Bala, a obra do Estado Novo 


ex, 
despertando, 


ultimo, no chefe do governo um memoria] sobre a 


Putestrando com sua 
impressho que está 


encia foi tomado q flagrante que dustra esta moticia, 


Durunto esta uudi- l 


alemãs à 


Inglaterra 


Londres anuncia que o número de vitimas é redu- 
zido — As cidades atacadas 


LONDRES, 5 (Havas) — Aero- 
planos inimigos atravessaram a 
costa mnordesto da Inglaterra no 
cair da tarde. Varias bombas fo- 
ram lançadas, mas não é ainda 
conhecido se houve vitimas. 

As baterias anti-aerens entra- 
ram Imediatamente em ação, 

Fol distintamente ouvido o rul- 
dos motores dos aparelhos das 
duna avinções embora não fossem 
distinguidos os aparelhos. 


Um aparelho de bombardeio 
“Dornter'' passou sobre a costa 
sueste da Inglaterra à noite, de 
hoje, mas a grande altura, As 


baterias anti-acreas entraram em| 


ação, e perseguido pelos caçadores 
britânicos o atacante aemão mer- 
gulhou no ar e o logrou salvar-se, 

As bombas de explosão retarda- 
da lançadas pelo Inimigo não ex- 
plodiram. 


Comunicado oficial so- 


bre a atividade da avia-, 


| ção inimiga 


LONDRES, 5 «Havas) — Um 


comunicado oficial declara que & 
aviação inimiga lançou bombas, 
hoje, em varios pontos da costa 


(Conclue na 5.º página) 


CONVIDADO PELO GO- 
VERNO ALEMÃO 


Irá hoje a Berlim o 
Conde Ciano 
BERLIM, 5 — (T. 0.) 


— Comunica-se oficialmen- 
te: 








— “() ministro dos Em 
trangeiros italianos, conde 
Galeazzo Ciano, deixará Ros 
ma sábado pela manhã, as 
tendendo a um convite do 
governo alemão, e chegará 
domingo a Berlim, onde 
permanecerá alzuns dias. 
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O empenho decidido que o 
» governo do presidente Getu- 
“lo Vargas consagra à solu- 
= ção do importante problema 
do saneamento: atinge, com a 
criação do Departamento Na- 
“cional de Ubras de Saneamen- 
to, o seu. ponto culminante, 

| Resolvidos: satistatoriamen- 
“te, como foram tudos us obs- 
táculos e dificuldades que ofe- 
recia 0 saneamento da Bai- 
"xada Fluminense, cuja solu- 
ção. foi encontrada pelos téc- 
nicos patrícios de outras re- 
giões do puis tambem fustiga- 
dos pela inclemencia das con- 


" dições de insalubridade, em 


terras encharcadas ou panta- 
» nosas, seriam tambem bene- 
« ficiados, certos como estavam 
de contar com o amparo do 
governo enérgico e patriótico 
que está construindo em ba- 
ses sólidas e definitivas, o 
engrandecimento e a felicida- 
de do Brasil 

O exito obtido com o sanea- 
mento da Baixada Fluminen- 
se sob a direção competen- 
te do engenheiro Hildebrando 
de Araujo Góis, permite espe- 
rar da ampliação dos serviços 
por todo o territorio nacio- 
nal, resultados proveilosíssi- 
mos, Os trabalhos até agora 
efetuados abrangem uma area 


-extensíssima onde foram 
construidos diques, pontes: 
barragens, canais, alem de 


outras obras de vulto, alcan- 
cando um resultado surpreen- 
dente a obru vficial que espe- 
lha uma demonstração da ca- 
pacidade técnica da engenha-" 
ria nacional, não só pela se- 
gurança das obras reulizadas 


PARA A FIEL OBSER- 
— VANCIA DA LEI DO 
SALARIO MÍNIMO | 


O ministro do Trabalho 
baixou uma portaria, 
expedindo instruções 


para a sua fiscalização 


O ministro do Trabalho, sr. Val- 
demar Falcão, assinou a seguinte 
portaria; 

“O Ministro de Estado, tendo em 
vista o disposto no art, 8.º do de- 
coreto lol n.º 2.162, de 1 de maio 
de 1940 ,resolve expedir, afim de 
assegurar sua ficl observancia, as 
instruções seguintes: 


Art, 1,7 — Ao Serviço de Esta- 
tística da Previdencia e Trabalho 
incumbe fazer cumprir os disposl- 
tivos do decreto-lei n.º 2.162, de 
1 de maio de 1940, pelo qual é insl 
tituldo o salario minimo, 

Art, 2.º — A fiscalização da exo- 
cução do decreto-lei n.º 2,162, de 
1 de maio de 1940, será realizada, 
no Distrito Federal, pela Inspeto- 
ria do Departamento Nacional do 
Trabalho e, nos Estados, pelas Do- 
legacias Regionais do Ministeric 
do Trabalho, Indugjria e Comer- 
elo, segundo as normas estabe- 
lecidas no decreto n.º 22.900, de 





“4 de janeiro de 1933. 


Art. 3.º — A fiscalização do que 
trata o artigo anterior é, tambem, 
cometida, na conformidade do de- 
creto n.º 1,468, de 1 de agosto de 
1939, nos Fiscais dos Institutos de 
Aposentadoria e Pensões subordi- 
nados ao Ministerio do Trabalho, 
Industria e Comercio, obsorvan- 
do-se, nesse caso, no que for apli- 
cavel, as instruções expedidas para 
execução do referido decreto n. 
1.468, 

Art, 4º — Os processos de in- 
fração serão, na forma do decre- 
to n. 1.743, de 4 de novembro de 
193º, apreciados e julgados pelo 
Inspetor-chefe do Departamento 
Nacional! do Trabalho, 

Art, 5º — O regurso de que tra- 
ta cart. 2.º do Qrereto n. 1,743, 
de 4 de novembro de 1039, será 
interposto para o diretor do Ser- 
viço de Estatistica da Previdencia 
e Trabalho". 

O Decreto-lei que institue o 5a- 
lario mínimo, como foi noticias 
do, entrou em vigor desde ante- 
ontem, 
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criação do Departamento de 
Obras de dencamento 


como ainda pelo seu vulto e 
carater econômico e o seu 
destacado aspecto social, 

Ao novo Departamento Na- 
cional de Obras de Sanea- 
mento em que se transfor- 
mou, em virtude de lei, a an- 
tiga Diretoria da Baixada 
Fluminense, | incumbe entre 
vultas atribuições, estudar os 
programas de obras e melho- 
ramentos das regiões sob sua 
influencia, em todo o territo- 
rio nacional, tendo sempre 
em vista uma previsão equili- 
brada das consequencias eco- 
nômicas e sociais resultante 
das realizações dos trabalhos. 

Outros “serviços e atribui- 
ções estão consignados na lei 
referida que dá ao novo de- 
partamento uma importancia 
correspondente às necessida- 
des que vem atender: favore- 
cendo diferentes regiões do 
país que serão grandemente 
beneficiadas. 

A grande iniciativa inspi- 
rada, orientada e executada 
pelo governo do Brasil que 
apresenta resultados valiosis- 
simos na Baixada Fluminen- 
se produzirá maior soma de 
beneficios gerais, por força da 
criação do novo Departamen- 
to de Sancamento, de âmbito 
nacional, sendo licito gsperairt 
que tais beneficios venham 
influir poderosamente no pro- 
gresso da Nação, promoven- 
do o seu engrandecimento que 
todos os: brasileiros almejam 
ec ajudam a construir, dando 
ao chefe da nação wv apoio e 
a solidariedade que não lhe 
tem faltado, 

Cumpre salientar que a 
obra de sancamento e bem 
assim, todas as grandes rea- 
lizações que aí estão, não fo- 
ram edificadas sobre o las- 
tro dos empréstimos externos 
ão cobiçados pelas adminis- 
trações passadas, O presiden- 
te Getulio Vargas não recor- 
reu aos processos faceis das 
operações de- crédito no ex- 
terior, mem teve necessidade 
de efeluar empréstimos para 
custear a obra notavel de re- 
construção que estã desper- 
tando o entusiasmo de nacio- 
nais e estrangeiros. Foram 
empregados nas vultosas rea- 
iizações levadas. a efeito no 
novo regime, os recursos nor- 
mais das rendas públicas, aus- 
piciosamente ampliadas com 
o estimulo au desenvolvimen- 
to da- economia nacional. 

E", pois, lisonjeiro para 0 
espírito dos brasileiros que 
amam verdadeiramente a sua 
patria, registrar a nova pro- 
videncia governamental, am- 
pliando um importante setor 
da administração pública do 
Brasil que cnobrece os pro- 
prios interesses vitais da na- 
cionalidade. 





VARIAS NOTAS MI- 
LITARES 


Para substituir o 1º, tenente 
Tercio de Morais e Sousa, quo es- 
tá servindo 'como instrutor da Es- 
cola de Armas, na função de juiz 
do Conselho Permanente da 1º 
Auditoria para q qual fora, sor- 
teado, foi designado por sortoio 
o oficial do igual patente Eran- 
cisco de Lima Figueiredo, cujo 
compromisso ficou marcado para 
o próximo dia 12 do corrente. O 
novo juiz pertenço à 12, E. 1. K. 

— O oficial de Justiça: Deratrdo 
Alves de Moura, da 11, Auditoria, 
recebeu ordens para intimar us 
militares Honorio Coclho da Sil- 
va, Antonio Cavalcante de Ull- 
velra, Rui da Silva Castro, Mario 
José de Almondega, Manuel Der- 
meval Pereira o Assalino Gomes 
de Oliveira, o primeiro para ae 
ver processar pela acusação de 
agressão no ultimo e os demais 
como testemunhas do delito, 

— O promotor militar Bugemo 


Carvalho do Nascimento, em 
exercicio na Auditoria da 5%, M. 
M. Curitiba, Paraná, discordan- 


do das resoluções dos Conselhos 
de Justiça que, por equivoco, em 
vez de julgar prescriin as ações 
penais intentadas pelo crime de 


insubmissão contra ws sortendos 
José Arpinherki, Paulo Kruger o 
Marco Dionísio Jutal, unulou os 
processos 


bendo no caso recurso, requereu 
ao Supremo Tribuna) Militar cor- 
reição parcial. 








Alterado, sem augmento 
de despesa, 0 orçamento 
do Ministerio da Guerra 


Mterandos sem aumento da des- 
nesa, o atum] orçamento do Mi- 
misterio da Guerra, o presidente 
da República assinou o seguinte 
decreta-li: 


|] 
instaurados, e não ca 
| 
| 
l 
| 





“Ar. 14 — A verba 1 — pes- 
son] Permanente: Bj) — Possga! 
Militar — Sub-consignação 4 —| 
04) — Soldo, gratificações e ota-| 
pas de praças, do atua! orçamen- 
tr do Ministerio da Guerra, fica 
reduzida de 500:000$000 (quinhen- | 
tos contos de qéis). | 

Att, 2º, à verba 4 — Soro | 
viços e Encar Consignação | 
! Diversos Sub-consiznação 
nº h A] Para as grande 
manóbras do Exército, Unidades 
Fs ola eg. no metma orçamen- 


. auméntar | ntiE 


Ppos.çoes em trario”, | 


“ 


: Rio de Janeiro, Sábado, 6 de Julho de 1940 ; 
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; Ainda não se desfizeram os écos de aplausos e de comen- 
tarios aos: discursos do presidente Vargas no dia 11 de junho, 
e no dia 29 do mesmo mês, Renovando afirmações e reavivan- 
to a fé do Brasil no regime, que nos salvou do cãos político e 
do torpor econômico, o chefe da Nação despertou, com as suas 
palavras, novo e desusado interesse em torno de problemas, 
ue vêm sendo encarados e resolvidos pelo governo nacional-e 
pelas classes produtoras do país, 

E' de notar que no atua] regime, que é um regime obje- 
tivo e pragmático, os discursos possuem sempre um conteudo 
substancial, muito diferente da retórica vasia e inexpressiva 
das manifestações oratorias. As palavras, agora, ou traduzem 
atos já consumados ou indicam atos que se vão sucedendo e 
que vêm somar a uma serie de iniciativas postas em execução 
com o alto sentido do bem nacional. 

Antes de novembro de 1937, viviamos aferrados aos prin- 
cipios e ensinamentos de teorias econômicas, que nunca deram 
à Nação a vitalidado e a presteza de' movimentos que ela hoje 


possue, O novo regime, 


país. Pela primeira vez, 


assim 
mia política, tambem renovou a 
tivemos a coragem de mo- 


como renovou a fisiono- 
fisionomia econômica do 


dificar certos rumos tradicionais, que, no campo econômico, en- 
travavam sobremancira a nossa marcha e o nosso livre pro- 


gresso, A economia orientuda passou, 


então, a produzir os 


efeitos que tinha de produzir, coordenando esforços antes dis- 
persos, disciplinando energias antes consumidas sem vanta- 
gem e dando: principalmente, unidade ao trabalho geral, atra- 
vés de uma diretriz segura e permanente do Estado, Não se 
fazem modificações assim sem que, no primeiro momento, sur- 
preendam, provoquem estranheza e até sejam apontadas como 
perigosas. Quebrar os idiomas clássicos, abandonar tabús, ali- 
jar preconceitos não é obra que se possa ultimar sem que haja, 
ao primeiro sopro de vida nova, o receio de que a revolução 
econômica seja arriscada e até perniciosa, Só os fatos é que 
devem, então, falar em última instancia, como prova decisiva 
de que os rumos escolhidos são rumos certos. No caso bra- 
sileiro, a política econômica do Estado Nacional deve ser jul- 
gada à luz dos fatos. Oras os fatos dizem que a produção na- 





O DISCURSO D 





cional aumenta e que, aumentando, dá origem a uma econômia 
diversificada, que não mais sc baseia no exclusivismo e na 
monocultura, mas que se fortalece com a exploração dos mais 
variados setores e instrumentos de riqueza. Os fatos dizem que 
caminhamos ainda, a passo firme, para a criação das industrias 
de base, que não só representam o aproveitamento racional das 


nossas reservas minerais em nosso imediato 


proveito, como 


darão à nossa economia a solidez definitiva, que garante a es- 
tabilidade e o poderio das grandes nações. Alem de todas es- 
sas medidas, que alteram e melhoram a nossa paisagem eco- 
nômica: não é possivel deixar à margem outro fato: o governo 
nacional é o único entre todos da historia do Brasil que não se 
socorreu de empréstimos no estrangeiro e que não onerou a Na- 
ção com a carga de novos compromissos ny exterior, Muito 
pelo contrario: o que o governo está fazendo é o que o presi: 


dente da Republica declarou: 


"O governo age, não somente com o propósito de desen- 
volver as trocas internas, mas tambem negociando convenios 
com as nações criadoras no sentido de pagar em utilidade o 
serviço das nossas dividas, reduzindo-as na base dos valores 


'em bolsa,” 


O significado desta política é de imenso alcance para 05 
nossos destinos econômicos. A cotação, em bolsas nacionais, 
dos títulos da divida externa, providencia que foi decretada di- 
ante da situação convulsionada dos paises europeus, acarreta 
vantagens evidentes, entre as quais temos de incluir a possibi- 
lidade de novas compras pelos mercados, que não possuem di- 
visas suficientes, a economia na remessa de juros em moeda es- 
trangeiro, o reerguimento fatal do nosso crédito no exterior. 


Todos estes fatos: que os brasileiros devem conhecer e que 
aí estão aos olhos de todos, alicerçam o otimismo salutar, que 
a palavra do chefe da Nação, mais uma vez, veio infundir no 
coração dos brasileiros. Esse otimismo é a forma prática de de- 
monstrar, neste instante, a nossa fé nos destinos da Patria, a 
certeza, que todos alimentamos, de que do nosso esforço de to- 
dos os dias, esforço bem orientado e perseverante, surge O 
grande e novo Brasil que juramos amar e servir, 











O PRESIDENTE VARGAS, 


PRONUNCIADO NA ILHA DO VIANA 


DE TODOS OS PONTOS DO PAIS RECEBE O CHEFE DA NAÇÃO TELEGRAMAS DE CUMPRIMENTO 


Pelo discurso que pronunciou no 
dia 29 do mês proximo passado, 
na ilha do Viana, o presidente 
Getulio, Vargas vem recebendo, 
de todas as partes do Brasil mi- 
lhares de telegramas de cumpri- 


mento. Entre essas inúmeras 
mensagens, destacam-se as se- 
guimtes 


“JOAO PESSOA — Discurso pro- 
nuncindo vossencia reafirmando, 
princípios vossa politica brasileira 
deanto realidade mundial, merece 
muiz sinceros aplausos todos 
quantos se preocupam destinos 
nacionalidade guluda pela compre- 
ensão e pelo espirito realista eml- 
nente chefo nacional, Poço aco- 
lhor meus parabens o saudações 
respeitosas, — Ademar Vidal, pro- 
curador República," 

“MONTEVIDEO — Acabo ouvir 
na “Hora Brasil! sou discurso de 
hoje. Um grande sincero abraço 
solidariedade, Batista Lusar- 
do,” 

“NATAL — *Penho honra apre- 
sentar vossencia minhas respeito- 
sas felicitações pelo notável pa- 
triótico. discurso dia 29. Pe- 
trarca Maranhão, procurador Re- 
pública,' 

“PORTO ALEGRE — Regosijo- 
me nobre presidento discurso, re- 
afirma dignidade todos os tempos 
sobre politica construtora, — Re- 
nato Barbosa," 


“PETROPOLIS — Ab calr nos- 


sos corações de brasileiros últimas 
palavras seu discurso, geria ingra- 
tidão deixar de dizer no chefe sin- 


gela, mas varonilmente nosso 
muito obrigado, Fielmente — Dl- 
niz Junior," 


“S. PAULO — Ao eminente che- 
fe da nação, pelo notavel e opor- 
tuno discurso de antem, os cor- 
diais cumprimentos. O patricio e 
amigo — Marrey Junior." 

“BAIA Cumpriudo delibera- 
cão unanimo deste Departamento, 
tenho honra enviar vossencia vi- 
vas cingratulações diretrizes pa- 
trióticas, mais uma vez: firmadas 
vnssencia discurso solenidade ma- 


ritimos. Respeitosas smnudações, 
— Artur Braga, presidente Depar- 
tamento Administrativo Bala." 


“BAIA — Queira vassencia aco- 
lhor com os meus mais respel- 
tosos cumprimentos, a mais viva 
expressão meu patriótico entusias- 
mo pelo discurso que vossencia 
proferiu hoje definindo. política 
nacional, Lafaiote Pondé, se- 
crotario do Interior e Justiça." 

“BAIA Permita vossencia 
apresente os, respeltosos  cumpri- 
mentos pelas palavras elevadas 
de patriotismo, fé e realidade com 
que vossencia traçou destinos do 
pis na lia do Viana, por ocastão 
dn festa dos marítimos, demons- 
trando mais uma vez ser o guia 
intemerato e seguro do nosso Bra- 
sil, Respeitosas saudações, 
Urbano Pedral Sampaio, secreta- 
rio Segurança Pública,” 

“FORTALEZA — Acabo ler in- 
tegra notave! brilhante oração 
proferiu | vossencia concentração 
marítimos, reafirmando solidarie- 
dade modelar administração vos- 
sencia tem criando nossa patria, 
ambiente paz felicidade. trabalho, 
tenho satisfação apresentar-lhe 
calorosos aplausos, nome Ceará, 
meu proprio acerto traçou ter- 
mos claros, precisos rumos nacio- 
nalidade, todos brasileiros devem 
seguir atual momento, Cordiais 
snudações, Interventor Mene- 
zes Pimentel," 

"BELO HORIZONTE — Junto 
os meus nos aplausos de todos os 
brasileiros, que por justo motivo 
se orgulham da bela página de 
afirmação nacional, constitulda 
pelo discurso ontem pronunciado 
por vossencia, Saudações cordiais. 


Ernesto Dorneles. 
“Julz de Fóra — Nossos respel- 
tosos 


cumprimontos pelo sereno, 


E E sr e co ms mm 


Donderado e patriotico discurso 
tlha do Vinna, — Bispo de Juiz. 
de Fgra”. 

“João Pessoa — Acabo ouvir pe- 


to radio notavel oração Vossencia, 
Vila Maritima da Nha do Viana 
reafirmando com Impressionante 
coragem cívica e patriotica con- 
coitos do discurso onze junho que 
definem nossos ideais de constru- 
tores nova civilização mantendo 
neutralidade vigilanto do Brasil, 
Aerncituas saudações Antonio 
Rott Menezes, presidente 
Departamento Administrativo", 


de 


do! 


| dendo q 


“Belem, Pará — Orgulhoso con- 
fortado comovido fala Vossencia, 
ilha Viana confirmando patrioti- 
ca nacionalidade sem voltar atrás 
nem se retratar discurso proferi- 
do onze junho, envio enlorosos 


aplausos desassombrada  atitudo 
malor estadista americano. Respel- 
tosamente saudações, — Ralmun- 


do Morais", 
| “Belem, Pará — Brasileiro nato 
militar oc magistrado envio Vos- 
sencia aplausos enlorosos brilhan- 
te e patriotica proclamação defli- 
nição posição autonoma governo 
Brasil que jamais seguirá imposi- 
ções estranhas, O varguismo está 
consolidado terras brasileiras, 


Snudações. — Desembargador Jor- 
ge Hurley”, 
“Rio — Pela: Inteligencia das 


realidades brasileiras seu discurso 
claro, sobrlo, incisivo, elogante, e 
nova e tranquilizadora demonstra- 
ção de que os destinos da patria 
estão confiados no verdadeiro ar- 
tifice da grandeza nacional — Hel- 
tor Lima, 

“Rio — Congratulo-me eminen- 
te chefe governo naclonal patrloti- 
ta oração. Respeitosas saudações, 

— Irineu Malagueta", 

“Palacio da Liberdade, Belo Ho- 
rizonte — Tenho prazer felicitar 
Vossencia pelo seu notnvel e pa- 
triotico discurso. Cordínis sauda- 
ções. -—- Benedito Valndares”, 

“Natal — Tenho honrosa satis- 
fação congratular -me eminente 
chefe Estado motivo notavel pa- 
triotico discurso dia maritimos de 
tão profunda repercussão vida na- 
clonal por confirmar atitúde bra- 
sileiro neutralidade concorda ame- 
ricana face recentes acontecimen- 
tos grave momento historico atra- 
veses mundo, Pespeitosas sauda- 
ções. — Rafacl Fernandes, inter- 
ventor federal". 

“João Pessoa Tenho muita 
satisfação apresentar eminente 
chefe meus entuslasticos aplau- 
sos grande discurso nronunciado 
ontem ilha do Viana. Neste Esta- 
do oração Vossencina foi ouvida 
com malor simpatia 2 apolo de- 
monstrações positivas palavras che- 
fe calou fundamento consciencia 
nacional, Atenciosas saudações, -— 
Argemiro Figueiredo, Interventor 
federal”, 

“BELEM, PARA' — Tenho mul- 
ta satisfação em apresentar A 
Vossencia congratulações sinceras 
pelo brilhante discurso pronuncia- 
do ontem na lha do Viana, rea- 
firmando palavras proferidas no 
dia máximo da Marinha que lr- 
manaram os bons brasileiros com 
o seu glorioso Chefe no pensa- 
mento e nos mesmos sentimentos 
de elevado senso e previsão pa- 
triótica, -— Atonciosas saudações 
— José Malcher''. 


“GOIANIA — Tendo só ontem 
lido discurso Vossenvia pronun- 
ctou bordo Minas Gerais dia on- 
ze corrente, venho apresentar-lhe 
meu mais sincero e caloroso cum- 
primento pela justeza, inteligen- 
cin, patriotismo dos conceitos emi- 
tidos —- atenciosas saudações — 
Pedro Ludovico, interventor fede- 
ral”, 4 

“RIO BRANCO, ACRE — So- 
mente hoje tive satisfação rece- 
ber memoravel discurso que Vos- 
sencia pronunciou no dia onze de 
junho e retransmitido pela “Hora 
do Brasil". Na oração proferida 
Vossencia fixou o cenario que se 
debate mundo | contemporaneo, 
com uma realidade, uma cloquen- 
cla impressionantes. Os Quadros 
dna inquietação e das transforma- 
ções dos valores foram traçados 
com uma nitidez de conceitos que 
convencem o observador mais de- 
satento. As atitudes de orlenta- 
ção e defesa do Estado, assumí- 
da por Vossencia, não seria pos- 
sivel num regime de franquias ll- 
berais, Nos Periodos de inquieta- 
ção, a criso de autoridade e o 
sinal de derrocada. Considero o 
discurso do dia 11 um apelo se- 
reno, meditado e confiante na 
ação dos brasileiros que devem ter 
em Guardas suas reservas de pa- 
triotismo, permanecendo todos vl- 
Eilantes e unidos pelo aito pen 
amento de servir a Patria, defens 
Eos estorço de 
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dem 


organização e trabalho. Respeito- 
sas saudações Epaminondas 
Martins, governador", 

“RIO — Lt em Mendes seu dis- 
curso de 29. Queira Vossencia re- 
ceber meus vivos“aplausos por esse 
ardoroso discurso da Nha do Via- 
na, segundo o qual  Vossencia 
convictamente confirmou o decisi- 
vo espiritotbolivariantJdo Brasil. 
mais do que nunca expresso na 
política ditatorial que a constitul- 
ção de 15 de Novembro patentela, 
Oxalá se transforme numa verda- 
deira ditadura republicana, de 
acordo com a concepção de tran- 
sição para a política positiva. So 
pela paz, modiante o surto: irre- 
dutivel da fraternidade | interna- 
ciônal e que o Brasil construlrá 
a verdadeira felicidade do povo e 
alicerçará em virtudes cívicas in- 

“trutiveis de solidariedade htuina- 
na a malor grandeza moral da Na- 
ção. — General Rondon”. 

“RIO — Envio Vossencia culoro- 
sas felicitações nplnusos brilhante 
discurso proferido sábado. — Afe- 
tuosas saudações, — Delfim Mo- 
relra", 


“Rio — O Conselho Adminis- 
trativo Loldo Brasileiro por meu 
intermedio vem manifestar Vos- 
sencia seu  entusiastico aplauso 
incondicional apolo discurso pa- 
tríotico e acentuado espírito bra- 
silidade pronunciado grandiosa 
manifestação maritimos ilha do 
Viana 29 mês passado, — Almi- 
rante H. Graça? Aranha, presidente 
Conselho”, 

“Rio — Congratulo-me com a 
nação pelo magistral discurso em 
que Vossencin define o espírito 
e o sentido da doutrina de Mon- 
roe que não poderá consistir mn 
padronização dos regimes nolitl- 
cos saudações. Pedro Batista 
Martins", 

“Rio Acabo ouvir entusias- 
mado o notavel discurso em que 
o. presado amigo mazistralmente 
interpretou - cs sentimentos do 
Brasil soberano, Suas palavras 
econrão no mundo como a voz 
de um grande povo. através de 
um grande chefe. Envio o meu 
abraço solidario e níetuoso. João 
Daudt D'olivelra”, 


“Rio — Apresentando a Vossen- 

cla minhas respeitosas homena- 
gens peço aceito expressão meu 
caloroso entusiasmo de brasileiro 
diante dos conceitos cheios de vi- 
tração nacionalista do grande 
discurso pronunciado hoje nor 
Vossencia, Relpeltosas saudações 
— Azevedo Amaral”, 
“Rio — Nome diretoria Assncla- 
cão Comercial Flo Janeiro e no 
meu proprio tenho honra mant- 
testar Vossencla magnífica impres- 
são causada melos comerciais pe- 
lo esplendido discurso pronuncia- 
do concentração trabalhista tha 
Viana. Foram declarações de pro- 
tundo senso administrativo e exa- 
ta diretriz de politica superior que 
oferecem maxima oportunidade 
neste momento inquletacões incer- 
tezas universais All estão expos- 
tas normas Indispensaveis nentra- 
lidade que nos compete sadio ame- 
ricanismo que nos cabe e tran- 
quilidade espirito que necessita- 
mos para Brasíl viver feliz pros- 
pero dentro trabalho produtivo. 
Sabias palavras Vossencta ennua- 
dram nitidamente essas realiza- 
ções merecendo por isso, aplan- 
sos de quantos anselam pela defl- 
nitiva vitalidade economica nossa 
Patria: Manuel Ferreira Gul- 
marães, presidente". 

“Rio Reafirmação diretrizes 
emitida vosso discurso hoje auto- 
riza brasileiros acreditar com fê 
inabalavel altos destinos  nósso 
povo, Patricio e vosso soldado, — 
João Las Casas”. 

“Rio — Respeitosamente, apre- 
sento Vossencir efusivas felicita- 
cões pela admiravel peca oratoria 
proferida por Vossencia sbade úl- 
tímo na llha do Viana. verdado!- 
ra demonstracão de vivo patrio- 
tismo e de visão segura de con- 
sagrado administrador e erande 
estadista Atenciosmas  anudações 
- Josué Serds da Mota, diretor 
Casa Moeda" 

“Rio Agradavelmente 

mado nela oracão oroferistma dis 
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felicitações — Marechal Sócrates", 

“Rio — “Pelo brilhante e pa- 
trlótico discurso pronunciado ca- 
da vez mais me orgulho de ter 
sempre sido um. pequeno solda- 
do e colaborador no lado dos meu 
enudoso general Pinheiro Macha- 
do e da politica do glorioso Rio 
Grande do Sul donde em bendita 
hora” sátgiu um:Getullo : Vargas 
para salvar o Brasil o q Repúbll- 
cn da vergonha e do discrédito em 
que permaneceu até 1930, Um 
abraço do amigo sincero que cada 
gin aumenta essa amizade e ve- 
neração — Tenente-coronel, Emil 
Pesson Oliveira". 

“Receba o eminente amigo mi- 
nhas congratulações pelo memora- 
vel discurso de sábado, em que 
renfirmou as sabias diretrizes do 
scu governo para o bem do Bra- 


sil. Cordinl abraço — João Daudt 
Filho", 

“Rio — Rogo Vossencia aceitar 
minhas entuslásticas felicitações 


pelo grande discurso em que mais 
uma vez nflima vitalidade Estado 
Novo que armonize esptrito brast- 
lHdnde com Interesses comuns do 
continente Atenciosas. sauda- 
ções — Noraldino Lima', * 


“Rio — Saudando Vossencia con- 
gratulo-me energin e altivez com 
que afirmastes expressões sinco- 
ras de grande previsão patriótica 
contidas discurso Marinha tndos 
brasileiros que sentem coração 
pulenr chelo patriotismo não po- 
dem deixar horn presente sentir 
satisfnção orgulho vossa pessoa € 
governo que nestes dez anos só 
tem “trazido socego e prosperida- 
de nossa cara Patrin marchando 
para um futuro com malor segu- 
rança “no esforço e trabalho na- 
elonnl. Abraçando Vossencia apre- 
sento respeltosas saudações — Co- 
ronc] Tui Caldas", 


“Rio — Ouvindo discurso de ho- 
Je envio Vossgncia vibrantes 
aplausos pela interpretação per- 
feita ec clara verdadeiro espirito 
nacional. — A, Fróis da Fonse- 
ca", 

“Rio Peço venia dirigir-me 
Vossencia felicitando pelo patrió- 
tico discurso pronunciando fes- 
ta marítimos nacionais. NÃo pos- 
so conter justo entusinsmo e sin- 
cera veneração que como brasllci- 
ro e soldado, devo grande Pres!- 
dente, que para felicidade patria 
dirige seu destino, Saudações — 
Francisco Pletz Junior, tenente- 
coronel da 1.* classe da Reserva”. 

“Rio Vosso discurso de on- 
tem combinado com o anterior 
constitue peca digna de um esta- 
dista que tem plena conclencia ve- 
lar com fé inquebrantavel pela 
felicidade sun grande Patria. A 
solidariedade americana tem sido 
sempre o ponto básico e Indestry- 
tivcl de toda vossa política exte- 
rlor sem que de modo algum £o 
possa legitimamente por dúvida 
vosso profundo pesar diante ter- 
riveis sofrimentos humanidade. 
Embora nem todos vos compreen- 
dam a firme coragem de proclamar 
o que achais dever dizer em bem 
do Brasil vos coloca muito alto e 
estimula hoje de modo inédito nos 
patriotas uma convicção nova 
de não sermos vassalos de nin- 
guem. Só o sentimento ineludivel 
do dever não permite que sempre 
possais agir como serla esponta- 
neo e agradavel a vossa conhe- 
cida generosidade. Pundador de 
um regime de ação construtora 
tendes a nobre responsabilidade de 
prosseguir até ao fim sabendo 
que convosco irão os vossos admi- 
radores o amigos. Saudações — 
Alfredo Pesson"”. 

“Rito — Queira o eminente Che- 
fe Nação receber nossas efusivas 
congratulações “pelo elevado espl- 
rito congratulador nacionalista e 
de política continental manifes- 
tado notavel oração festividade 
marítimo, Atenciosas saudações 
— Arloso Pinto". 
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INOTICIAS 


do Ministerio da Guerra 





Diretoria de Infantaria 


CAPITAL FEDERAL, EM 5 DE JULHO 
DE Ibo — prortiio INTERNO 


Publica-se, de ordem do exmo, sr. 
ministro, papa a devida execução, o 
aeguinte: 

APRESENTAÇÕES. A ESTA DIRE- 
TORIA — TENENTE CORONEL — Or- 
tando de Verne; Cúmpalo, do 3.º B. C,, 
por ter vindo-a esta capital, sum per- 
missão; CAPITAO — Marcos de Sousa 
Vargas, do 7º R, 1, por. haver re- 
gressado da 8 R, Ms, onde foi a 
serviço de Justiça e continuar em 
trúnsito; PRIMEIRO TENENTE — Lin- 
coin Jeolás Santos, do C. P. O. R. da 
1a BR. M. 'por ter, sido designado 
para o C. PO. R. da 7,2 R. M, trans- 
ferido para o Q. 8. P, e desligado 


157º — 


de adido no 2,0 B, C,, devendo seguir 


a 1Z do corrênte. 

PERMANENCIA DE OFICIAL NESTA 
CAPITAL — Deverá permanecer nesta 
capital, até o dia 12 do corrente, pariu 
fins. de Justiça, conforme solicitou o 
dr. Auditor da 2% Auditoria da LR 
R. M., em oficio n, 505, de 4 do 
corrente, o capitão Marílio Malaquias 
dos Santos, do IHS50º R, 1, 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
-— Marcelo Bernardo dn Silva, 1.0 sar- 
gento do II/13.0-R., T,, pedindo trans- 
ferencia, por troca, com o 1.0“sar- 
gento Benedito Guimarães da Costa, 
do 13.0 R, 1.º “Deferido, sem onus 
aa os cofres públicos, Em 12-VII- 


Antonio Bldnet de Castro, músico 
do 1.4 classe da E. M., pedindo re- 
engajamento: “Indeferido. O reque- 
rente completa a idade limite em Jl- 
X11-040'', Em 2-VII-940. 

Sebastião Dias Machado, soldado 
correiciro do 3.º B, C,, pedindo trans- 
ferencia para o 32º B, C, correndo 
as despesas de transporte por conta 
propria: “Concedo, por Interesse pro- 
prio”. Em 2-VII-940, 

PROMOÇÕES A TERCEIROS SAR- 
SENTOS Foram | promovidos no 
posto de 3.0 sargento; No 80 R, 1. 
105. cabos Osvaldo Calisck! Popp, 
Nelson Guedes de Castro, Romano Um- 
berto Zanchi, Atilio Leiria da Silva, 
Helmuth Rossemer, J9s, ditos Ildefonso 
Vila Real, Dulllo Marostica, Alfredo 
Jacob François, Altino Ferreira e 
Paulo Louzada, : 

MOVIMENTO DE PESSOAL — De 
oficiais — TRANSFIRO, por necessi- 
dade do serviço, do 40 B. C. para 
a Lã Cin, do 330 B, C., o 1,9 te- 
nente Moacir Brasil do Nascimento, 
de acordo com o art, 18 do decreto- 
lei mn. 1.958, de 10-1-040, conforme 
despacho exarado pelo exmo. sr. mi- 
nistro, em seu requerimento pedindo 
transferencia, 

TRANSFIRO, do cargo de adjunto 
para o de delegado da 7.º zonn. tudo 
na 30.4 C, R. lantiga 228 C, R., 
o 20 tenente da reserva convocado 
Mantuc] Mendes de Morais, 

De sub-tenente — TRANSFIRO, por 
necessidade do serviço, do 7,90 B., C, 
onde é excedente, para o B9 B, C., 
afim de preencher vaga, de acordo 
com a portaria n. 2.599, de 23-1-940, 
o sub-tenente Alberto Pinto Azevedo. 
De sargentos — TRANSFIRO: do 6.º 
R. 1., onde é excedente, para o [9.0 
R. 1. nfim de preencher vaga, por 
necessidade do serviço, o sargento aju- 
dante, Edgar de Aratjo Lima, O re- 
ferido sargento deverá deixar as fun- 
ções de monitor da E, E. FP. E. e 
recolher-se A sua unidade; do 40 R, 
Tt. para o 6.9 I.. por Interesse 
proprio, 0 2.0 sargento Albertino Silva. 
TORNO SEM EFEITO a transferen- 
cla publicada no B. 1, de 14-VI-940, 
do 23.9 B. C. para 0 28º B. C.. do 
sargento ajudante Prancisco  Asair 
Freire Padilha. 

FOI TORNADA SEM EFEITO a In- 
clusão no Cont. da Nf C, R,, do 
3.º sargento Pauúrillo de Ulma Ferreira, 
visto haver sido efetivado na 3.8-4.0 


G., A. Do, 

DECLARA-SE que a transiscencia do 
2.9 sargento José Emilio de níelo, foi 
do 20.0 B. C. e não Cm: Q, E. da 
iu R. M, pan o 2,0 B, €C, e não 
como publicou o B. 1. 113, de 9-VI- 


0. 

DECLARA-SE que a transferencia do 
2.º anrgento José Gomes da Veiga, 
publicada no B. 1. de 2 do corrante, 
foi do Cont. da Inspetoria do 3.º Gr. 
R. M, para o 21,9 B. Cd 

De sorteado — TRANSFIRO, do 13.0 
gimento Sampaio para o Cont, da 
13.8 C. R, o 2.º cabo Clovis Chagas, 
correndo as despesas de transporte por 
conta propria; do Batalhão de Gunr- 
das para 0 32.0 B. C., o soldado Jaime 
Rodrigues da Costa. 
De sorteado — 'TRANSFISO, do 110 
B. C. para o 9.9 R, 1. a incorpo- 
ração do sorteado Hans Joaquim 
Arndt, filho de Ernesto Joaquim Mau- 
ricto Arndt, da classe de 1918. 

De sorteado Insubmisso” — TRANS- 
FIRO, do Regimento Sampaio para o 


2.0 R. 1., 0 sorteado Insubmisso Rô- 
molo de Oliveira Pedrosa, filho de 
Moisés Domingues Pedrosa, da classe 


de 19. 

PERMISSÕES -- Concedo perminsão: 
ao capitão Temistoclts Vieira Azevedo, 
ultimamente designado adjunto desta 
Diretoria, para gozar o tánsito em 
Mauacctó; no cupitão Heltor Modenecsil, 
transferido do 32.0 B. C. pura o 4.2 
R. 1. para gozar o trânsito na cidade 
de Santos, 
EXCLUSÃO DE SARGENTO — ol 
excluldo do III8.Oo R. 1,, por conclu- 
são de tempo, no din 12 de Junho 
findo, o 3.º sargento Claro Ramos da 
Silva. 
AINDA PROMUÇÕES A 3.º SAR- 
GENTO — Foram promovidos aq pos- 
to de 3.0 sargento; No 140 B. C. — 
1ºs. cabos Acelino Assonipo Cardoso 
e Silestc Salvador; no 15º B. C. 
Jos. cabos João Solka, Osvaldo Bog- 
gio, Amilton Breno Coelho, Relnoldo 
Schultz. Luiz Esteval, Benedito Pran- 
co de Godio, Pedro Bonk, Wilson Ma- 
chado, Eugenio Mendes Guimarhes e 
Henrique Mizeldo Weskl, 

PROMOÇÃO A 2º SARGENTO — 
Foi promovido a 2º sargento, o 3,9 
dito antonio da Silva e Sotisa, do 24.9 


B. €, 
ta) BOANERGES LOPES DE SOUSA 
General de Brigada 
Diretor de Infantaria 
CONFERE 
OTAVIO MONTEIRO ACHE* 
Tenente Coronel Chele do Gabinete 


Diretoria de Artilharia 


CAPITAL FEDERAL, EM 5 DE JULHO 
DE HO — metro INTERNO 
— Nº 1h —— : 


Publico, de ordem do exmo. sr. 
ministro, para a devida execução, o 
seguinte: 

APRESENTAÇÕES — Apresentaram- 
se, a esta Diretoria, no dis 2 do cor- 
rente, os seguintes oficiais: MAJOR — 
Orlando Eduardo da Silva, do 14º 
R. A. D. €. por ter de se recolher 
à sum unidade; CAPITÃO — Nel Cal- 
das Cerqueira, por ter sido transfe- 
rido para 0 1,0 G. A. C. e Fortaleza 
de Santa Cruz, desligado do 19 R. 
A. M. e entrado em trânsito; PRI- 
MEIRO TENENTE Edmundo da 
Costa Neves, do Q. S. G.. por haver 
regressado de Belem, Estado do Para. 
acompanhando o exmo. sr. general 
de brigada João Bernardo Lobato Fi- 
lho; é SEGUNDO TENENTE — Eysler 
Ribeiro Mosso, do 12 0, A, €. cor 
terminação de trânsito e ter de re- 
guir destino. 

Apresentaram-se, ontem, os seguintes 
oficinis e sargento: MAJOR — Moncir 
da Costa Seixas, do 40 E A. M, 
por regressar À sua unidas, PRIMEI- 
ROS TENENTES — Propicin Machado 
Alves, por ter sido transferido do 3º 
para 0 10 R, A. M. e com permissão, 
continuar em trânsito, e Permando Pe- 
dra Padron. por ter sido nisligado du 
1º G. O. em virtude de transferen 
cia para u Bla. 1 Ac Au da BA R 
M. e haver entrado em trânsito; SE- 
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BEBAM CAFE GLOBO 


— O MELHOR E O MAIS SABOROSO 
BOM ATE' A ULTIMA GOTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 





GUNDO BARGENTO — Antonio Gul- 
mardes, do 60 G, A, G. 6 Forte to 
Coimbra, por ter de seguir destino, 
U. qual Ioi mandado anresentar, na 
mesma data, À 1% R. M. para efeito 
de passagem. 

PERMISSAO — Concedo no 29 cabo 
Alberto Melo de Lima, do 39 G, A, C, 
e Forte de Copacabana, permissão ui 
ra ir à capital do Estado de S. Pnúlo, 
dentro da dispensa que lhe for con- 
cedida por seu Comandante, ntim «e 
tomar parte numa competição atlética. 

CUNCESSÃO DE FERIAS — Concedo 
do terias regulamentares, relativas na 
ano de 1939, no 3,0 sargento Valide. 
miro Borges Gonçalves, do Contin- 
gente desta D, A, ; 

DESIGNAÇÃO DE OFICIAL — De- 
signo, por necessidade do serviço, pu 
em instrutor do C, P, Ro da 4a 
K. M, o capitão José Teóflio Siqueira 
de Faria, 

Em consequencia o referido oficial 
deverá sor desligado de adido ao 4,0 
G, A, Do, 

AUTORIZAÇÃO SOBRE PREENCII. 
MENTO DE VAGA DE 1.º SARGENTO 
— Tendo em vista a nota n, U42, «in 
Z8-V1-940, publicada no D. O. de 2. 
VII-p40, na qual o exmo, sr. minis- 
tro autoriza o exmo, sr, general Ins- 
petor de Costa, a preencher a vaga 
de 1.0 sargento existente na 28 B, 1, 
A, C. (Forte Barão do Rio Brancni, 
Mena transferida a nutorização conce- 
dida à referida unidadã em B, 1. de 
47-V]-040, para o 1.0 O, A. O. «Fot- 
taleza de Santa Cruzt. 

TRANSFERENCIA DE PRAÇAS — 
Transilro, por conventencia do servi 

dot 4%, O. 45, Cristovão! para 
a Bia, A. Au, da 8º R, M, O cubo 
Julio Antonio Durães e o soldana 
Laerte Hemeterio dos Santos, e dn 24 
A. C, (Forte São João! paia a 
mesma Bia. A. Au, o 1º cabo Fran- 
cisco Martins de Sousa. 
(ta) ANTONIO VERNANDES DANTAS 
General de Brigadas Diretor 


CONFE 
FKANCISCO PEREIRA DA SILVA 


FONSECA 
Tenente Coronel Chefe do Gabinete 


Diretoria de Cavalaria 


O boltktim de ontem não foi distri- 
buido à Imprensa, 


O NOVO ADMINISTRADOR 
DO SERVIÇO CENTRAL DE 
ALIMENTAÇÃO 


Toma posse, hoje, o en- 
genheiro José Marinho 


de Andrade 


Apresentou-se, ontem, ao sr. 
Valdemar Falcão, ministro do Tra- 
balho, o engenheiro José Mar!- 
nho de Andrade, técnico especia- 
lizado do Serviço de Estatistica 
da Previdencia e Trabalho, recen- 
temente designado, de acordo com 
a autorização do sr. presidente 
da República, para exercer as 
funções de ndministrador do Ser- 
vii Central de Alimentação do 
Ministerio do Trabalho. 

O funcionamento em questão v-l 
nha chefiando, há cerca de dois 
anos, a secção encarregada da 
apuração de dados relntivos na 
Salario, Mínimo c à alimentação 
“dos trabalhadores em todo o ter- 
ritorlo naconnl, havendo, ante- 
rlormente, servido como delezado 
dn Comissão Organizadora do Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Industriarios, 

O sr, José Marinho de Andrade 
esteve, ontem, presento à reunião 
do Conselho Consuitivo dao Servi- 
ço Central de Alimentação, que 
fez Inserir em ata um voto de 
congratulações pela sun nomea- 
ção, principalmente por se tratar 
de um técnico que Já prestou 
relevantes serviços no Ministerio 
do Trabalho, 

Hoje, às 9 horas da manhã, na 
sede provisoria do Serviço Cen- 
tral de Alimentação, À rua Par- 
sandú, 283, tomará posse o novo 
administrador, tendo sido conv!- 
dados para o ato o ministro do 
Trabalho, os membros do Conse- 
lho Consultivo, os professores do 
Curso de Auxiliares de Alimon- 
tação e outras autoridades. 


Cerca de 800 reservistas 
de 3' categoria prestarão 
hoje o compromisso 
à bandeira 


Solucionando os milhares de 
processos onerados desde abril U)- 
timo até a presente data, mn 1º. 
Circunscrição de Recrutamento 
fornecerá hoje mais uma grande 
turma de reservistas, 

Cerca de &00 cidadãos que re 
quereram a ua quitação para O 
serviço militar, prestarão pes 
manhã, o compromisso reguia- 
mentar à bandeira, recebendo em 
seguida, os seus respectivos cer- 
tificados, Dentre esses figuram O 
padre Expedito Maria Machado. 
professor do Coegio Guido Font- 
gallant, 


Está de mudança oe 
“viço de Identificação 
do Exército 


O Serviço de Identificação do 
Exército a cargo do capitão D'n- 
ma Wiliam Alan transferindo no- 
je a sua sede para o 4º, anda! 
do novo edificio em constrição 
do Ministerio da Guerra lfacha- 
da principal), interrompe até sa- 
gunda ordem, a expedição de car 
derneta do identidade, 


Vai assumir o comando 
E] a q. 
da 6º Região Militar 
Afim de assumir o comano dh 
6º. Região Militar, sedinda no Es 
tado da Baia, segue para aque 
le Estado, no dia 12 do corren- 


te, por via aerea, o coronel Re- 
nato Onofre Pinto Aleixo, 
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À estatistica da entrada de es- 


trangeiros no Brasil em 1939 


REUNIU-SE O CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO 


Reunlu-se, ontem, .no Palacio 
Itamarati, o Conselho de Imigra- 
ção e Colonização sob a: presiden- 
eia co ministro João Carlos Mu- 
niz, tendo comparecido os consa- 
lheiros capitão de fragata Atila 
Monteiro Aché, major Aristóteles 
Lima Câmara, Artur Heh] Neiva, 
Dulfe Pinheiro Machado e José de 
Oliveira Marques, Estiveram iguali 
mente, presentes os grs. Godolfim 
Torres Ramos, diretor de Terras o 
Colonização, Henrique Doria de 
Vasconcelos, Antonio Pedro de 
Andrade Muler, Artur Ferreira da 
Costa, Francisco de Paulo Assis 
Figuelredo, Francisco Leite e Vitor 
Micos! Chermont, observadores dos 
Estados de São Paulo, Santa Ca- 
tarina, Minas Gerais, Paraná e 
Pará. 

Do expediente examinado cons- 
tou um ofício do Ministerio das 
Relações Exteriores transmitindo 
ao Conselho de Imigração e Co- 
Jonização informações  anviadas 
pelo consul do Brasil em Funchal, 
scgundo as quais o governo civil 
dna Tha da Madeira restringiy nos 
agricultores as facilidades de em- 
barque para o nosso país, deven- 
do os demais emigrantes, para ob- 
ferem o necessario passaporte, 
epresentar carta de chamada do 
consulado português e bem assim 
um contrato de trabalho, Acres- 
conta o consul brasileiro que tal 
resolução parece ter sido tomada 
em virtude de se terem vorifica- 
do numerosas repartriações de 
portugueses de outras profissões, 
que não encontraram trabalho no 
Brasil, A este propósito, o con- 
selheiro Dulfe Pinheiro Machado 
declarou que o Departamento Na- 
cional de Imigração não-tem nota- 


do essa falta de trabalho; sallen- 
tou ainda que os Imigrantes que 
voltaram a Portugal são nidivi- 
duos sem habilitações. 

Do expediente constou lambem 
um oficio da Superintendencia de 
Segurança Política e Social do Es- 
tado de São Paulo acompanhando 
um processo relativo à substitui- 
são da folha corrida pelo atesta- 
do de antecedentes penais pars 
efeito de registro de estrangeiro. 
O processo fol distribuido ao con- 
selheiro Artur Hehi Nelva para dar 
parecer. : 

Passando-se h ordem do dia, o 
Conselheiro Dulfe Pinheiro Macha- 
do comunicou que, pelo vapor nu- 
cional: “Raul Soares', entrado no 
Porto do Rio em 24 de Junho ul- 
timo, chegaram 186 imigrantes, 
dos quais 163 portugueses, 12 es- 
panhóis e 2 belgas, todos destina- 
dos no Rio de Janeiro, O mesmo 
conselheiro apresentou um qua- 
dro estatístico, organizado peio 
Departamento Nacional de Imigra- 
ção, referente ao movimento de 
entrada de estrangeiros no Bra- 
sil durante o ano de 1939, Nesse 
quadro destacam-se por ordem de 
importancia. numérica, ns seguin- 
tes nacionalidades: portugueses 
15.808, dor quais 15.120 entrados 
em carater permanente 688 em 
carater temporario; alemães, 4560, 
dos quais 1975 permanente e 2585 
temporarios; italianos, 2006, dos 
quais. 1004 permanentes e 2585 
temporarios; japoneses, 1524, sen- 
do 1414 permanentes e 110 tempo- 
rarios; poloneses 1030, sendo 612 
permanentes e 418 temporarios. 
Notam-se tambem 3577 argentinos, 
dos quais 3482 temporarios e 95 
permanentes; 3399 norte-america- 





DELRETOS ASSINADOS PELO PRE: 
OIDENTE DA REPÚBLICA 


O presidente da Rpeública as- 
sinou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA JUSTIÇA 

Concedendo naturalização a: — 
Avelino Rodrigues, José Pedro Pe- 
relra Gonçalves, José Eugenio de 
Carvalho, Manuel Pereira Junior, 
Armando: Figueiredo, Avelino Au- 
gusto Pires, Albino Rodrigues Lals 
tão, Aurelio Cesar Pereira de Al- 
meida, Aurelio Felipe ca Ascrn- 
ção, Anibal dos Santos, Anibal Jos 
Santos Pinello, Anibal Acaclo do 
Vale, Augusto Montelro. Artur 
Bem-Hajn da Fonseca, Artur Ro- 
drigues, Antonio Francisco. Anto- 
nlo José Calvo, Antonio Augusto 
Cardoso, Antonio de Jesús dos 
Passos, Antonio Julio Felix. Anto- 
nio Bernardino Jacinto, Antonio 
Augusto de Andrade. Antonio de 
Almeida, Antonin de Jesús: Diopo. 
Antonio Mariano. Antonio Fran- 
eisco Brinhoso, Antonio Jonquim 
da Costa, Antonio Garcia, Antonio 
Joaquim Branco, Antonio: Jonquim, 
Antonio Pereira, Antonio Martins, 
Antonio Américo Quinteiro, Anto- 
nto Nascimento Mesquita, Antonio 
Auzusto, Antonio Gomes do Mon- 
te. Antonio Augusto Ferreira, An- 
tonio do Espirito Santo, Antonio 
Cerqueira, Antonio de Freitas, An- 
tonio Porcira Junior, Antonio Dias 
Calado. Antonlo Zacarias, Artur de 
Almeida. Alexandre da Silva, Ail- 
pio Antonio Calabre, Abilio Augus- 
to do Nascimento Rondon. Antonio 
Manuel dos Reis, Antonio Lopes. 
Antonlo Ferreira Junior, Antonlo 
Lopes, Antonia Ralmundo, Anto- 
nio Ribeiro. Cesar Ramos, Pran- 
cisco da Silva, Francisco. José, 
Francisco Antonin Peseta, Pyan- 
elsen Pereira, Firmino Campos, 
Fernando Lourenço, Ismael Augus- 
to Teixeira Bravo. João Maria Dan- 
tas. João Maria” Cardoso, José da 
Costa. José Afonso, José Fernan- 
des Rodriques, Jordão Augusto Ro- 
drigues Filho. Jerónimo Pereira, 
Jesuino de Andrade, Manuel Cor- 
reina, Manuel Martins Gonçalves, 
Ramiro de Freitas, Tomaz Batista, 
Bernardino Macedo, Benjamin 
Francisco, Cesar de Sousa, Davi 
Luiz, Domingos Magalhães de Li- 
ma, Domingos Mendes, Domingos 
Nascimento Sousa, Domingos dos 
Anjos Alves, Domingos Gonçalves, 
Emesto Augusto Diniz, Eduardo 
Gomes Dias, Ernesto Augusto Ne- 
ves, Eurico de Carvalho, Emidio 
da Silva Carvalho, Firmino Augus- 
to Gonçalves. Felipe Manuel] Ra- 
mos. Francisco Maria Cordeiro, 
Francisen de Sá, Francisco Anto- 
nto Lameira, Francisco Martins 
Fraga, Francisco Cordeiro do Nas- 
cimenot. Francisco Maria Conde, 
Prancisco Maria Pacheco, Prancis- 
co Lira, Germano Ribeiro, Hipólito 
dos Santos Parada, Henrique da 
Cunha, João Ribeiro, João de 
Araujo, João Carvalho, João Go- 
mes, João do Carmo, José Joaquim 
Martins, José Henrique Maria Mar- 
tins, José Joaquim, José Costa Ca- 
pela, José Marques dos Santos, 
José Maria de Vasconcelos, José 
Antonio Ferreira, José Henrique de 
Abrantes, José Joaquim Ferreira, 
José Pereira Ribeiro, José Gonçal- 
ves dos Ramos, José Marques Rolo, 
José Cardoso, José Marin de Sousa 
Machado, José Marin Vitorino, Jo- 
sé Augusto, José Adelino Alves 
Arino, Jerônimo Antunes, Jeremis 
Domingos de Olívelra. Manuel 
Ferreira Mateus, Manuel Francisco 
Gil, Manuel dos Reis Cardoso Ju- 
nior, Manue) Rodrigues Loureiro 
Filho, Manuocl Loureiro dos San- 
tos, Manuel Antunes Filho, Ma- 
nuel Gonçalves  Mareco, Manuel 
Marina Sardinha. Manuel Marcelo, 
Manuel da Silva Seabra, Manuel 
da Silva. Manuel Antonio d'Afen- 
seca, Mario Gonçalves, Porfirio de 
Oliveira, Sebastião Domingues e 
Anibal Adelino Branco, naturais 
de Portugal: Antonio Molina Ro- 
drigucz, Antonio Patino Gayosu, 
Antonio Galera Rucda, Cristovam 
Clares Valverda, Cezario Perry 
Alonso. Evaristo Blanco Gonzales, 
Eustaquio Fernandes  Paniagua. 
Emilio de Castilho, Firmino Gi- 


minca, Rafnel Garcin, Ruiz Fran- 
cisco  Spada Sanchez. Franciro 
Poldan Plata. Gabino Pedro Regio 
Barquilia, João Fernand p, Joss 


Chico Ramos, José Maria Munhoz. 
Jonquim Garcia Gonzalez, Josefa 
Benitez, Jacinto Folgueral, Manuel 
Martins, Aquilino Moreira Elrón, 
Benito Perez Fernandez, Francisco 
Zambrana y Zambrana, Joaquim 
Palacio Fernandes, Maria Rodri- 
gues Sanches. Sebastião Rodrigues, 
naturais ca Espanha; Attilio Da- 
minni, Anselmo Mnrcotl, André 
Stroppa, Antonio Pepato, Carillo 
Aldiguer!, Caetano Villanl, David 
Bissoll, Domingos  Giront. Fran- 
cisco Melo, * Fortunato Ambrozio, 
Henrique Bonini, Ilide Pariamen- 
to, João Mazzoco, João Espitalete, 
José Micello, José Malola Covri, 
José Bonini, José Stefani, Olindo 
Papotti, Liliana Masieri Pennella. 
Angelo Sciola, Alfonso Sganzerla. 
Adella Tascarl Isique, Augustó 
Scocco, Artur Arvant, Antonio Leo- 
nardi, Caetano Blerro, Casemiro 
Caberiline Villa, Cericaco Delvec- 
chio, Carlos Renaldin, Carlos Mo- 
tettl, Daniel Fagglotto, Domingos 
Villant, Francesco Buscarino, Fran- 
cisco Seno, Francisco  Mintrone, 
João Broges, Vnlerl Giorgio, Jose 
Iuspa e Luiz Falchi Zambroni, na- 
turais da Ttalla; Maria Riss, Alois 
Sples, Eurico Elias, Frederico 
Sauer, Joseph Carl Muehl, Recha 
Hamel, Herbert Hempling e Lo- 
thar Franz Bremer, naturais da 
Alemanha; Alfredo Steinke, Adolfo 
Jachowlcz e Snlvador Kusznir, na- 
turals da Polonia; Basilio Gher- 
man,  Afanase Telpis, Antonio 
Truksa, Basilio Dimitriev e Manas- 
taria Gheoghe, naturais da Ruma- 
nin; Gustavo Fleury Charmil, na- 
tural da Suiça: José Viestel e Luis 
Hubert, natural: da França: Fuad 
E-Assal, natural do Libano; João 
Fonse), natural da Tehecoslova- 
quia; Casemiro Skruzdeliauskas. 
Estanislau Vitkauskas, Pedro Ro- 
zevicius. naturais da Lituanta; 
Elias Assad, natural da Síria; Eu- 
genia Iablonowsky e Miguel Kun!- 
ckl, naturais da Russia; Edmundo 
Kenapes, Jorge Polascheff, natu- 
rais da Estonia: Emmerich Flats- 
chart, natural da Austria; Elisa- 
beth Sehne, natural da Letonih; 
Florentino Espada, Josephina Cos- 
ta Brito e Salvador Gervasio. na- 
turais da Argentina Stefan Stel- 
zer, natura) da [ugoslavia; Libe- 
rato Bernardo, natural do Uruguai; 
João Hajzokk. Jnão Budacs e José 
&dnsz. naturais da Hungria; e Pri- 
mo Testa, natural da Ttalla. 
Nomeando alfredo Ferreira da 
Silva. escrivão. padrão 1, do 2." 
Oficio da 1º Vara Criminal la 
Justiça do Distrito Federal. 


NA PASTA DA FAZENDA 


Noimeando para o lugar de, Cor- 
vetor de Navios, Aulldo de Olivel- 
ra Cardoso, Augusto Alves e Aste- 
clíades Demóstenes Rice. junto à 
Alfândega do Rlo Grande, no Es- 
tado do Rio Grande do Sul; Auto 
de Oliveira Cavassa, junto à Al- 
fândega de Corumbá, no Estado 
de Mato Grosso; Cândido Hernan- 
dez. Japim de Paula Machado e 
Jorge Biller Corcho. junto h Al- 
fândega de Santos, no Estado de 
São Paulo; e agente fiscal do Im- 
posto de Consumo no interior do 
Estado do Maranhão,  Branerges 
Barreto de Almeida, 

Promovendo o agente fiscal do 
Imposto de consumo no interior 
do Estado de Alagoas, Clovis Mar- 
tins dos Santos, para a capital do 
mesmo Estado. 

Aposentando José Ferreira de 
Sousa Lobo, agente fiscal do Im- 
posto de Consumo no interior do 
Estado de Pernambuco. 

Removendo, a pedido. os agen- 
tes fiscais: do. Imposto de Consu- 
mo, Otavio Lira Pedrosa, do in- 
terlor do Estado do Maranhão pa- 
ra o Interior do Estado de Ala- 
goas; e Cicero Magalhães Corde:- 
ro, da capital do Estado de Ala- 
gons para o interior do Estado de 
Pernambuco. 

NA PASTA DO TRABALHO 

Nomeando Manuel Caetano Ban- 
deira do Melo, inspetor de Iimigra- 
ção, classe P. 

Tornando sem efeito o decreto 
que nomeou Vladimir do Amaral 
Murtinho, daspetor de Imigração 
clase F. 


nos, sendo 2831 temporarios e 508 
permanentes e, 1002 uruguaios, 
sendo 951 temporarios e 54 per- 
manentes, Ao total, entraram no 
Brasil, durante o ano passudo, 
38448 estrangeiros, dos quais 22668 
em carater permanente e 15780 em 
carater temporario. ; 
Ficou marcada uma sessão ex- 
traordinaria a reunir-se na pró- 
xima quarta-feira, dia 10 do cor- 
rente. ; 
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UMA FEIRA DE AMOSTRAS 


EM SÃO GONÇALO 





Deferido o pedido pelo| 


ministro do Trabalho | 
A Prefeitura Municipal de São 
Gonçalo, Estado do Rio, comu- 
“nicou so Ministerio do Trabalho 
a realização, naquele: município, 


de uma Felra de Amostras e pe-; 


diu as providencias necessarias 
ao cumprimento da lei que regu- 
la o funcionamento de exposi- 
ções e feiras, 

O ministro Valdemar Falcão de- 
feriu o pedido, nos termos do pa- 
recer do Departamento Nacional 
da Indutsria e Comercio. 





Intensificada a campa- 
nha contra os balões 


Articulado o Conselho 


—— de Bombeiros 


Na última reunião: do Conse- 
lho Florestal — sob a presiden- 
cia do sr, Jusé Mariano Filho e 
o comparecimento dos conselhei- 
ros Luciano Pereira da Silva, 
José Palhano de Jesus, Mileto 41- 
vares de Sousa Coutinho, Rui de 
Lima e Silva, 4. Cunha Baima, 
A. Caminha Filho, Humberto 
Gotuzo e Abelardo de Brito — 
foi mais uma vez debatido o 
problema dos balões. O presiden- 
te do Conselho comunicou ao 
mesmo haver conferenciado com 
o comandante Aristarco Pessoa. 
do Corpo de Bombeiros, sobre o 
modo mais eficiente de levar por 
diante a campanha incetada con- 
tra os balões, obtendo dessa au- 
toridade o máximo apoio ao re- 
ferido combate, 

Essa conferencia — salientou 
foi assistida pelo tenente 
Humboldt de Aguino, a quem es- 
tá confiado, pelo Corpo de Bom- 
beiros: q trabalho em apreço, 

Por proposta do sr. José Ma- 
riano Filho, o: Conselho consig- 
nou em ata um voto de louvor 


REDENTOR DO E. DO RIO 


O programa do recital 
de Madalena Taglia- 
ferro 


Madalena Tagllaferro, a aplau- 
dida planista patricia que teve, 
no Conservatorio de Faris os 
mnlores premios e medalhas. da- 
rá, no dia 13, sábado, às 21 ho- 
ras, no Teatro Municipal desta 
capital, um concerto em bene- 
ficio do Abrigo Redentor dn Esta- 
do do Rio, Esse asilo terá capaci- 
dade para 300 menores. disnon- 
do de dispensarto. oficinas. salas 
de aula. campo de esportes. te, 

Associando-se no movimento de 


filantropia que a senhora Alzira, 


Vargas do Amaral Peixoto reall- 
za, com a cooperação da socleda- 
de fluminense, essa artista apra- 
sentará nessa ocasião. novo re 
pertorio. 

Os bilhetes podem ser reser- 
vados, desde (á, no Teatro Mu- 
nicipal. e ma Livraria José Olim- 
plo. À rua do Ouvidor. 

O proerama uesse vapetáculo de 
arte que. promete | alcancar o 
malor ávito, é o seguinte: 

Sonata em ré maio! (Mozart); 
aliegro, Adagio e Alegretto: Con- 
certo para orgão (Bach); Sonatk 
topus 57) Aopasstonata (Bretho- 
ven): Preludio em ré emol (Chos 
pin); Tarantella Andante Splas 
rata e. Polonaise em mi bemol 
Congada (Mienone); La Ca- 
thedrale engloutle,  Arabosque 
Gollwogg's Cake-Walk. de Debns- 
sy; Segundo Improviso (Fauré) e 
Dansa de “La via breveu (Falla) 


ESTÁ EM SÃO PAULO O 
DR. LUTERO VARGAS 


Foi participar dos tra- 
balhos da Sociedade 
Latino-Americana de 


Cirurgia Plástica 

SAO PAULO, à — 4A. N,) — 
Alim de participar dos trabalhos 
da reunião preliminar «da Socte- 
dade Latino-Americana de Cirur- 
gin Plástica, que ora se realiza 
nesta capital, encontra-se em Sáu 
Paulo o sr. Lutero Vargas, que foi 
especialmente convidado pelos mé- 
dicos que tomam parte deste con- 
clave, 











Associação Beneficente 
dos Empregados da 
Assistencia Pública 

Será inaugurada hoje a 


nova sede social 

Hoje à noite será levada a etei- 
to pela Associação dos Emprega- 
dos de Assistencia Pública, uma 
grandiosa festa, com que inau- 
gurará a sua nova sede social, a 
rua da Constituição nº, 71, 2º, an- 
dar, Esta festa que vem senda 
aguardada com grande interesse 
pelos serventuarios daquele im- 
portante Depariamento Munici- 
pal, está [fadada a constituir um 
acontecimento para os anais da 
benemérita associação, 

As 21 horas, será realizada uma 
sessão solene c prestada home: 
nagens sos socios iniciadores um 
associação; um dos nossos me- 
lhores jazz especialmente contra- 
tado, movimentará as dansus pa- 
ra maior esplendor da grande not 
tada de nlegrm o beleza, Pata 
esta festividade estão convidados 
todos os funcionarios da Secreta- 

srta do Suude c Assistencia, 


Florestal com o Corpo 





au coronel Aristarco Pessoa pela 
colaboração emprestada, 
Finalmente, acrescenta-se que 
o sr. Hugo Lima Câmara, presi- 
dente do Conselho Florestal do 
“ Estado do Rio, compareceu à ci- 
tada reunião, afim de trocar 
'idéias com o Conselho a respei- 
to do ante-projeto de decreto-lei 
elaborado pelo conselheiro Lu- 
ciano Pereira da Silva, já enca- 
minhado ao ministro Fernando 
Costa, dispondo sobre a desapro- 
priação e classificação dos flo- 
restais existentes em terras mar- 
ginais das estradas, 
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CARMEN MIRANDA 
terá grandiosa recepção 


| À festa do próximo dia 15 em beneficio 


da “Cidade das Meninas” 


Prepara-se grandiosa re- 
cepção à Carmen Miranda, que 
deverá chegar ao Rio, dia 10. 
| pelo “Argentina", A bordo, a 
| topular artista do nosso broa- 
| dcasting será cumprimentada 

Por representantes de todas 
| as entidades artisticas desta 

capital, No cais, três bandas 

de música se farão ouvir, jor- 
mando-se, ao longo da avent- 
da, um cortejo. 

A sua primeira audição qo 
público cartoca, como se sabe, 
será dia 15, na Urca, em be: 
neficio da “Cidade das Ment- 
nas”. Esse espetáculo, sob O 
alto patrocínio da Sra, Darcy 
Vargas, constitue, ao mesmo 

| tempo, uma reunião do nosso 
| Mundanismo, que, indiscuti. 
telmente, prestima essa gran- 
te obra filantrópica. 
900 LUGARES VEN- 
DIDOS 

O grill da Urca terá uma 

decoração especial, feita por 


Dr. José de Albuquerque 


(Membro da Sociedade de 
Sexologin de Paris) 
Clinica Andrologica 


Enfermidades sexuais 
masculinas 
RUA DO KOSARIO, 172 














Exomero-SE O encregado ds 
negocios da França na Ingialera 


Os alemães, italianos e austriacos terão de compa- 
recer aos postos policiais — Uma decisão do Mi- 
nisterio do Interior da Grã-Bretanha — Unidades 


| francesas rebocadas 


| LONDRES, 5 — (Havas) — Por 
decisão do Ministerio dos Nego- 
clos Interiores todos os antigos 
pustriacos, os nlemães e os lta- 
ltanos, quer homens quer mulhe: 
res, — salvo aqueles que a servi- 
ço de S. M. se tornaram cidadãos 
britânicos desde 31 de dezembro 
de 1992, deverão prestar declara- 
ções nos postos policiais dus res- 
pectivas residencias amanhã ou 
segunda-feira. 


O ENCARREGADO DE NEGOCION 
DA FRANÇA EM LONDRES FPE- 


DEU DEMISSÃO DA CARREIRA 
DIPLOMÁTICA 
LONDRES, 5 — «Havas) — O 


demissão da carreira diplumáticu 
e anunciou sua decisão ao Foreign 
Office. 

Filho de Jules Cambon e sobi- 
nho de Poul Cambon o sr, Roge 
Cambon, fol com eles ardente ad- 
vogado dh aliança franco-britâni- 
ca para a qual trabalhou duran- 
to toda sun vida, 


UNIDADES FRANCESAS REBO- 
CADAS PARA PORTOS 
INGLESER 
LONDRES, 5 — (Havas) — Os 
circulos nutorizados desta capital 
informam que algumas unidades 
de guerra francesas que se -acha- 
vam em construção nos estaleiros 
do norte ca França foram reboca- 
das ate portos ingleses, com nu- 
merosos operarios especializados. 


ONDECORADO O FILHO DO MI- 
NISTKO DA PRODUÇÃO 
AÉREA 


LONDRES, 5 tHavas) — O 
comandante de esquadrilha  Max- 
well Altken, filho de lord Beaver- 
brook, ministro da Produção Ae- 
rea, foi condecorado com a cruz 
da ordem “Distinguished Plying' 
pela bravura demonstrada na des- 
truição de um aparelho alemão de 
bombardeio, 


DETIDO UM CANDIDATO FACIS- 
TA AS ELEIÇÕES DE 
MIDDLETON 


LONDRES, 5 tHavas) — O 
sr. Fred Haslam, candidato fascls- 
ta a recente eleição parcial de 
Middleton, foi detido hoje em vir- 
tude de disposições tomadas para 
A defesa nacional. 


O MINISTRO DAS COLÔNIAS DA 
BELGICA EM 
LONDRES 


LONDRES, 5 — (Havas) — O 
sr. Vleeschauwer, ministro das Co- 
lontas da Bélgica chegou hoje nes- 
la capital afim de entrar em con- 
tato com o governo britânico. 

O ministro Vieeschauwer foi re- 


cebido esta tarde por Lord Ha- 
litax, 


jar, Roger Cambon, ministro plenl- 

potenciario, encarregado de Nego- 
clos da França em Londres, pediu 
| 


NENHUM ESTRANGEIRO DEVE 
POSSUIR CARTAK GEOGRA- 
FICAS DA GRA- 
BRETANHA 


LONDRES, 5 — (Havas) — O 
Ministerio do Interior baixou hoje 
decreto ordenando que todos os 
estrangeiros, de Qualquer naciona- 
lidade, exceptuando o pessoal di- 
Plomático e consular, que possuam 
cartas geográficas dna Grá-Breta- 
nha em escala mais ampla do que 
12 milhas por jacda, bem como 
guias dando detalhes sobre rodo- 
vias e estradas do ferro deverão 
restitui-las as nutoridades antes 


de terça-feira proxima, Os cida-| 


dãos britânicos podem conservar 
as cartas “que já tenham em set 
poder, mas não poderão compra- 
las em larga escala, de hoje em 


para portos ingleses 


* sem autorização 
das nutoridades, 

O decreto abre porem uma ex- 
ceção dizendo que nlguns estran- 
geiros poderão, em certos casos, 
ser nutorizados a conservá-las em 
seu podor. 


O FUTURO DA MENTA FOL tIs- 
CUTIDO NA CONFERENCIA Ex- 
TRE O IRAKR E A 
TURQUIA 


express 


LONDRES, 4 —  (Havas) — 
Anuncia-se que q general  Nurt 
Enid Pasha, ministro dos Estran- 


gelros do Irnk, decinrou hoje 8 
Imprensa que o futuro da Sirin foi 
um dos assuntos discutidos na re- 
cente conferencia Turco-Irakiana, 
realizada em Ankara, 

Os ministros dos Estrangeiros 
do Irak teria declarado ainda que 
tanto a Turquia cumo o Irak es 
tima que a Strin qeve ser dos ais 
rios e gosar de completa indepern- 
dencia, adeantando que os sirios 
estão aptos a exercer essa indepen- 
dencin e que deles deve vira pa- 
lavra final sobre o seu futuro. 


PROIBIDOS ON FPAFAGALOS E 
BALÕES DE CHANÇAS NA 
INGLNTERRA 


LONDRES, à tBavas) — O 
ministro do Ar baixou uma porta- 
ria interditando os papagaios e 
onides de crianças. 

Lembra-se u proposito que vusses 
balões e papagaios, durante a in- 
vasão du. Holanda, serviram de &'- 
nais para v inimigo, 


À Municipalidade de Mon- 
tevidéu aceitou um bron- 
. ” 
ze symbolizando a Mar- 
selheza, em homenagem 

A PA) 
a krança 
MONTEVIDEO, à vHavasi 
4 Munteipalidade de Monteviulêo 
aceitou a doação que lhe fol fei- 
ta pelo Comité pró-Aliados, de 
uma placa de bronze reproduzin- 
do a Marselheza, em belo alto- 
relevo, placa a ser inaugurada, 
no próximo dia 14 de julho. du- 
rante a cerimonia que se reali- 


zará nesse dia em homenagem À 
França. 


MELHORA O PRESIDEN- 
TE ORTIZ 


BUENOS AIRES, 5 (Havas) — 
Anuncia-se que o estado de saude 
do presidente Ortiz continua me- 








fhorando de modo extraordina- 
riamente rápido, surpreendendo 
seus médicos assistentes, que 


admiram a forte constituição fl- 
sica do enfermo, a qual permite 
tão forte reação orgânica. 


Conferencias cívicas na 
Liga da Defesa Nacional 


Em prosseguimento à serie de 
conferencias civicas que a Liga 
da Defesa Nucional vem prealizan- 
do no salão da Academia Brast- 
leira de Letras. falará hoje. ns 
W horas, o capitão do Mar e 
Guerra Anibal Gama que «discor- 
rerá sobre “A Defesa Nacional € 
a aum Doutrina”. A 
do assunto e competencia 
| ituntre conferencista lesarho 
| temente n Muscle de 
*mnig nume 
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atua tia À 


um dos nossos artistas. Os es- 
torços dos organizadores desse 
espetáculo vão sendo plena- 
mente corresponaidos, bastan 
do dizer que até ontem, à noi- 
te, a direção da Urca resolveu 
colocar mesas na sala, de lei. 
tura do Cassino, mara propor- 
cionar ao público a oportuni- 
dade de ouvir a criadora de 
“O que é que a baiana tem 2" 
nesse nrandioso espetáculo, 

A Urca, no dia 15, terá as- 
sim um aspecto imponente. 

UM BAILE DE GALA 

Ão mesmo tempo, que, nes- 
ta festa, o público terá oportu- 
midade de ver ela primeira 
vez Carmen Miranda, realizar. 
sed um baile de gala, com a 
apresentação dos mais moder- 
nos figurinos. 


CARMEN APRESENTARA! AS 
CANÇÕES DO SEU 
FILME 


Além de novo repertorio, 
Carmen Miranda apresentará 
varias canções do seu filme 
“South American Way", assim 
como três rumbas que gravou 
na mais importante fábrica 
dos Estados Unidos. 


4 PRESENÇA DO BANDO 
DA LUA 


O Bando da Lua, que acom- 
panhou Carmen Miranda na 
sua vitoriosa “tournée'! nos 
Estados Unidos, graciosamente, 
ofereceu-se para acompanhar 
“ artista nessa jesta, prestan: 
do, desse modo, sua colabora- 
ção à obra social da Sra. Dar. 
cy Vargas, Esse conjunto 
apresentará tambem varias 
composições que alcançaram 
sucesso nos palcos da Broad. 
way. 


UMA PELE DE 16 CONTOS 
VAI SER SORTEADA 


Uma pele de 16 contos, ofe: 
recida pela Casa Canadá a 
Sra. Darcy Vargas, vai ser sor. 
teada entre as senhoras que, 
comparecendo a festa, adqut- 
rirem o bilhete-tômbola, ao 
preço de 208000 Essa renda 
tembem reverterá em benefi: 
cio da Cidade das Meninas. 

CARMEM MIRANDA Fo 

HOMENAGEADA A BORDO 

DO URUGUAI 

BORDO DO URUGUAI, 5 (A, 
N 4 — Carmem Miranda, que via- 
ja neste transatlântico, foi home- 
nagenda hoje, com um grande ban 
quete promovido pelos hrasileiros 
que se encontram a hordo, Agra- 


tecendo w homenagem, a festeja-| 


da “ster' disse da alegria com 
que retorna ao Brasil e do pra- 
zer con que realizará uma tom- 
parada para o público carioca, Ini- 
clando-a com uma grande festa 
em benocfício da “Cidade das Me- 
minas”, soh o patrocínio da ara. 
Darey Vargas, 





Será mantida a neutrali- 
Cade da Irlanda 


DUBLIN, ST. 0.) — O pr- 
meiro ministro do Estado do Ei- 
rec sro de Valera. tranarorridas 
apenas [2 toras depols do dis 
curso do sro Churchill, respondeu 
às niusões deste, quanto ao pre- 
tenso perigo que amença a Tr- 
tanda 

O sr. do Valera dem publicidade 
“um comunicado. no qual acen- 
tun a neutralidade do sem pafs, 
declarando quo “para evitar qual- 









a 





quando se 


IN | 
DISPOSTO 


PARA- 
VIAJAR 


Viajar é um prozer. Sim, é um prazer 


viaja com saude. 


Entretanto não ha maior tortura que sar 


aiguem dos seus comodos e fozer uma 
ragem quando, por exemplo, está ato- 
tado dos rins 

Todo o organismo sofre as consequencias 
do mal e o espirito sente-se eniquilada. 
=vite tal suplício, trazendo o seu apore- 


UI : 


SI OS RINS VÃO REP, 
ASAUDE E BOA 





lho renal limpo e desinfetado com HEL- 
MITOL de Bayer. E, quando viajar, trois 
levar consigo um lubo de HELMITOL 
para combater a tempo qualquer indir 
posição dos rins. 

HELMITOL assegura o bem-estar presente 
e uma velhice sadio e livre de achaques 


ELMITOL 


LIMPA: E DESINFETA OS RINS. 








Discs do presidente Vagas pro- 


nungiado na Hha do Viana 


(Conclusão da 2.º página) 


— Fnuusto Alvim, presidonte do 
Instituto Aposentadoria e Pensões 
dos Comoerciarios"”. 


O presidente da República, pe- 
lo mesmo motivo, recebeu tele- 
gramas das seguintes pessoas: 


Procesentes da capital — Cris- 
tóforo Osorio de Miranda, Olavo 
Rego, Ernant Lomba, Oscar de 
Azevedo. Brandão, Olimpio Augus- 
to Lopes, Jorge Nuznré, Francis- 
co Pereira da Silva, Danilo Alves 
Peixoto de Carvalho, 
Duque Estrada Meier, Maria Lui- 
sa da Conceição, Oton José An- 
tunes, doão Firmino Correin de 
Araujo, Jaime Freire, Aurello Fer 
reira Guimaries, Evaldo Cos, Pe- 
fro Belloc, Valdemar Rosa dos 
Santos, Paulo de Almeira Noves, 
Isidoro Zanotti, 
Antunes, Jaime 
Assiz, Prudencio Hermann, Djal- 
mia Antero de Matos, Cirilo P, 
Santos, Alberto Silvares, Lourival 
Pereira Coelho, Dolor Rocha Leal, 
doão Martins, Luiz Gonzaga Me- 


Henviquo! 


Antonio Coelho | ; ] 
Tavora, Adauto ! Uulvão Cesar, Nilo Gomes Jardim, 


meida Cunha, Murilo Purcainha, 
corone) Cassilandro Vornes, 
Procedentes de Sião Paulo — 


Pudre Aurelio Vasconcelos Al- 
meida, Vasco Alvim Coelho, Lu- 
cic Senbra Leal, 1. M, Matos de 


Azovedo, Marques Simões, João de 
Mesquita, Mario Torres, Nelson 
Fernandes, Antonio Jorgo de Frei 
tns, Inacio Henrique Romeiro, Pes 
dro. A. Tirapelli, Humberto Betr- 
go, E. Cutio Carvalho, JJ. M. 
Magalhães, José Conrado Veiga, 
José Caldeira Ferreira, Ari Fallla- 
ce, nho Tinoco, Alberto Lacer- 
da, Luiz Teixeira, Manuel Rober- 
to Maio, Milton Fonseca, Alexan- 
dre Marcondes Filho, Armando 
Ferreira da Rosa, Nunciato Bat- 
taglia, Arnaldo Viana Machado, 
munsenhor Nascimento Castro, Al- 
varo Augusto dos Santos Pereira, 
Jusé de Castro Rangel, Climerio 


Darci Lousada, Tupi Caldas, Go- 
dofredo T. da Silva Teles, Alaide 
Borba, Maurício Santana. 


Procedentes do Estado do Rio 
de Janeiro Pio Otoni, Juran- 


lo, Abreu e Lino Junior, Hercula dir Dias, Lidia de Oliveira, Rodol- 


na Borges da Fonseca, Cristoforo 
Osorio de Miranda, Hnuler Fer- 
reira, Heitor Abreu, Crisóstomo 
Cruz, Milton Guedes Pereira, Jo- 
so Vitorino, Benjamim Soares 
Oliveira, Nei Castilhos França, 
Henrique Oliveira, Orlando Cal- 
das, Jorge Vasconcelos, Luly Gon- 
ruga Nascimento, Jair Espírito 
Santo Cardoso, Luiz Galindo Pe- 
rez, Fernando. Balaguer, Claudio 
Mesquita de Azevedo, Remi Fon» 
seca, Eduardo Correia da Silva, 
Leurival Montenegro, Alípio Quei 


to Alberto Pires, Afonso Gelso 
Ribeiro de Castro Osvaldo Perlin- 
gsiro, José Afonso Mendotiça de 
Azevedo, João Ramos, Edgar Cou- 
tinho, Antenor Moreira, Protecl- 
ja Carneiro Miranda, Francisca A. 
Duntas Carneiro, Rolf Altenburg, 
Mavin Grandi, Álvaro Barros, Edf 
Braz de Oliveira , Dinamérico Ro- 
cha, Ademar Valim, 


Procedentes do Estado de Mi- 
num Gernis; — Pela Itntig, J. 
Carvalho Neto, desse e Martir, 


CLuiz Teixeira Fonseca, Mario A, 


roz Artur D. Araujo Costa, Car- | picyeiredo, Otavio Antunes, Genf 


tos Monteiro de Barros, Augusto 
Negais, Adalberto Casais, Daniel 
Rochn Botelho. José Vitorino, Edi 
gar Leito de OC síro, Orlando Gas- 
par, Raul Felix, Goivani Costa, 


quer mal-entendido. a vontade do | Fernando Carvalho da Silva, Hum- 


povo do Elre consiste em man- | berto Lomba, Andrade Sousa, Os-! 1, 


ter a sun noutralidade a todo o 
transe”, 

O sr. Churchill, no seu discur- 
so havia dado a entender aos Ir- 
landeses que tambem a 
estava em perigo e devia-se colo- 
car ativamente ao lado da In- 
glaterra, 


Válidos no Estado do Rio 
o diploma dos professo- 
res dos outros Estados 


O Interventor Ernani do Ama- 
ral Peixoto nssinoy um decreto- 
let que declara serem válidos. para 
o exercicio do magíisterio no Esta- 
do do Rio, os diplomas expedidos 
por escolas de professores ow es- 
colas normais, oficinis ou equipa- 
radas. de outros Estados e do Dis- 
trito Federal, 

Os professores diplomados por 
essas escolas gosarão das mesmas 
vantagens atribuldas aos do Esta- 
do do Rio. Fica, todavia, assepy 
rada, a estes últimos, prefercn- 
cin em igualdade de condições. 

O vrovimento de cargos vagos na 
carreira de professor do ensino 
vre-primario far-se-á de acordo 
com n legislação em vizor, sendo 
imprescindível o registro previo 
de diploma de candidato no De- 
partamento de Educação, median- 
te ns formalidades que forem pres- 
eritas pelo secretario de Educa- 
ção e Saude. 

O decreto-lel em apreço revoga, 
nssim, as disposições do regula- 
mento baixado em 24 de dezembro 
de 1936, as quals impunham res- 
trições para O ingresso no magis- 
terto fluminense, nos enndidatos 











BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES 4 — Huvas) — 
| Pelo vapor “Uruguai” deixaram 
hoje esta capital o tamoso maes | 
Pero Arturo Toscanint e os com 
vonentes da Orquestra Simtônica 
da Nacional Broadensting. | 


trlanda | Vicente Gervasio, 


Panivey 


cor Lima, Ari de Oliveira Lima, 
Diógenes Caldas, Orozimbo Via- 
na Gonçalves, Valerio Coelho Ro- 
drigues, Gonçalo de Paiva Gomes, 
Francisco 
Rego Barros Barreto Filho, Ca- 
pitulino Santos Junior, Augusto 
Lishares, Nelson Leitão, José San- 
tiazo Ramos, Brígido Lusardo, 


quio Vurela, 


Prazeres Ramos, Vicente Risola, 
Haitor Palombini, Egberto Matos, 
Fuhnd Snhione, Djair Silva, Os- 
vuldo Amaral, João Nunes Anto- 
Vicente Guimarães, 
Nelson de Lima Bruzzi, Julio Ama 
ártenio do Araujo, Valter de 
Toledo Penido, Alberto Gabrieli, 
monsenhor Artur de Oliveira, Jo- 
sé Nunes Melo Junior, José Ron= 
dineli Itumante, Abel Reis, Vadi 


do| Nassif, Aleixo Paragauassú, Joa- 


quim Ribeiro, Arsenio Pessoa Li- 
ma, José Cabral Barbosa, Augus- 
to Pereira de Sousa, José Fausti- 
no Campos, Helio de Sousa Ame- 


luiz Vieira, Miruel Rodrigues Car | na. 


valho, Jorge Carneiro 
tos, Valdemar Martins Maia, Leo- 
czar Rodrigues de Sousa, Fran- 
cisco de Almeida Cunha, 
Nunes dos Reis, Cristovão Maga- 
lhães de Barros, Joaquim de Al- 


REUNIU-SE O TRIBUNAL 
MARÍTIMO 


| 
Examinados os a 
tes do “Jangadeiro” e 

do “Itapuca” 


Soh a presidencia do vice-niml- 
runte Dario Pais Leme de Cas- 
tro, remniu-se o Tribunal Maríiti- 
mo Aministrativo, com a pre- 
sença dos julzes, cap. de mar e 
querra Américo de Araujo Pimen- 
tel, Raul Romeu Antunes Bra- 
ga, J. Stoll Gonçalves e capl- 
tão de L. C. Francisco José da 
Rocha, / a 

Lido o experiente, fol discuti= 
do o processo n.º 416, de que é 
relator o sr, Francisco Rocha e re- 
ferente an neidente do navio mo- 
tor “Jangadeiro", ocorridá no vor- 
to de Recife, em 1939. O Tribn- 
na! por proposta do Juiz relator. 
relegou atribuições de instruções 
no capitão dos Portos de Peraam- 
buco, para depoimento pessoa! do 
prático Tidefonso Câmara, 


Tambem fol examinado o pro- 
cesso n. 439, de que é relator o 
sr. Américo Pimentel, e referente 
no encalhe do navio sacional “Ita- 
puca'” próximo & barra de Sa:- 
vador. da Baia. Depois de exn- 
minada a materia, o Tribuval re- 
indeferir o pedido de ar- 
quivamento e ordenou q volta dos 
attos no procurador para que esta 
represente contra o comandante 
do aludido navio. 


dos San-| 


João | 


Procedentes do Rio Grande do 
Sul: — Artemio Turcato, Gaspar 
Bilermando Uchõa, Teodomiro Por 
to da Fonsnea, Amado Fagundes, 
Luiz Pereira Rorba, Francisco 
Massena Vieira, Pedro Palma, 
Raul Azambuja, Scheneider, Alfre- 
do Germano. 


Procedentes do Estado da Baia; 
-- Demóstenes Carvalho, Eulrlio 
Mota, Elsior Ceutinho, Mauro 
Alencar, Atos Afonso, Omar Car- 


neiro da Cunha, Antonio Fortes, 
Carlos Bartolomeu Sousa, José 
Falcão, Edgar Barros, Antonio 


Pedro Leão, Acendino Nunes, Os- 
cn: Pires Aragão, Jorge Gonçal- 
ves, Fernando Azevedo, Francisco 
Ramos, Miguel Nogueira, Augus- 
to Alexandre Machado, Eduardo 
Guimarães de Feiras. 


Procedentes do Estado de Per- 
nambuco; — Luiz Palma, Guilher- 
me Silva, Moiséz Malagueta, Raul 
Frota, Mauro Monteiro, Cristiano 
Nascimento, José Domino, Tirio 
Marechal Carvalho, Marçal Emi- 
liano Sobrinho, José Artur Leite, 
Manuel Lubnmbo, José Campelo, 
Guilherme Auler. 


Diversos; — Pedro Isidro, João 


Vilar, Mendonça Lima de Olivei- 
ra, Demócrito Castro Silva, Eu- 
genio Cavaleante Araujo, Carlos 


Cavace, Carneiro Malta, Fabio de 
Suusa, Alceu Furia Nilton P .Cos- 
ta. Osorio Gonçalves, Ibraim Mar- 
ques, Romario Fernandes da Silva, 


Mauricio Jansen Freire, Roberval 
Neves Rodrigues, MHipenor do 
Aguir Azevedo, Hortensio Batis= 


ta Santos, Mario Couto, José Câán- 


cido Silva, Jaú Guedes, Ernant 
Cabral, Ciro José Arauto Gois, 
Avelardo Juroma, José Ramalho, 
Ueocleciano Pereira Lima, Manuel 
F'zueiredo, Severino Barbosa, Ota- 
viu 44 dim, Henjumin Capistra- 

Ra Catnargo. Sebastião Mar- 
ques, A f o Ru o tiana 
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“0 LEÃO DO TORORÓ”, NA “CASA DO CABOCLO” 


O fico palco tentrnl em que se assisto nlguma colana do gênero 
regional, Into 6, do que é mosno, genuinamente brasileiro, numa 
obra, até certo ponto, do patriótica brasilidade, é m Causa do 
Caboclo, que representou, no nolto de anteontem, a interessante 
peça “O Leão de Tororó", espectáculo que agrada do maneira geral. 

Trata-so do verdadeiros espectáculos populares, nm preços redu- 
zidiasimos, 0, que, por isso mesmo, não podem nem dovem nor vistos 
com os rigores quo exigem as renlianções destinadas a maior vulto, 

“Leão de Tororó”, que tem lindos números de música compostos 
pelo maestro Luiz Quesada, espetáculo destinado divertir, cumpre 
num finalidudo com gulhardia, 

Sua interpretação, contou com Almeldinha, que deu grande 
vivacidado à parte que lho tocou; un Pedro Dias, que num papel de 
seu feltlo, muito fez rir; à estreante Bety Simone, que, embora 
ninda indecisa, imprecisa e representando sem expressões, se fez 
notar quando cantou, possuldora que é, de um flo de voz ngrada- 
vel; na Pedro Forraz, quo defendeu um enlpira com certa porsonati- 
dude; À outra estreante, Iracy Pirajá, que parecia, À primeira vista, 
a sua colega Odete Plrajá, que representou com lJouvavel desemba- 
raço; à Humborto Fred, que se fez ouvir com agrado e representoy 
com discreção, substitulndo, nam ultimas 24 horas, ser companheiro 
José Folicena, que enfermaru; Nena Napoli, quo tudo fez pura 
aparecer num papel ingrato e diferente do sem feitio nrtístico; Os- 
mar Pereira, um outro estreante, que se destacou, cantando, ninda 
quo traldo por gestos de flagranto amadorismo; d. Mufra e Matos, 
que se viram aplaudidos com enlor no Interpretarem sets números 
de música; e, finalmente, Rosa Sandrini e Juju” Bautista, em papéis 





apenas suplementares. 


“Lefo de Tororó!" apresenta alguns “apliques!” de efeito, traba- 
lho do mestro Jalme Silva, e ostá Isenta de qualquer licenciosida- 
de, podendo-se, por tudo Isso, apresentá-la como um dos melhores 
espetáculos com que Duque tem feito brilhne a sum Casa do Onboclo. 


A. R. 





ÚLTIMOS DIAS DE “A CIGANINHA” NO APOLO 


Segunda-feira, espetáculo em homenagem 
a Isa Rodrigues 


A Companhia Carioca de Teatro 
Musicado dá hoje, em “matinée'! 
infantil às 16 horas, a preços re- 
duzidos e à nolte às 20 e 22 ho- 
ras, a interessante e divertida bur- 
leta policial "A CIGANINHA" de 
Humberto Miranda e Milton Ama- 
ral, fazendo Isa Rodrigues o prin- 
cipal papel, Amanhã, em “matl- 
née'' e à nolte, em duns sessões, 
últimas representações dessa peça, 
Begunda-feira em homenagem q 
Camisaria Progresso que completa 
42º aniversario de sua fundação, 
irá à cena:a comedia “O GAIA- 
TO DE LISBOA", cujo protago- 
mista fol criando pela gloriosa ar- 
tista portuguesa Adelina Abran- 
ches, Esse papel será feito ngora 
pela garota atriz Isa Rodrigues, 

. + . 


Para quinta-fetra estão marca- 
dos no Tentro Apolo, as primeiras 


1.º vesperal de “Uma 
cura de amor” no Car- 


los Gômes 

“Uma cura de amor”, a nova 
comedia de José Wanderley e Da- 
niel Rocha val hoje à cena no 
Teatro Carlos Gomes pela primeira 
vez em vesperal às 16 horas, ten- 
do à nolte duas sessões como de 
praxe na temporada. A peça nova 
dos festejados autores recebe o 
mais caprichoso desempenho pelo 

eu de Deloiges, Amanhã, ves- 
peral às 15 horas e sessões à noite, 





Os Piccoli de Podrecca 
apresentam em despedi- 


da programa novo 

Hoje, amanhã c depois, os ulti- 
mos trés dias dos Piccoll no Rio 
terão os divertidos e encantadores 
espetáculos dos Podrecca excepcio- 
nais atrativos, E' novo o progra- 
ma-“de despedida, Nele figuram, 
nas vesperais “O Gato de Botas'', 
com musica de Cesar Cul, cena- 
rios e vestunrios do pintor Vitorio 
Grasssi, diretor da Escola de Ceno- 
“grafia do Instituto de Belas Ar- 
tes de Roma; e nns sessões no- 
turnas n seleção de “Bomême' de 
Puccini, scduzida q três quadros 
a agua-furtada, o cnfé, n praça e 
compreendendo o ducto de Rodol. 
fo e Mimi, a Valsa de Musétta, 
e o quarteto de Mimi, Rodolfo, 
Marcelo e Musétta que suo ros- 
pectivamente, nos bastidores, a so- 
prano Emma  Latuade; o tenor 
Agostin Cutdl; a soprano Irma 
Zapata; oc o baritono Dario Zani. 

O dr. Vittorio Podrecea, diretor 
dos Piccoli, ngradecido à acolhida 
do público carioca fará correr cor- 
tinas e bastitores para que o pú- 
blico possa ver como trabalham os 
marionetistns, movendo os bonecos 
e imprimindo a todos os movimen- 
tos vivacidade e expressão, Será 
um número interessantissimo que, 
por certo val despertar a máxima 
curiosidade. Hoje à noite duas 
sessões com o programa novo, 
amanhã, sábado, vesperal às 16 
horas e domingo mnis duns ves- 
perais, às ultimas, às 14 e 16 ho- 
ras, renlizando-se o espetáculo de 
despedida às 20 horas da nolte, 


o ai 


ES ee 


FEATRO APOLO 


Rua Pedro E n.º 17 
Fone; 42-4983 
(Direção de Freire Junior) 
(Sob os auspícios do S, N. T.) 





HOJE —— HOJE 

às 16 horas - matinte Infantil 
Preços reduzidos 
às 20 às 22 horas 


“A CIGANINHA” 











de Humberto Miranda e Milton 
Amaral 
Protagonista: ISA SODRIGUES 
AMANHA — “Matinée'! às 15 
horas e duas sessócs às 20 e 
22 horas 
ULTIMAS DE 


“A CIGANINHA” 


24 FEIRA 24 FEIRA 
Grandioso espetacilo em hos 
menagem au 42º aniversario de 
fundação da CAMISARIA 
PROGRESSO 


“O gaiato de Lisboa” 


Protagonista: ISA KODRIGUES 
Peça de Basardo adaptação de 





tristides Abranches 
5% Felra — Primeiras repre- 
sentações “O TIO JOMQUIME 
de Batista Junior q Eelisaria 


Couto 


| 


representações do salnete “TIO 
JOAQUIM", de Belisario Couto e 
Batista Junior, dois escritores fes- 
tejados, Estrearão no elenco o co- 
nhecido cômico Otavio França e 
uma cantora apiaudida do brond- 
casting carioca, 





, 


Rio de Janeiro, Sábado, 6 de Julho de 1940 ) 


0 5: 


Vesperal hoje no Rival 
“com “Maridos em se- 
gunda mão” 


O Rival, o tentro querido do 
público, oferece hoje, às 16 ho- 
ras, mais uma vesperal com a co- 
media de Henrique Pongeti — 
“Muridos em segunda mão”, Isso 
equivale por dizer que hnvorá no 
teatro de Jnime Costa uma ver- 
dadeira parada de elegancia, pois 
tudo o que há de mais fino, mais 
culto, mais belo na nossa socie- 
dade, de certo comparccerá ao Ri- 
val para aplaudir mais uma vez 
4“ vitoriosa peça, 

Hoje, pois, vesperal clegantis- 
sima no Rival, às 16 horas, e 
mais os espetáculos noturnos às 
20 e 22 horas, Amanhã, às 15 
horas, mais uma domingueira de- 
dicada à familia carioca. 


Notas e constas 


— Tendo sido convidada a As- 
socinção Brasileira de Críticos Tea- 
trais, pela Casa dos Artistas, para 
assistir, ua próxima segunda-fel- 
ta, 8 a homenagem que aquele 
sindicato prestará a Procopio Fer- 
jrelra, inaugurando em sun séde o 
retrato do grande ator, o presi- 
dente da entidade dos críticos res- 
pondeu não só agradecendo o con- 
vite, como tambem dando a soli- 
dariedade da prestigiosa institul- 
ção, por se tratar de figura de re- 
levo dn cena brasileira, 


— No próximo dia 17, renliza-se 
no Tentro Recrelo o festival artis- 
tico do querido ator Miguel Orrl- 
co, com a revista “Guela de pa- 
to e um formidavel ato variado 
no qual tomarão parte os nossos 
melhores artistas. 


A “MATINEE” DA MOCIDADE, HOJE, NO TEATRO 


RECREIO, COM “ 


A revista “Guela de pato! de 
Nestor Tangerinl, que estã em 
íranco sucesso no cartaz do Re- 





Amanhã, finalmente, 
grandioso espetáculo dó 


“Teatro Infantil” 


Renliza-se, amanhh, as 10 ho- 
ras da manhã, no Carlos Gomes, 
o segundo espetacuo da tempora- 
da deste ano, do famoso “Teatro 
Infantil”, da Associação Brasilel- 
ra de Críticos Teatrais, sob os aus- 
pícios do Serviço Nacional de Ten- 
tro. Duas peças serão represen- 
tadas: “A Nova Gata Borralhel- 
ra”, de Teófilo de Barros que, no 
último ano, constitulu o mais rul- 
doso sucesso da temporada, e o 
“sketeh" de D. Maria Santacrus 
Lima, escritora que se vem flr- 
mando, de maneira brilhante, nas 
letras tentrais infantis, intitulado 
“Ruth é do Samba”, em que se 
harmonizam arte, clvismo é moral, 

Na bilheteria do Carlos Gomes 
Já estão h venda a preços popu- 
Inres, ingressos e camarotes, O es- 
petáculo de domingo ngradará não 


SÓ Ros petizes, como aos adultos 
tambem. 





“L'Annonce faite à Ma- 
rie” hoje à noite no 
Municipal 


Despede-se hoje a excelente 
troupe do Tentro du Vieux Co- 
lombler do público do assinatura 
e o faz com uma das obras pri- 
mas dn moderna literatura fran- 
cosa “L'Annoncce falte à Marte” 
de Paul Claudel, E' uma peça de 
sentimento profundo, O arquite- 
to Pierre de Craon que traz em 
sl o mal da lepra e ama Violalne 
sofre intensamente e resolve de- 
saparecer no saber que Violaine 
está hoiva de Jacques, A moça, 
npiedada, quer retê-lo, beija-o e 
esse beljo é levado no conheci- 
mento de Jacques por Mára que 
o ama em segredo e que é IrmÃ 
de Violnine, Esta é atingida pelo 
mal e resolve rezolher-se no lu- 
gar reservado nos pestiferos, dan- 
do tudo n Mara. Na nolte de Na- 
tal ali aparece Mara; Violaine está 
cega. Vinte anos depois o unico 
filho” de Jacques e Mara morre, 
Esta com o eceadaver nos braços 
pede n Violainc que lho restitua 
a vida, A cega acolhé-o sob seu 
manto e o milagre se produz mas 
seus olhos tornam-se agues co- 
mo os do Violninc. Mara assassi- 
na a Irmã, Pierre que Craon e Ja- 
eques celebram a santidade de 
Violnine e como novo milagre os 
sinos do convento abandonado 
tocam, pregando aos céus e à ter- 
ra o anuncio de sempre e que 
sempro será repetido até o dia 
do Julgamento final, Os papeis 
e seus interpretes são os seguin- 
tes: Plerre de Craon, José Squin- 


quel; Violante, Rachel Barendt; 
quel; Violante, Rachel Berendt; 
Mãe, Suzanne Ocurtal; Vercores, 
Raoul Henry; Jacques Hury Eo- 


ger Galilard; Maire, Lucien Luu- 
renson; Dois homens, Paul Bru- 
net e Rafacl Patorn!; Duas mu- 
lheres, H, Delval e Christienne 
Caron. 





FABRICA D 


CASA FUNDADA EM 1000 


Rua 


GUELA DE PATO” 


creio será hoje representada três 
vezes, na vesperal ca mocidade às 
16 horas com os preços das loca- 
lidades reduzidos e à nolte às 20 e 
22 horas, com todos os seus gran- 


o! des ntrativos, com Araci Cortes € 


Oscarito à frente do malor e me- 
lhor elénco que já se organizou 
no Brasil neste gênero, 

+. 


Os Ballets Joos são- 
hoje uma expressão 


de arte universal 


Os melos artísticos e culturais 
do mundo reverenclam hoje como 
elevada expressão de arte coreo- 
gráfica os Balleta jooss que va- 
mos ter o prazer do nplaudtr Já 
na semana próxima, Sua nomea- 
da começou em 19392 quando o 
Congresso Internacional de Dan- 
sa reunido em Paris conferiu o 
primeiro premio no seu bailado 
“La Table Verte! com o qual 
tomaram de assalto n fama e a 
gtorin. A esplendida satira fol 
desde então npresentada trezentas 
vezes a públicos diversos que a 
apinudiram cempre calorasamen- 
te. Os personagens dessa dansa- 
teatro são n Morte, o Porta-Es- 
tandarte, o Velho Soldado, a Mu- 
lher, a Mãe nnciã, o Jovem Sol- 
dado, n Moça, o Aproveitador, 
Cavalheiros de Negros, Soldados, 
Mulheres. Mostra no seu 1,º qua- 
dro os Cavalheiros de Negro em 
torno de uma mesa verde em 
agitada conferencia, de que res 
sulta a guerra No 2.º, uma figu- 
ra surge das trevas... E' n Morto 
com a armadura do Deus da 
Guerra, Conclama seu Porta-Es- 
tandarte que. por sun vez chama 
os homens às armas. Estes des- 
pedem-se amargamente do suas 
noivas, esposas ce mães, Apnrece 
então, o Aproveitador 
ussiste-se à tatalha; 


pledosos braços da trágica apa- 
rição. No 6º em um “cabaret” 
a Morto salva a Dama Galante 
da miseria de sua existencia, O 
7º é a volta e no 8.º, de novo 
os Cavalheiros de Negro falam,,. 
fnlam,.. falam... Os bailarinos 
e ballarinas dos Ballets joss dão 
a esse bailado cuja música é de 
F. A. Cohen, coreografia e texto 
de K, Jooss, impecavel e magnl- 
fien interpretação coreográfica e 
expresstonista. 


a Ci a a DES É CD E | E e 


“Maridinho de luxo” 








CINELANDIAMY 


—DD—>—— 0 2 


DEFINITIVAMENTE PROGRAMADO PARA AGOS- 
TO O LANÇAMENTO DE “.. E O VENTO LEVOU” 


O suntioso teenicolor que a Selg- 
nick Internatlonal produziu; ec a Me- 
tro-Goldwyn-Mayer distribuo pura o 
mundo, magnífico trabalho cinema- 
tográfico realizado sobre o célebr 
romance de Margaret Mitchell, nca- 
ba de ser programado peir empresa 
distribuidora, com lançamento no Ci- 
ne Metro do Rio, para o més do 
agosto, sem, entretanto, Ler sido fl- 
anda, para o sua estréin de gala, 
ima data determinada, visto que isso 
depende, naturalmente, dos dias de 
exibição que terão ainda, nesse cine- 
mn, outros filmes antecadontennte 
programados, os quala presume-se 
que nicançarão sucesso fora do «o- 
mum, como cstá. acontecendo com 
“A mulher quo eu quero", ora im 
enrtaz no Metro, e que obteve nos 
cinemas da América varias semanas 
consecutivas de permanencia na tela, 
Estão sendo estudados, no momento. 
novos e mais procisos detalhes abre 





o lançamento dessa grandiosa nrodu- 
ção, a respeito de horarios, dlotti- 
bulção de sessões e complemensos, 
preços, etc., tudo no sentido de mais 
favorocer nos interesses do público, 
os quais detalhes daremos: aos iuo- 
sos leitores loga que recebermos maia 
informações da direção do Cine Me- 
tro. Entrementes, citamos aqui a 
cláusula dos ntunis filmes da Meiro- 
Goldwyn-Mayer no Rio, que não se- 
rão exibidos em nenhum outru Gu 
nema do Distrito Federal senão de- 
pols de um ano, n não ser no Clnc 
Metro. 

e E o vento levou! apresenta, 
no papel de Sonrlctt O'Hara, à gran- 
de atriz Vívicn Leigh, laurcada dn 
Academia Cinematográfica em 1938, 
nlom de Clark Gable (Rhett Butler), 
Lesile Howard (Ashley Wilkes), Oll- 
via de Haviland (Molanie Wilkes) e 
mais uma infinidade de artistas, 
“players! e extras, 














ida Social 


Aniversarios: 











— Completa hoje o seu terceiro 
aniversario natalício o menino 
Clelio, filhinho do sr. Decio Mar- 
tins, investigador dn polícia do Es 
tado do Rio. 

O lar do aniversariante, à rua 
Noronha Torrejão, en Niterói, 
encher-se-d, por esse motivo; de 
festa e alegria, sendo oferecida 
nos seus amiguinhos, farta mesa 
de doces. 

— PFuz anos hoje o sr, Size- 
núndo Mariano, gerente do Hotel 
Avenida, 

Desfrutando de grande conceito 
nos meios sociais e do comercio 
eurioca, receberá, o aniversarino 
to, as homenagens a que faz jús. 


Casamentos: - 








Berá celebrado hole o enlace 
matrimonial do sr. Juvenal da 
Silva Coelho com a senhorita Na- 
dir Lima da Siva, O ato civil 
terá lugar às 11 horas, no carto- 
rio da 8 Pretorla, paraninfado 
pelo sr, Arl Ernesto d'Abreu e sg- 









bah, 44 ele. 1 MANDO dA 


A BATALHA 








“SONHO MARAVILHOSO” 


Inspirada na música do grande com- 
positor americano Victor Herbert, a 
super-produção da Paramount, “Sonno 
maravilhoso" reflete as mais lindas 
melodias dns operetas que tanta po- 


Segunda-feira próxima, o Palacio começará a etibir “Scs 
nho Maravilhoso”, um delicado poema sonoro da 
——— Paramount =———— 


mas sim um agradavel piecuxto para 
se ouvir sum músich, navilinente inter= 
calada no argumento. 


pularidade: alcançaram em dias não 
muito distantes e que ninda hoje são 
ouvidas com verdadeiro deleite, 
“Sonho maravilhoso” não é presisa- 
mente um filme-biografla do qrande 
músico — embora n figura ae Victur 
Herbert intervenha em varias cenas — 
“ ” 
Cadetes em apuros 





Pr iscilla Ene e Wayne Mor- 

ris em “Cadetes em 
Apuros” 

CADETES EM APUROS (Brother Rat 


And Babyi, um flme que tem o ritmo 
marcial de uma Academia Militar inter- 
rompido peln manha de um guri de 
poticos meses de Idade... e que, para 
escândalo no Exército Norte-America- 
no, aparece entro os cadetes, deixan- 
do-os, naturnimente, em apuros ! 

Três casais queridissimos formam o 
“tenm'* principal de CADETES EM 
APUROS. Sho eles: WAYNE MORRIS e 
PRISCILA LANE; RONALD REAGAN € 
JANE WYMAN e finulmento, JANE 
BRYAN e EDDIE ALBERT. 

O filme e todo riso-e-amor 
ODEON vni apresentá-lo 
te! 


co 
"possivelmen= 
na sexta-feira, se Regimento He- 
roico der licença... 








Guliver ixspira uma 
grade produção a 
Max Fleischer 


Dois anos de pacientes trnbalhos 
e gustos que chegaram a cifras 
astronômicas comportou a contfec- 
ção de “As uventuras de Gulliver”, 
super-desenho de Mux  Fleischer, 
que o Sho Lulz e o Odeon apre- 
sentarão dentro de poucos dins, 

Inspirada mm I[umosa e popula- 
rissima obra de Swift, a produção 
de Flelscher, que dá particular re- 
alce À olnemuntografin em cores, 
oferece nos nossos olhos um mas 
ravilhoso desfilo de desenhos ant= 
mudos tão  ndmiraveis pela, sum 
execução como pela originalidade 
com que desenrolam o assunto que 
lhes serve de temas — o Imagl- 
mario pais de Liliput, onde u che- 


enda de Gulliver, o homem que 

ela S. D, Filho de eparece com dimensões de monstro 

P - - espantoso diante daqueles minys- 

T | culos anões, cria conflitos tão ter- 

aima rivels para quem os experimentam 
CAMENSTANASTO Pe yrçdE-es Ave como interessantes Eidivariges ph- 

4 fa ra os que os presenciam, Isso por- 

61º. aniversario da sus fundação, qu e momia maneio, que - 
| icular novela de Swlft, ma produção de 

a Sociedade Dramática: Particu Fleischer coexistem os elementos 


Filho de Talma realizará um es 
petáculo de gala no próximo sá- 
bado, dia 6, às 8,45, apresentado 
pelo seu homogenco conjunto de 
umadores, a engraçadíssima come- 
dia “Maridinho de Luxo”, da au- 
toria do festejado autor J, Van- 
derlei, estando e sua interpreta- 
ção a cargo do corpo cênico do 
clube, rob a direção competento 
Ribeiro. 


tdo ensajador F, 


E ESCADAS 


da "Constituição, 32 
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LIVRARI 


Livros colegiais e acadêmicos 
Hio de Janeiro, — SÃO PAUL 





— BELO HORIZONTE: Eus Mo de Janeiro nº 655. 
e Do 
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A ALVES 


— Nua do Ouvidor n.º 16 
O: Nua Libero Badaró ns gos 


di dd dd di A A a 


Vas ENO SM 

-Se à no 4” gru- 

pos de mulheres nvançam lenta 
e penosamente, São os refugin- 
dos, De subito defrontam-se com 
a Morte, Fogem espavoridos, to- 
das, menos uma, mn Mãe Ancia 
que encontra a libertação nos 


que fazem de ambas, s:gundo o 
ânimo e a disposição de quem as 
aprecie, algo que não vem rival 
como passatempo e que, alem cesta 
qualidade, possue a mais sunll e 
profunda ironia intencional] que 
anima sua trama e doa se des. 
prende, 





Assistencia médica do Sin- 
dicato dos Jornalistas 
Profissionais 


Conforme o quadro 
organizados pelo respectivo dire- 
tor, dr. Francisco Sampaio, os 
serviços do Departamento de Sau- 
de do Sindicato dos Jornalistas 
ficaram vussim estabelecidos: dr. 
Francisco Sampaio, clínica médica, 
aparelho digestivo « nutrição; dr. 
Julio Sanderson de Queiroz, (ice- 
diretor), clínica cirúrgica e vias 
urinarias; dra. Marina Pereira, 
clínica médica e molestia de se- 
nhoras, (segundas, quartas € sex- 


e horario 


tas); dr. Edmundo Ferreira da 
Rocha, clínica médica; dr, Hila- 
vão da Rocha, clínica médica (se- 
gundas, quartas e sextas O, ga- 
binentes médios de pequena ri- 
FEIA * ap) Acta tretra í 
titumim tum nana egularmente 


E e rs” AS 


nhorita Cecilia Ferreira de Sousa, 
e, o religioso, às 17 horas, na Igre- 
jr de São José, servindo de pa- 
drinhos o ar, major Milton de Sou- 
sa Doemon e exma, esposa, 


Festas: 















































C. R. FLAMENGO 
Hoje, sábudo, às 21 horas, ha- 
verá um grande concerto na se- 
de do Cube de Regatas do Fla- 
mengo, pela orquestra do Conser- 
vatorio de Música do Distrito Fe- 
deral, sob a regencia do professor 

Carlos Viana de Almeida. 





+. 
.. 


um Exercito 
para a deteza 
da Ajneida Cordgio a ig já 


Interpretando os principais papéis 
doste ndmiravel trabalho que o Pala- 
cio val oferecer nos acus frequenta- 
dores Dna proxima semana, aparecem 
Allan Jones, o famoso tenor de “O 
Vogalume'!; Mary Marlin e Suzanna 
Foster, cujas excelentes voces empres- 
tam ao filme um encanco todo espe- 
clal; Walter  Connolly, um perfeito 
ator de recursos inesgurveis, e mais 
Judith Barreti e Leo Bowman. 


Marika Roekk, a per- 
turbadora bailarina 
hungara dos estudios 


Ea 


ota 
SOCIAL” 





A conferencia do dire- 


de Neubabelsberg tor do Departamento 
bilco carioca verá. mais uma vez” a| Nacional do Trabalho, 


graciosa figura de Marika Rockk, fa- 
mosa bailarina, nascida na Hungria, 
cujos principios artísticos se fizeram 
num circo, passando ela depois a tra- 
balhar em teatros com muito sucesso, 
Marika Rockk, pode-se dizer, (oi uma 
erlança-prodígio, pois, apenas com trés 
anos de idade, Já dansava na ponti- 
nha dos pés, com muita graça e segu- 
rança ce mais tarde, apresentou moda- 
Hidades «de bailado artístico que lhe 
grangearam grando colebridade. Vamos 


realizada no Museu 


Social 


Conforme estava anunciado, rea- 
lizou-so no Museu Social do Mi- 
nisterio do Trabalho a conferen- 
cin do sr. Rego Monteiro, diretor | 
do Departamento 


Nacional do 


vê-la breve na produção da Uta, "Noi- | Trabalho, sobre “Teoria do Di- 
te de balle'', um flime musical de | reito Socinl'', a primeira do ciclo 
Carl Froelich, foenlizando passagens “Legislação'', desdobramento do 


dramáticas du vida amorosa e artia- 
tica de Tschnlkowsky, célebre rr 
dor TuUsso. 


programa que, para o ano em cur- 
so, organizou o Serviço de , Es- 
tatística da Previdencia e Traba- 
lho. 

O orador, que falou de impro- 
viso, frizou o primado psicólogo 
da evolução, que não se esgota 
no individualismo estreito, mas na 
personalidade que é um complexo 
profundo em que os fatores subs. 
tancints não são inferidos pelas 
leia, por doutrinas, dos que visam 
A vida pelos prismas unilaterais. 

Após dissertar sobre escolas e 
concepções dos principals méto- 
dos e processos filosóficos que exts- 
tiram na humanidade, desde Ro- 
ma, estudando com particular In= 
terosse n doutrina social de São 
Tomás de Aquino, o conferencis- 
ta mostrou a grande significação e 
projeção no mundo social c eco- 
nômico do Papa Leão XIII, que 
abalou, pode-se dizer, os alicerces 
do mundo direito individualista; a 
seguir, Plo XI, na Sua encíclica 
“Quadragésimo Ano'', usou, pela 
primeira vez, n expressão Justiça 
social, princípio de toda a ordem 
jurídica e econômica, 

Alem de salientar as escolas que 
se deglndinram sobre a conceltua- 
ção do Direito, o orador sublinhou 
que este é fundamentalmente so- 
ciai, jamais se admitindo, no sé- 
culo atunl, o sentido romano que 


Dez vagas nas “escolas 

profissionais da Prefeitura 

para 08 filhos de operarios 
sindicalizados 


O prefeito do Distrito Federal, 
sr. Henrique Dodsworth, comuni- 
cou no ministro Valdemar Falcão 
que resolveu mandar destinar dez 
vugas de alunos nas escolas pro- 
fissionais da Prefeitura para os 
filhos de: operarios sindicalizados. 
O ministro do Trabalho, em face 
desso gesto, que teve simpática 
repercussão no seio da classe tra- 
bolhista, está providenciando a 
remessa dos nomes indicados pe- 
las entidades sindicais às vagas 
referidas, 


O Governo e a produção 
mineral do pais 


Afim de assentar medidas ten 
dentes n incrementar a produção 
mineral do país, o ministro Fer- 


nando Costa manteve, ontem, de- |O Individualizava. O Homem, já 
morada conferencia com os srs. | No conceito de Aristóteles, é so- 
Lacinno Jaques de Morais, Otavio | Clol por natureza, portanto, O 


direito, que é a ordem e o equi- 
Hbrio de toda evolução, não pode 
ser resumido à simplicidade des- 
ta concepção antiga, porque a fl- 
nalidade é o elo de todas as for- 
mas convergentes. 


Em síntese, o orador não admi- 
te a concepção do direito sola: 
como a proteção dos economicas 
mente depnuperados, porque o di- 
reito social é a totalidade de to- 
dos os direitos, Por isso, o Minis- 
terlo do 'Trabalho representa nl- 
go de muito significativo, puls 
traduz o símbolo de uma era no- 
va para o Brasil, conforme ex- 
pressão do Presidente da Repu- 
blica. 


Nessa conferencia, o sr, Valde- 
mar Falcão, ministro do Trabalho, 
fez-se representar pelo sr. Costa 
Miranda, diretor do Serviço de Es- 
tatística da Previdencia b Trroa- 
lho, A mesistencia mostrou vivo 
interesse pelas palavras do orador 
que foi de uma eloquencia admi- 
ravel ao proferir suas idéias e pen- 
samentos do mais alto valor (llo- 
sófico e sociológico. 

Na próxima quinta-feira dia 11, 
no mesmo local, às 17 horas, o 
sr. Miranda Neto, falará sobre a 
“Historia da Estatística, segunda 
palestra do ciclo “Estatística”, 


Barhosa, Antonio Alves de Sou- 
sa, Gerson Alvim e Mario Pinto, 
respectivamento diretor geral do 
Departamento Nacional da Produ- 
ção Mineral, e diretores das Di- 
visões de Fomento, Aguas, Geolo- 
gin o Mineralogia e do Laborato- 
rio Central, alem do sr. Irnack 
do Amaral da Divisão de Fomen- 
to da Produção Mineral. 


Os referidos técnicos relataram 
os trabalhos que cada serviço vem 
executando, trabalhos ezses que 
serão intensificados de acordo 
com a recomendação do chefe do 
governo, transmitida ao titular da 
Agricultura. 


Intensificada a campanha 
do trigo no norte do Paraná 


O agrônomo Gastão de Faria, 
diretor da Divisão do Fomento da 
Produção Vegetal, evidenciou, on- 
tem, no ministro Fernando, Cos- 
tu, o aumento que vem verifican- 
do na distribuição de sementes de 
trigo Puza 4 no norte do Para- 
nã. Na campanha do trigo de 
1938, foram distribuidas 200 sa- 
cas dessa varicdade, e colhidas.. 
3.000; em 1939, 1.050 sacas que 
renderam 15.750. sacas c, em 1940, 
essa distribuição se elevou a 








5.646, esperando-se uma colhei-| neceu, para plantio, ao Estado de 
ta de 76.000 sacas do precioso | São Paulo cerca de 3 mil sacos 
cereal. te trigo. 


O Ministerio da Agricultura es- 
estimulando a instalação de 
moinhos cuja farnha 


Conclue-so dal que a campanha 
do trigo, conquanto venha sendo 
intensificada com a maxima ener- 


ta 
nrequenos 


obtida é de qualidade excelente.| gin, não poderá de um ano para 

fato 0sse que ali foi recebido com | outro, omo muitos supóecim, re- 

vivo entusiasmo pelos agriculto-] noiver n problema do pão com 

es trgo exclusisamente naciona 
“ ta Im Pa ana ainda fe ” ne arior aiguni anos 


O preenchimento 
dos cargos publicos 


Novas normas para os concursos do D. À. 5. P. 


O presidente do DASP acaba de 
aprovar as novas Instruções que 
regularão de agora em diante a 
renlização dos concursos para o 
provimento cm cargos públicos, 
nesta capital e nos Estados. Essas 
normas irão, de perto, fucilitar « 
racionalizar ainda o processagien- 
to dos concursos do DASP. 

Instruções — De acordo com as 
nevas instruções, os candidatos de 
vem apresentar os seguintes do- 
cumentos no ato da inscrição; 

av — prova de nacionalidade e 
du idade, constante de certidão 
de nascimento ou de casamento, 
titulo de naturalização, título do 
claratorio de nacionalidade ou ca- 
derneta de reservista; 

bj) — prova de identidade que 
pode sor carteira oficial de iden- 


tidade, caderneta de reservista, 
carteira profissional ou titulo elei 
toral; 

“e Atestado de vacina. 

Os funcionarios federais e os 
militares da ativa hão ficam au- 
jeitos nos limites do idade fixa- 
dus para cada concurso, O mesmo 
poderá ser concedido aos que 
ocupam cargo em vcomissão, aos 


interinos e aos extranumerarios- 
mensalistas q diaristas federais, 
que já tiverem três unos le exer- 
ticio. Os que já estiverem no ser- 
viço público só terão de apresen- 
tar atestado de exercicio do che- 
fe de repartição e prova de iden- 
tidade. Os militares, alem da pro- 
vu de identidade, terãv de apre- 
sentar prova de estarem incorpo- 
rados, legalizada: pelo respectivo 
comando. As inscrições não pode- 
rão ser condicionais e os candi- 
datos deverão juntar 6 fotogra- 
fias de 3 x'4, 


Nos concursos que se roaliza- 
rem nos Estados, as inscrições po- 
derão ser transferidas para esta 
enpital ou desta para as capitais 
dos Estados, a requerimento do 


NOTAS DO RADIO 


SUPLEMENTO MUSICAL PARA A 
HORA DO BRASIL DE HOJE 


Audição de obras do composi- 
tur brasileiro Alberto Nepomuce- 
no, com o concurso do pianista 
prof. J. Otaviano e da cantora 
cioisa de Albuquerque. 


1) — Anoitece; 2) — Noturno; 
3) — Medroso de amor; 4) 
Valsa; 5) — Numa concha; 6) — 
Prece; 7) — Bolor supremo, 
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condidato, feito até 15 dias antos 
du primeira prova. 

Provas — As provas serão reu 
lizadas com aviso público, que to- 
rá antecedencin de 4 horas, pelo 
menos. O candidato não poder 
rucusar-so a prestar qualquer ias 
provas, retirar-se do recinto du- 
rante au realização das mesas 

JRERtaE com descortezia os exis 
nadores, ulllizar-se de livros nu 
da notas, sob pena de ser elin- 

inado do cuncurso, E" obrigatora 

[A apresentação dos cnrtões fin 

| identificação, antes de cauda pra- 
Va. 


Os candidatos que ussinarem q 
prova ou escreverem qualquer «'|- 
sa que permita a sum identifis 
ção, terão a nota zero, 

As provas de sanidade e enpu 
cidade fisica poderão ser efetui- 
des antes, durante ou depois! 
realização das «demais provas. 
candidatos poderão recorrer 
notas até 24 horas depois de dos 
dias, após a publicação. Não 
verá segunda chamada, 

As provas serão de seleção, wl:- 
minatorias, de habilitação, noz'- 
gntorias, e compeimentares, facul- 
tativas e cujo resultado sá «prá 
computado quando concorrer para 
melhorar a classificação do cau- 
didato. 

Bancas — As Bancas Exam no- 


ta 


das 


doras serão constituídas do pus 
suas de reconhecida idoncideie 
moral e capacidade, designados 


pelo presidente do DASP, mediur- 
to proposta do diretor da Div. 
são po Seleção. Terão um pres: 
dente a os seus trabalhos serio 


secretariados por um funcionar 
ou extrunumeraro da Divisão 
| Seleção. 4 banca será orientaia 


por instruções naixadas pela ! 
S. e apresentará relatorio dos seus 
ttabalhos. Nos Estados, os cin- 
cursos serão controlados por uma 
Comissão Executiva. 

Habilitação Os candidatos 
classificados receberão certifica 
do de habilitação mediante apre- 
sentação de atestado de bons an- 
tecedentes e de prova de. quita- 
“io com o serviço militar, 

Kapidez — Az novas instruções, 
principalmente por permitirem a 
realização das provas de sanida- 
de e capacidade física, que tanto 
retardavam os concursos, na épo- 
ca mais conveniente de acordo 
com as necessidales do serviço, 
irão imprimir maior rapidez ack 
concursos, com evidentes bencfi- 
cios para os candidatos e para 0 
serviço público. 
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GRATIS :.. 


RELOGIO PULSEIRA ultra moderno 
com maquina fina e caixa cromada. 


A titulo de 
obte-lo sem 


Mande-nos 


propaganda poderá V, S. 
fazer nenhum desembolso 
de sua parte, 

seu nome e endereço. 


EMPRESA PAULISTA DE 
CONSTRUÇÕES 


Avenida S, 


João, 437 — Caixa Postal 


2474 — SÃO PAULO 








INDICADOR 





RAIOS X 


O INSTITUTO DE RAIOS X 
comemorando o seu 24º, 
lho de Radiodiagnóstico General 


aniversario, 





a 308000 


DR. NELSON MIRANDA LTDA, 
val inaugurar o sem aparr- 


Electric, de 500 miliamperis com 


anodio rotativo, mesa e seriógrafo elétricos, ete, cm 13 de Julho 


corrente, às 17 horas; 
de convidar os distintos médicos 


para esta 


Inauguração, tem a satisfação 
colaboradores, amigos e cllentes, 


RUA DA CARIOCA, 48 - 1.º ANDAR 


Telefone 





: 22-1525, 
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“ CAROGEN 


FONTIFICANTE DE SABOR 
AGRADAVEL 


Aumenta o apetite, engorda, for- 
talece, restitue a boa cor do san- 
gue, e limpa a pele, 


Com o uso da primeira garrafa 
observa-se francas melhoras. 
EM TODAS AS FARMACIAS E 
DROGARIAS 


DR. SOUZA COELHO 


(Assist. da Faculdade — da 
assist. Municipal) — Clinica 
médica: doenças do coração, 
pulmão, etc. Consultorio: Rua 
Sete de Setembro n.º 73, 1.º 

andar. Telefone; 23-2245. 


SANATORIO 
HENRIQUE ROXO 


Tratamento de doenças ner- 
vosas e mentais, exclusiva- 
mente para Senhoras e Crian- 
ças. — Controle cientifico do 
prof. dr. Henrique Roxo e do 
dr. Eurico Sampaio Rua 
Voluntarios da Patria, 30 — 
Tel.: 26-2790 — Rio de Janeiro 








DR. UBALDO VEIGA 
DR. MOTA GRANJA 


Vias Urinarias Sífilis, Pele 
Aparelho Digestivo Locnças 


Ano-Hetuis 
RUA DO OEMBOR 183 — 54 
ANDAR — AS 2 AS 5,30 


a masa 
Si" 


Prof. Claudio Coulari 
de Andrade 


Catedrático de clinica glneco- 
lógica da scola de Mericina e vi- 
curgina — Docente Livre de clinica 
ginecológica da Universidade do 
Brasll — Membro da Sociubuir 
Internacional de Cirurgia e tn 
Academia Médica Germuno-lwro- 
Americana, 

Diagnóstico e tratamento or 
metodos modernos das doenças do 
aparelho genital da mulher; pur- 
tor — Clrurgia. 

Edificio Porto Alegre, atrós da 
Escola de Belas Artes, à rua Arj!!- 
jo Porto Aiegre, 370 — 5.º anvtsr, 
salas 518-520, segundas, quarta: * 
Sextas, às 4 horas Terças. quintas 


e sábados, às 5 lwrus. — SIA 
BARATA RIBE'RO, 52 — Teirto- 
ne: 27-6268. 





PILULAS 
GUARANI 


ESPECIFICO DO IMPALUDISSO 
E DA OPILAÇAO 


Indicades com sucesso no cume 
bate a esses terríveis males ue 
mais atormentar e antquitam mis 
thnres de vidas preciosas. 


EM TODAS AS FANMACIAS E 
DROGARIAS 








Doenças ano-retais 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


Medico da Assistencia e as 
tente de doenças anu-retols 4 
Cruz Vermelha) 
Visc io Branco, 31 — 
Las 5 d6 7 burat = 
222044, Mes: 2be-sdo 
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«Entramos 


com a Alemanha na 


esteira da 


Declarações do ministro dos Negocios Estrangeiros 

da França — Movimento no corpo diplomático — 

Proibidos de lutar contra a Italia e o Reich os ci- 
—— dadãos franceses —— 


VICHI, 5 (Havas) — O sr. Rau- 
doin, ministro dos Negocios Es- 
trangeiros, declarou notadamente, 
à imprensa! 


“No momento em que w Grã 
pBretanhn acaba de entregar-se 
contra os nossos navios fundea- 
dos na enseada de Mers-El-Ke- 


bir, a uma agressão quo perdura- 
vá como indelevel mancha sobre 
à honra inglesa, torna-se indispen- 
savel relraçar brevemente a his- 
torin das. nossas relações com a 
nossa antiga ulinda desde o ini- 
cio das hostilidades, da política 
do exterior da Grã Bretanha, da 
política das sanções que nos se- 
parou da alia, e da nossa poli- 
tica om Jaco da Europn Central 
e da Alemanha, 

As negociações que culminaram 
no acordo de Munich foram con- 
duzidns pessoalmente por Cham- 
berlnin, lintramos em guerra com 
a Alemanha na esteira da Ingla- 
terra, que foi a primeira a de- 
elarar a guerru”,. 

O sr, Baudoin refraça o histó- 
rico dn mobilização insistindo so- 
bre D esforço Irancês e acreçcen- 
tu: Depois do desastre do Meu- 
se o logo nosegundo dia de sua 
posso no comando q general Wey- 
gund pediu que o Exército inglês 
participasse em comum com os 
nvsso Exército do norte e com o 
Exército belga de uma ofenviva 
na diveção sudoeste para quebrar 
a pressão dos exércitos nlemães e 
operar junção com os nossos 
Exércitos do sul. O Exército in- 
glês, depois de ter dado a sua 
aceitação de principio, hesitou e 
depois se retirou sobre os portos 
do norte para embarcar, Tivemos 
então de ordonar a retirada dos 
nossos Exércitos do norte e estes 
lutarem até o último dia, para 
permitir salvar 4/5 do Exército 
inglês, enquanto metado do Exér- 
cito francês, poudo ser salvo", 

O ministro alude, em seguida, 
À posição do governo na questão 
da marinha quando das conversa- 
ções do armistício. "OQ marechal 
Petain e eu proprio, declarou, fi- 
semos a propósito ao governo 
britânico por varias vezes as mais 
solenes declarações, O governo 


alemão não ignorava a firmeza 
da nossa recisão, E assim exigiu 
a entrega da frota, Mas se ti- 


véssemos adotado 


outra atitude, 
norso país us cliusulns mais pe- 
sadas do amiisticio, Agimos sem- 
pre com lealdado para com us nos 
ses ex-nlindos, Churchill tinha- 
nos ele proprio deeturado, quando 
de Conselho Supremo de 13 de 
dunho, que se a França não en- 
trogasse a sun frota de guerra so 
immigo, a Grã Bretanha, mesmo 
em caso de paz separada, lhe man- 
teria toda a sun fidelidade”. 


O sr. Baudoin consigna “a do- 
Inrosa estupefação que a França 
sentiu ante o ataque britânico 
contra os nossos navios. Ainda 
hoje, acrescenta, a marinha ingle- 
sa bloqueia a ensenda de Alexan- 
dra, uma «útra esquadra france- 
aà que corre n risco de ser afun- 
dada so tentar sair do porto, 
Fsses fatos não podem deixar de 
exercer influencia profunda sobre 





ROUPIMENTO DAS RE- 

LAÇÕES DIPLOMÁTICAS 

ENTRE A FRANÇA E À 
INGLATERRA 


(Conclusão da 1.º página) 


para a Martinica receberam or- 


dem da marinha inglesa para 
mudar de rumo, 








À situação da Indochina 


SINGAPUBA, 5 (Havas) — Um 
comunicado vficial deriara que o 
“statu-quo!! na Indochina e da 
Marinha francesa alí destacada 
é mantido ao mesmo tempo pe- 
line autoridades britânicas e fran- 
cesas, 

A situação da Indochina fol 
discutida entre o almirantado Str 
Percy Noble, comandante das ba- 
ses navais briltânicas da China, 
O vice-almirante Decoux, comaa- 
dante da frota francesa do Orlen-= 
te e o general Catroux, governa- 
dos da Indochina, 


A SITUAÇÃO POLÍTICA 
DA SUECIA 


BERNA, 5 (Havas) — O 
“Neue Zuricher Zeitung'! informa 
de Estocolmo que o Conselho Ad- 
ministrativo, atendendo a uma su- 
gestão alemã, nomeou um “Rels- 
ehstat”” composto de membros de 
todos os partidos a convocará o 
“Storting'” para o dia 15 do cor- 


rente afim de eleger um novo Eo- 
verno, 








O novo 






































* Ess ataque durou cerca de uma 


Hospital Ro- 
cha Faria, em Cam 


na guerra 


Inglaterra» 


a orientução da nossa política, As 
nussas relações com a Inglaterra 
passam a um novo plano. Tive 
mos esta manhã com Lrintexa de 
tomar a decisão de romper as 
nussas relações diplomátias com o 
país responsavel pelo sangue dos 
nossos marinheiros, Lembro aliás, 
que há dez dias, a Inglaterra no 
mais Amantiha representação di- 
plomática na França, se bem que 
por-varias vezes eu tenha pedi- 
do no nosso encarregado do ne- 
gocios em Londres, que intervies- 
se junto no governo britânica na- 
ra que estabelecesse contacto di- 
reto com o governo francês, A 
ore ato inconsiderado de hostili- 
dade, o governo francês não res- 
pondey com um ato do hostilida- 
de. Permanece calmo, atento ao 
desenvolvimento de uma situação 
que não desejou, unicamente em- 
penhado em defender pelos meios 
que lhe hesitam e com qualquer 
asitude que julgue deve assumir, 
a honra e os interesses da Fran- 
ça", 
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O LIVRO BRANCO ALE- 
MÃO N. 6 


(Conclusão da 1.º página) 


ton Churchill, Permito-me recor- 
dar novamente o fato de que 


atunimento mn principal tnvefa das | 


avinções Ingles e francesa con 
siste em ntunv contro as tropns 
inimigas, tendo especialmente cm 
conta aqueles pontos por onde 
elas devem passar necessariamen: 
te, (0) Gamelin, 


Documento n.º 13 do Li- 


o 
vro Branco n.º 6 

BERLIM, 5 (T. 0.) — O do- 
eumento n.º 13, publicado pelo 
Ministerio do Estertor do Releh, 
consta de mais um telegrama, 
enviado pelo general Gemeltwy no 
din seguinte nos anteriores. teje- 
gramas, e no qual remova o seu 
apelo no sr Churchill O tele- 
genma datado de 17 de maio Ys 
925 horas da manhã, tem o se- 
gulnte teorp “Torno o sr Chunr- 
chi à sun chegada a Londres. 
Nosso exéreito Glraud será colo- 
cado desde estr manhã ao sul 
de Manbeuge, As Intas são du- 
ras, As consequencias podem ser 
fatais não apenas par a França, 
mas tamben quea qo Inglaterra, 
A direção da ofensiva alemã 
ameaça ns comunteuções do exer- 
cito britânico: Peço novamente 
que a aviação hritânioa se em- 
penhe de todos us formas para 
amortecer “o Impeto do Inimigo. 
Especinimente seria eficaz colo- 
car minas magneticas no Mose 
para perturbar os reforços ado tmd- 
migo, (n.) General Gametin", 





Ataques aereos con- 
tra a Alemanha 


Um dia de grande atividade da R. A. F. — Bom- 
bardeados numerosos objetivos na Holanda, Bel- 
gica e o territorio alemão 


LONDRES, 5 (Havas) — Anun- 
cla-se oficialmente que a Royal 
Air Force bombardeou, ontem, du- 
ranto o din as refinações de pe- 
troleo de Hannover e Emmerich, 
qeu ficaram em chamas, nssim 
como os diversos vubjetivos mill- 
tares que foram atingidos, tais 
como os meródromos de Hum, 
Amsterdam e Bruxelas, onde va- 
rlos hangares se incendiaram., 

Tambem [oram bombardendas 
as bases navais de Wilhelshaven, 
Emden e Ylel, e as fábricas de, 
aviões de Wenzendorf e Bremen, 
Um dos apurelhos não regressou. 

O comando da aviação costeira 
anuncia por outro lado que ao 
largo du costa holandesa, foram 
infligidos serios danos a varlos 
navios patrulhas inimigos. Dois 
aparelhos não voltaram, 


Além dos ataques mencionados, 
os avides de bombardeia britâni- 
cos lançaram bombas durante a 
noite sobre Dortmund e Ems, bem 
como sobre as vias de comunica- 
ção de Hamburgo, Ornabruck, 
Schwerto e Colonia, sobre os 
aeródromos de Varel, Hamburgo 
e Aachen, e ainda outra vez ao- 
bre o aeroporto de Bruxelas, To- 
dos os objetivos foram atingidos 
e um avião nÃo regressou, 

Durante os ralds efetuados du- 
rante o dia pela Royal Air Force, 
um grande navio auxiliar alemão 
foi atingido por wma bomba de 
grande poder explosivo, 

O inimigo foi, ontem, atacado 
de imprevisto pela aviação inglesa 
num vôo de mergulho, não tendo 
tempo para utilisar a sua artilha- 
ria anti-serea., 


Operações aereas con- 


tra a Alemanha 


LONDRES, 5 (Havas) Os 
pormenores conhecidos sobre o 
ataque a Kiel demonstram que os 
aparelhos britânicos a despeito 
das nuvens que ocultavam an zona 
de bombardeio e do fogo de ba- 
terlas anti-acreas, lograram lan- 
çar as suas bombas e atingir os 
alvos visados. 


Na reglão de Hamburgo as bom- 
bms britânicas explodiram nos 
cais e em outro ataque junto aos 
depositos de petroleo, com pro- 
jetis altamente explosivos e com 
bombas incendiarias, 

Uma das explosões levantou co- 
lunas de chamas e fumaça per- 
ceptiveis no rnio de milhares de! 
milhas, 


Outros depositos foram serja- 
mente danificados em Emmerich. 

Nas incursões sobre as bases 
poderosamente defendidas de Wi- 
lhelmshaven foram | bombarden- 
das varias partes das docas e re- 
servatorios de petroleo foram In- 
cendiados. 


hora. 


Outra formação de ataque bom- 
bardeou uma usina de constru- 
ção de aparelhos “Focke-Wull”, 
na região ve Bremen onde fo- 
ram notados vrrlos incendios. 

No local onde se acha a fá- 
brica de aviões de Wenzendor! 
um bombardeio inglês destruiu 
as instalações com bombas pesa-. 
das e incendiarias, 


Dois aeródromos nus cortei 
dades da ilha de Sylt tambem 
foram atacados com éxito, 


e E + mm 


| 


po Grande 


Sua ão, hoj 
ua inauguração, hoje, 

O novo Hospital Rocha Faria 
irá substituir o antizo Dispensa- 
rio de Campo Grande Sua inau- 
guração verlficar-se-á, hoje, sob a 
presidencia do chefe do governo. 

O senhor Getulio Vargas irá em 
companhia do preícito Henrique 
Dodsworth e, após a inauguração 
almoçará na Fazenda Modelo da 
Prefeitura 

Tomarão parto nesse almoco ofe- 
recido nao chric do governo, nu- 
mero reduzido de pessona, dentre 


pelo chefe do Governo 


as quais o secretariado da Pre- 
feitura, 


O Hospital Rocha Faria cons- 
truido no centro de grande terre- | 
no está perfeitamente aparelhado | 
para todas as clínicas, podendo | 
internar 30 pessoas, 


“Tudo, porem, está previsto para 
a construção de um novo pavilhão 
com capacidade para 200 leitóp. 
Esta construção será intetada ime- 
diatumente 


O “Scharnhorst” inuti- 
lizado para muitos 


meses 
LONDRES, 5 (Havas) — Um 
dos aviadores que participou do 


bombardelo «do navio de guerra 
alemão — “Scharnhorst' declarou 
que os aviadores britânicos re- 
gressaram cansados mas que cer- 
tamento o “Scharnohist”" ficou 
inutilizado para muitos meses, 


A SEMANA DOS FAZEN- 
DEIROS EM VIÇOSA 


VIÇOSA, 5 (Agencia Nacional) 
— A Escola Superior de Agricul- 
tura de Viçosa fará realizar de 15 
a 20 do corrente sun tradicional 
semana dos fazendeiros, As Ins- 
erições que chegam diuriamente Ge 
todos os recantos de Minas e do 
Brasil, Já atingiram no elevado 
número de 1300 fnzendeltos. A Es- 
trada de Ferro Leopoldina Já con- 
cedeu abatimento de 50 por cento 
nas passagens e n E. F, Central 
dao Brasil, bem como a Rede Mi- 
nelra de Viação tambem oferecem 
um desconto de 30 por cento para 
todos os fazendeiros que queiram 
participar dessa semana, Poram 
organizados B6 cursos sobre os 
mais variados assuntos da agrli- 
cultura e pecunria, Entro os pon- 
tos a serem preleclontdos cada 
fazondeiro poderá escalher aquelas 
que mais diretamente lhe interes- 
sam. Um acontecimento que irá 
irá. tornar mais interessante a se- 
mana dos fazendeiros deste ana 
é a vinda à Escoln de Viçosa do dr. 
Israle Pinheiro, secretario da Agrl- 
cultura, o qual fará uma impor- 
tente conferencia para os agri- 
cultores, 








Proibido o hasteamento 
de bandeiras estrangei- 
ras na Argentina 


BUENOS AIRES, 5 (Havas) — 
Fol assinado, hoje, decreto dia- 
pondo que nos próximos festejos 
comemorativos e nos dias de fes- 
ta nacional, peln passagem da 
data da Independencia, sá poderão 
ser hastendos bandeiras argenti- 
nas, 

O decreto diz que embora sejn 
tradiciona| içarem os estrangeiros 
as bandeiras de seus paises con- 
juntamente com o pavilhão na- 
cional, tal homenagem estã, po- 
rem, proíbida, porque no momen- 
to isso poderia dar lugar a ma- 
nifestnções desagradaveis e ori- 
glnar alterações de ordem pú- 
bilca. 


NOVAS INCURSÍES 
AEREAS ALEMAS 


(Conclusão da ).* nagina) 
sudoeste da Grã-Bretanha, no 
condado de York e na costa de 
Kent, 

Não foi alvejado nenhum obje- 
tivo militar, Foram atingidas ape- 
nas residencias particulares, com 





poucos danos materiais, Povecas 
vitimas flearam ligeiramente fe- 
ridas. 


Os aviões alemães lan- 


caram bombas 

LONDRES, 5 (Havas; — OColto 
bombas do tipo chamado “sibilan- 
to” foram deitadas no sueste «dn 
Inglaterra à nolte de hoje Os pro- 
Jetis não causaram galures estra- 
gos, salvo a destruição dos fundos 
de um bungalow. 

Seis calram em 
tos. 

Outras cinco bombas foram las- 
cadas muma cidade do sul ntaca- 
da pela primeira vez. Conta-se 
apenas um soldado ferido, 

Verificou-se o nparecimento lso- 


terrenos nbor- 


Jado de aviões inimizos sobre as 
regiões de sudoete e noroeste da. 
Inglaterra, bem como sobre uma 


cidade do Pais da Gailes, 




















MONTARIAS PROVAVEIS PARA 
AS CORRIDAS DE HOJE 


tt Carreira — Premio RAIO DO 
LUAR — 1.400 metros — ss, 
a $ 
4 UONSaNO E TOR 
Ossilvio, Rul Benitez . + 56 25 
afortunado, P, Vaz «.. 56 35 
Lala, M. Tavares « «o 52 30 
Mnrumbl, Osmany. « « 53 35 
Oceano, G. Conta , +» 53 50 


Quilnte, 4. Gomez, .. 56 so 


7 Olimpiada, N. Poreira . 50 40 
ga CAPTA — Premio JARANDINA 
— |) metros — 4:0005000 : 


Ks. Cls, 
Mignon, O. Fernandes. 57 30 
Bracntéin, Jd, Santos . «57 40 


Chicote, Osmany + «+ 52 40 


1 

2 

3 

4 Uruenré, R. Urblna + . 
5 Igarité, D. Ferreira . 

6 Cambuquira, O, Serra 

7 Xamete, A. Gomes , 4 48 40 
8 Rigoroso, J, O. Silva 

9 


Casanova, S. Bntisia 54. 60 
(o Kilas, Po VAZ o. + 5a 50 
(11 Ugerê, Hugo Molina ... 55 60 

4“. 
(13 Divertido, N. Perelra +. 57 35 
['U Grey Girl, S. Bezerra . 51 35 
da Carreira — Premio Soredg — 

RU] —  B:UQUS $ 

1 metros MAC 

1 Baliador, V, Andrade . + 55 40 
9 Icaral, V, Cunha... 52/30 
3 Albarran, S. Batista , , 52 35 
4 Espartano, d), Zuniga . . 52 HM 
S Tatngano, D. Ferreira 2 40 
4% Carreira — Premio SANGUENOL 

-— Voom metros — A:000S00M — 

Betting: 

Ks. Cts. 

(1 Imbetiba, J. Zuniga . 52 30 
Lt 

( 2 Sillo, J. Canales « . « 52 40 


19 Carrelra — Premio TREVO — 
1.000 metros — HIONOSAUO : 


(1 Brazão, A, Molina , +, 55 23 


1( 
(t 2 Bufalo, J. Zuniga + « 55:35 
(3 Zepelin, Av Rosa « «55 35 
2 (4 Talvos!, G. Costa, « « 55 40 
(5 Brasil, P. Gusso , «+ 55 40 
(6 Campista, A. Brito . «33 100 
( 
(7 Veleda, J. Santos . . . 53100 


(8 Guajiri. J Canales +. 5580 
Inhandul, S. Batista . . 55 BO 
Bateria, O, Coutinho , 53 50 


2 Carreira — Premio CLÁSSICO 
PEREIRA LIMA — 1,400 metros 

— 1 3:NMASIA E 
Ks, Cls. 
2 Barnum,,P. Gusso =... 55 14 
2 Bolldo, A. Molina S:2 55 35 | 
3 Urunié, Jd, Canales , «+ 55 35 
4 Brutus, J. Zuniga 55 60 
5 Bolcador, R. Sepulveda . 55 00 
. 


4% Carreira — Premio ZAGA 
1.200 metros — Senso : 
Ks. Cls, 
54 10 
56 40 
6 00 
58 60 
58 50 


Cily, G, Costa . . «.. 63 25 


Carrelra — Premio KREBELINA 
-— EMO metros — G0QUSNNA ; 
Ks. Cts, 
( 1 Yucod, XX 4 co 0084770 
1( « 
(2 Adega, A. Molina , +. 54 35 





Marncá, Jd, Cannes . 
Apache, D, Ferreira 

Mau, V. Cunha , 
Hanino, S. Balista , 
Altair VP: Vazio Ni ds 





O tim 
darem BED] 


Fm Muge 





| 

3 Bambulna, G. Costa , .«. 54 32 
4 Zingarilho, P. Vaz; . . 56 40 
5 Ian, C Pereira , ,, . 56 40 


& Bramane, J. O. Silva , 58 
7 


| 

3 47 Halibre, O, Coutinho , 56 60 
(8 Pirncul, D. Sunroz . . 56 60 
( P Mulnta, A. Henriques .. 54 50 


4 (0 Tacuati, J, Canales , , 54 35 
(' Completo, C. Morgado , 56 35 


5% Carreira — Premio XURI 
LAUM metros — 5:000SU00 ; 

= Ke. 

1 Piracicabana, V. Cunha, 54 30 


! 
02 Galarute, V. Andrade , 54 40 





(3 Tiacnjuca, L. Leiton , , 56 35 
( 
(4 Alcatéal, XX , 





eruzador britânico, derrubando um 





PP den A Gomes , «MM 
(4 Olticorá, 8. -Bezerfa . 69 50 





& Raio do Luar, V. Cunha 52 50 
6 Maroim, J, O. Silva . 57 35 
7 Fints Dreno, N, Pereira 48 35 


( 8 Abrcasxl, Rul Benitez , 57 50 
4 (9 Nhá Duca, A, Brito. , 48 6 
(10 Gandair, Hugo Molina . 57 60 


( 
JL 
( 





6. Carreira — Premio LINDAIA 
— 1.900 metros — 5:0008000 — 
Eretting : 

Ks. Uls. 

ES mitdds J. Canales , , 52 29 


(t 2 Gagé, A. Gomes, « . 51 50 





no Sangueno), C. Pereira . 62 35 
( 4 Mondesir, L. Acuna ,., 52 40 





e Xnveco, J. Santos ,., 50 mM 
(6 Velmi, Hugo Molina ,. 55 50 





a] 


(7 Premindo, J. O. Silva. 52 M 
t 8 Meconas, | do . . 53 60 
(0 Belariva, G, Silva +... 58 M 


2% Carreira — Premio BRAILA 
— 0.400 metros — 50005000 — 
Betting: 

Ks. Gts, 


(1 Onix, 3. Santos, +... 55 3 
( 2 Satania, O, Fernandes . 50 50 
( 3 Americano, P. Vaz, +... 53 97 
( 


2 
(4 Susan, J. Canales, ,. 52 40 
05 Mastim, J. Zuniga +. 5830 
31 
(6 Fanora, S. Batista , . 56 50 
(7 Lamparina, VW. Andrade 53 40 
A ( 845 de Paus, G. Costa . 51 60 
(9 Lutando, N. Pereira . , 40 60 





MONTARIAS PROVAVEIS PARA 
A REUNIÃO DE AMANHÃ 


(5 Yukon, A Rosa... 56 9 
3 ( 6 Aznléio, A. Molina . . 54 40 
(7 Kemal, P. Gusso ,... 56 mM 
(8 Scundal, S, Batista , ,, 54 40 
449 Volupia, XX ,... 0. 54 RO 
(10 Destacada, J. Canales . 54 60 
(1,2 Carreira — Premio KADIJAR 
— 440 metros — 50009000 — 
Betting : 
Ks. Cts, 
(1 Odax, J, Zuniga ,.,. 53] 
1 4' Valonta, D. Ferreira .. 51 30 
( 2 Messanel, L. Lelton . . 48 40 
(3 Vesuvio, SB. Balista ,.. 52 35 
2 (4 Xnirel, ), O. Silva. .. 56 35 
(O TAIPAS XE So qr, vv. 33 50 


6 Pojnquara, J. Canalos , 51 35 





l 

E Marapiré, não correrá, 54 — 
34 

(7 Anntá, D. Sunrez . , . 58 100 

( 6 Maninco, N, Pereira 4. 50 0 
“to Luli, P, Gusso . +... 54 50 

(10 Obuz, não correrá . , . 56 — 
4<( 


ti Eríssima, R,. Urbina , . MM 40 
(" Egaso, O, Costa, .. 53 40 
Carreira — Premio CAICO — 


Toon metros —  5:0006000 


“. 


Lilith, D. Ferreira . . 52 40 
? 3 Nicodemo, L. Benitez, , 58 60 
Midas, J. Zuniga , .,. 52/95 
Ás de Ouros, G, Costa . 57 60 
“(6 Dona Estela, 4, Canales 50 40 


Sonnta, A. Rosa ,. .. 58 35 


Carreira — Premio RUGESTIVO 
— AMO metros — FHAMOSNDO — 
Belling : 


; Ks. Cts, 
Barthou, J. Zuniga , , 51 40 


Mi Aclorto, G, Costa ., 60 
Don Macon, L. Mezaros . 55 50 
Pasteur, 8. Batista +. 49 30 
Aripurd, L. Lelton , « 49 3 





(6 Xurl, D. Ferreira , +» 53 40 
f 
(7 Viola, V. Cunha , +. 53 3 


(Conclusão da 1.º página) 
avião de combate e outro de caça, 


no tentarent estes Impedir mn ação do aparelho Italinno, 
Na tronteira elrenáiea, varios choques na cegião de Musatd decldl- 
Fam-ste a nosso favor, Um quadri-motor Inglês fol derrubado em com» 


bue nereo, 


Nm Arion Oriental nossas tropas, depois de ter repelido um ata- 
que nas imediações de Melema,s passaram ij contra-ofensiva, oetipando 


A posição ortidenda de Gallabat, 
norte, depois de ter sido vencida 
seupado assita Em comunicado 
estas nções brilhantes, 


no Sudão Anglo-Egipelo, Mais po 
tenaz resistencia do Intimigo, fal 
posterior dar-se-Ão detalhes sobre 


No sultão oram ademais bombatdeadas eficazmente algumas po- 


Siçues Inimig 


avião de reconhecimento britânico 
caças dialinmos, 


4 sem que se registrassem perdas por parte italtana. Um 


fol derrubado sobre Mussaúa por 


De fonte mentra confirma-se que durante a acção du aviação |a- 


auerma Inglês fol atingido em cheto por mma bomba pesada”, 


Proibida aos represen- 

tantes estrangeiros a dis- 

cussão da política ame- 
ricana 


Uma comunicação do 
Departamento de Esta- 
do à Embaixada da 


Alemanha 


WASHINGTON, 5 — (Havas) — 
O Departamento de Estado avisou 
à Embaixuda da Alemanha de que 
os representantes do Reich nos 
Estados Unidos não deveriam dis- 
cutir em público a política do go- 
verno dos Estados Unidos. 


4 comunicação do Dopartamen- 
to de Estado foi feita em con- 
sequencia de declarações atribul- 
das no Barão Edgar Von Spiegel, 
Consul Geral da Alemanha em 
Nova Orleans, e que foram publl- 
cadas num jornsl local no dia 14 
de junho último, 

O barão Spiegel teria declara- 
do notadamente que a Alemanha 
não esqueceria o auxílio forneci- 


do n seus inímigos pelos Estados 
Unidos, 


O comunicado do Departamen- 
to de Estado observa que, no que 


o consul gera! alemão não 
que 


parece, 
pensava 
e praise 


Sua decinração fos- | 


an. 


A Embanada do Retels foi avi» | 


Hana contra um comboio no Mediterranea Orlental, ação essa dada a 
Ea no comunicado nr 22 do Alto Comando Italiano, um navio 
dae 





SERÁ DESMOBILIZADO 
O EXÉRCITO SUIÇO 


BERNA, 5 (T. 0.) — O Con- 
selho Federal helvetico dirigiu um 
apelo ao exército suisso, no qual 
comuntea que o comandante che- 
fe ordeno para amanha a des- 
mobilização de 
exército, 


Ão mesmo tempo o Conselho 
Federa| exprime o seu reconhe- 
cimento aos oficiais e soldados 


suissos pelo fiel cumprimento da 
dever. 


uma parte do 


Na sessão de hoje, o Conselho 
Federal proibiu a publicação dos 
orgãos da Federação Socialista, 
“Le Travall'!t e 
Peunlo”. 

Essa medida 4 Justificada pelo 
fato desses orgãos terem “Len- 
tado preparar a revolução em ter- 
ritorio nacional, secundando fins 
Comunistas o concitando à rebe- 
tião. 


“Le Droit du 











sada de que a autorização conce- 
dida aos representantes de go- 
vernos estrangeiros para permane- 
cer nos Estados Unidos dependia 
da observancia do regulamento 
geral segundo o qual a discussão 
em público de questões relativas 
à política e na atitude do governo 
dos Estudos Unidos não entra nas 
Atribuições dos representantes de 
Fovernos estrangeiros, 

O Departamento de Estado con- 


dera o incidente como encer- 


sado, 


| stonistas de M, Branca, Sedutor, do tra- 
tador Levi Ferreira e Zingarilho, pen- 
5 stonista de Silvio Mendes. 
Betting; — CESEE E 
. Ks. Cts 
1= 4 Riguelrm, S. Batista . ,. 62 27 À DOUTRINA DE MON- 


Rio de Janeiro, Sábado, 6 de Julho de 1940 


TURFRE 





Uma ótima demonstra- 


ção de Madre-selva 


Na manhã de ontem, ao 
lado de Mazarino (lad) a 
tordilha Madreselva sob a 
direção de Salustiano Ba- 
tista, procedeu ao seu pri- 
meiro exercicio na pista do 
Hipódromo da Gavea, Os 
“corujas” não perderam de- 
talhes do trabalho de Madre- 
selva que, a meio correr, 
abordou 700 metros em 45” 
para nos derradeiros 360 
metros marcar, sem ser em- 
pregada, o tempo de 23”. 
Mazarino apesar de “soca 
do” não chegou a incomo- 
dar a egua oriental, E' de 
corrida a “bichinha”. ,, 


Os desferrados 


Na reunião de hoje correrão desfer- 
rados os seguintes parelheiros: 

— Grol Girl 

— Divertido 

— Marumbi 

— Abarran 

— Chicote 


Na reunião do amanhh serão apre- 
sentados sem ferraduras, os seguintes 
snimais: Bolido, Adega, Lúly, Bambul- 


na, Cili, LMi, Brutus, Piracicabana, Ri- 
gueira e Rmcuati, 
Descarga para 


aprendizes 
Na reunião de hoje os premios "Ralo 
do Luar, (1.4 carreiras: “Jarandina”, 
12,8 carretra); "Sanguenol'', (48 car- 
Feira) e “Lindala'!, (5.8 carreira), con- 
coderão descarga para os aprendizos. 


O INICIO DA REUNIÃO 
DE HOJE 


A reunião de hoje 
tem o seu inicio marcado 
para às I4 horas e 20 
minutos, quando será cor: 
rido o premio “Raio do 
Luar”. em 1.400 metros, 
















4 de São Paulo 


Da Mooca foram ontem desembarca- 
dos os animais Bagunl e Galantre, pen. 








ROE, O REICH E O SE- 
NHOR CORDELL HULL 


(Conclusão da 1.º página) 


um sistema de governo não ame- 
rlenno imposto por estrangeiros. 
Não tem o menor vestiglo, e 
ainda menos pretensão, de hego- 
monin por parte do governo dos 
Estados Unidos, Não parece nen; 
se pareceu nunca com políticas 
que surgem em outras partes du 
mundo e que se dizem semelharn- 
tes à doutrina de Monroe, mas 
que, mn verdade, ao invés de za 
basenrem nos objetivos unidos de 
defesn propria e de respeito às 
soberanins existentes, como de 
fato é a Doutrina de Monroe, pa- 
recem ser, na realidade, um pre- 
texto apenas de conquistas pela 
força, de ocupações milltnres e de 
Inteiro dominio econômico e polí- 
por parte de cortns potencias sobre 
povos livres c Independentes", 


Essn declaração mostra, em se- 
gutda, que a Doutrina de Monroe 
é posterior à ocupação de colônias 
americanas por potencias euro- 
pélns mas acentun que “qualquer 
nova incursão não seria tolerada” 
e que novas tentativas de transfe- 
rencir de sobcranta seriam “ina- 
mistosas para com os interesses do 
hemisferio americano, 


ássim termina n declaração; “O 
governo dos Estados Unidos segue 
uma política de não-participação 
nos negocios puramente políticos 
da Europa, Continuará, entretan- 
to, R cooperar, como o fez no pas- 
sado, com todas as outras poten- 
cias desde que a política dessas 
potencias o permita e quando 
acroditar que tais esforços são pra- 
ticavels e correspondem a seus in- 
teresses, com o objetivo de rehabi- 
litação econômica, comercial e so- 
cial, pugnando peli causa do Di- 
reito Internacional a que o mun- 
do Inteiro tanto necessita nos dins 
trágicos que atravessa", 


Pelo direito e pela or- 


dem internacional 


WASHINGTON, 5 (Havas) — 
Durante a entrevista que hoje 
concedeu & Imprensa o sr. Cordell 
Hull declarou que os Estados Unl- 
dos continuarão a colbaorar com 
as outras nações para fomentar & 
causa do direito e da ordem inter- 
nacional, “coisas que hoje em dia 
tanta falta fazem ao mundo, co- 
mo tão tragicamente está demons- 
trado”. 


Essas palavras do sr. Cordell 
Huil foram pronunciadas em res- 
posta às perguntas que lhe fize- 
ram acerea da nota alemã sobre 
a Doutrina de Menroe, 

De outro Indo o secretario de 
Estado leu para os jornalistas um 
resumo da nota germânica contes- 
tando o recente aviso feito peio 
governo de Washington segundo o 
qual os Estados Unidos não tole- 
rariam a transferencia de nenhu- 
ma região geográfica do hemisfe- 
rio ocidental para qualquer po- 
tencia não-americana. 


O governo alemão por interme- 
dio do encarregado de negocios dos 
Estados Unidos em Berlim comu- 
nicou a Washington que sua nota 
não tinha razão de ser, uma vez 
que a Alemanha não tem posses- 
são alguma no hemisferio ociden- 
tal nem nunca deu motivos para 
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Sobre a politica do 


governo na nova 
safra cafeeira 


Publicamos ontem, com o de- 
vido destaque, uma nota distri- 
bulda pelo Departamento de Im- 
Prensa «e Propaganda, expondo 
a política que o governo federal 
seguirá, relativamente ao cafe, 
durante n próxima safra, 

Tal documento, pela Impor- 
tancia do plano ai exposto, co- 
mo pela arguela, oportunidade e 
acerto das varias medidas ado- 
tndas merece a atenção unâni- 
me do puís, pois revela o pa- 
triótico empenho que anima q 
poder público ma defesa de um 
produto que é a húse da econo- 
mia brasileira, 

Nota-se que o pino cm ques- 
tão decorre de aprofundados es- 
tudos, decorrentes da modifica- 
ção operada (fundamentalmente 
em vastos mercados consumido- 

pela guerra 


lítica cafeeira tomou novos ru- 
mos, 


passando-se a fazer “con- 


correncia em vez de defesa, o 


café se mantinha numa situação 
de perfeito equilibrio, 

Os acontecimentos europeus 
transtornaram, porém, todos us 
cálculos, O periodo da safra ora 
Iniciada, apresentuva-se, há me 
ses, sombrS, Fecharam-se mer 
cados europeus que, em 1939 
consumiram só do Brasil, mais 
de 6.000.000 de sacas, da nose 
, Sa exportação media, anual, de 
35. 000.000, 0 que demonstra, ao 
primetro golpe de vista, perspe- 
ctivas as mais desfavoraveis, 

Fol quando o governo tomou 
as medidas excepelonais, expos= 
tas na nota ontem púhlicada, e 
que garantem nos produtores a 
colocação da nova colheita, man= 
tendo-se o mesmo nivel de pre- 
ço, praças a recursos extraordi= 
narios, que, estando acima dos 
que o D. N. C. obtem da taxa 
de exportação, foram consegul= 
dos, com os esforços do ar, mi= 
nistro «da Fazenda, de acordo 
com os altos objetivos do gover= 
no, na defesa do nosso principal 
produto, 





Tentativa de suicídio, em EM TORNO DO AFUNDA- 


Niterói 


O operariv Lindolfo Ribeiro, 


pardo, de 43 anos de idade, mo- 
rador à travessa Alocito Fortes, 
n. 37, tentou sulcidar-se, em sua 


residencia golpeando 
com uma faen. 


o pescoço 


Levado para o Serviço de Pron- 
to Socorro da vizinha cidade Lin- 
dolfo recebeu os necessarios cul- 


dades médicos, 
nado. 





OITO BOMBAS SOBRE 
UMA CIDADE INGLESA 


LONDRES, 5 (Havas) — A avia- 
ço inimigo atacou, hoje, à noite, 
da Grã 
oito bombas 
sobre a mesma, causando, porem, 


uma cidade do sudeste 


Bretanha, lançando 


apenas danos sem importancia, 
Não houve vitimas pessonis. 


res, determinados 
atual, 

De acordo com os cáleutos de 
novembro te 194%, quando a po- 





NOTAS DE SPORTS 


ficando alí inter- 


MENTO DO “ARAN- 
- DORA STAR? 


BERLIM, 5 (T, 0.) — Informy 
se de fonte competente que o vas 
por britânico “Arandora Star', 
que foi torpedendo por um sub- 
marino alemão na costa ocidentas 
da Irlanda, levava a bordo 1,500 
alemães e italianos internados. 

Os mesmos círculos alemães de- 
claram indignados que o governo 
inglês fes transportar de propósito 
os prisioneiros de guerra cos civis 
Alemães intornados por aguas que 
constituem; zona de guerra, onde 
todo navio corre o perigo de ser 
posto a pique. 

Acrescenta-se que o governo 
norte-americano prolbiu expressa- 
mente os seus navios de navegar 
na zona em questão, 

Informou-se oficialmente hoje & 
imprensa estrangeira que esse ato 
britânico comprova novamente & 
talta de decencia dos círculos go- 
vernamentais da Inglaterra, 











REGULANDO O “BATE-BOLA” 


Às sugestões do Departamento Técnico aprova- 
das pelo presidente da Liga 


A propósito da resolução do 
Conselho Superior, restabelecendo 
u bate-bola", antes do inicio dos 
jogos, o sr. Joaquim Guimarães 
aprovou as seguintes Instruções 
do sr. João Teixeira de Carvalho, 
assistente técnico : 

a) Nos vestiarios destinados Ros 
jogadores devem ser alixados os 


textos dos artigos 40, 153, 158 e 
164, do Regulamento Geral; 
b) Os quadros deverão estar 


em campo, para os fins legais e 
habituais, inclusive para o "bate- 
bola”, cinco minutos antes do 
Inicio e precisamente À hora do 
reinício da partida, de modo a 
que o árbitro não tenha necessi- 
dade do convocá-los para o centro 
do campo; 

e) O cronometrista deve estar 
no seu posto a tempo de colher as 
assinaturas dos quadros dispu- 
tantes, antes que estes entrem em 


campo > se entregies ao “bate- 
bola'4; 
dj Quando houver “hate-bola” 


tpraticado apenas pelos vinte e 
dois jogadores que assinaram a 
sômulas, o cronometrista dará ai- 
na] para na sua Interrupção cinco 
minutos antes da hora marcada 
para o início do jogo; 


e; Após esse sinal, os jogadores 
se reunião, com os seus respectl- 
vos capitães, no centro do campo 
ec af aguardarão a entrada do ár- 
bitro, que será o último a compa- 
recer; 


f) Fara o Início do segundo tem- 
po, não haverá nenhum sinal de 
convocação, uma vez que o Re- 
gulamento Gera] determina que o 
intervalo dove tor a duração de 
apenas dez minutos, esgotados os 
quals os dois quadros deverão se 
encontrar nas suas posições, À es- 
pera do dirigente da partida; 


E) Os atrazos que se vorifica- 
rom, e os culpados por eles, serão 
anotados pelo cronometrista, pa- 
ra a aplicação das penas que sou- 
berem no caso, 





Quatro interessantes prehos 


Na rodada de amanhã do térneio juvenil de bas- 
quetebol — Prosseguirá tambem o certame entre 
infantos-juvenis 


Quatro encontros serão efetua- 
dos na rodada de amanhã, em 
prosseguimento à Classificação do 
Campeonato Juvenil de Basquete- 
bul, oferecendo os 


tnlhes: 
TIJUCA x VASCO — ginasio da 
rua Conde de Bonfim — Agenor 


Faustino de Paula — árbitro; 
Adjalma Zacarias Barbosa — fis- 
cul; Bergson Maciel Pinheiro — 
cronometrista; Adolfo Peres Fi- 
lho — apontador e Antonio C. 
Braga — delegado. 


VILA ISABEL x OLÍMPICO — 
quadra da av. 28 de Setembro — 








se crer que desejaria adquirir al- 
guma possessão dna América. 

O sr. Hull acrescentou que, de 
outro lado, o governo germânico 
declarou que a interpretação da 
Doutrina de Monroe contida na 
nota norte-americana equivalerta 
8 conceder a algumas nações eu- 
ropéias o direito de ter possessões 
no hemisferio ocidental, enquanto 
esse direito era negado a outras, 

Alem disso o er, Hull declarou 
que o ministro de Estrangeiros do 
Reich acentuasao que a tese de 
não intervenção na América das 
nações cyropéins só poderia ser le- 
gal se ns nações americanas não 
se Imíscuissem em assuntos eu- 
ropeus. 

Ao terminar a leitura da nota 
germânica, o secretario de Estado 
declarou que no momento não ha- 
verá necessidade de dar uma rea- 
posta a Berlim ? 


seguintes de-t 


Abibafilo Guimarães árbitros 
José Alves do Nascimento — fis 
Otavio Morais — cronometrista; 
Jusé Jorge Marques — apontador 
e Alfredo T. Neves — delegado. 


S. C. MACKENZIE x COSTA 


LOBO A. €C. — quadra da rus 
Dias da Cruz — Pulquerio José 


Culazans — arbitro; Darci Ma- 
chado Mendes — fiscal; Amauri 
Nabuco de Freitas — cronome- 


trista; Avelino da Cruz — apon- 


tador e Potiguara Miranda — de- 
legado. 
BANGU! A. C. x BOTAFOGO 


F. CLUBE — “rink'* da rua Fer= 
rer — Nelson S. Carvalho — ár- 
bitro; «J, Álvaro Cerqueira Lima 


— fiscal; Fernando Machado da 
Silva — cronometrista; Carlos 
Scares do Couto — apontador é 


Viadiímir M. Dunrte — delegado. 


Us EMBATE NO TORNEIO 
INFANTO-JUVENIL 

O Torneio Infanto-Juvenil terá 
prosseguimento amanhã, no rink 
da rua do México, com a reali- 
zação do encontro Boqueirão x 
Fluminense. 

Os garrafas estrearão nesse cer- 
tume enquanto que os tricolores 


já contam com uma vitoria, so- 
bra o Tijuca. 

No controle deverão estar as 
seguintes nutoridades: 

Luiz Mergulhão — arbitro; do- 
sé Mo M. Guersola — fiscal; 
Orestes Montenegro eronome- 
trista Mair G. de Oliveira — 
spontador e Juvenal M. Cosa —— 


acicgado, 
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À tabela já €s- | ENQUA 


lava pronta 


Quando chegou o presiden- 

te do Botafogo e pediu pa- 

ra examiná-la = O sr, Paula 

e Silva contrario ao jogo 

do alvi-negro, nesta capi- 
tal, no dia 10 


Os senhores Gustavo de Carva- 
lho, Egas de Mendonça, Antonlo 
Campos e Carlos Gonçalves reu- 
niram-se ontem novamente, na 
sede da Liga de Futeból, afim de 
prossegulrem na organização da 
tabela que presidirá a disputa do 
Tornelo Rio-São Paulo, 


Facilitada a ação com a atitu- 
de ce transigencia dos presiden- 
tes do Vasco, e do Flamengo, che- 
gou a ser confeccionada a tabe- 
la do turno, determinando para 
primeiros jozos Botafogo x São 
Paulo nesta capital mo dia 10 e, 
Palestra x América em S. Paulo, 
dia 11. 


+ MAS CHEGOU O BOTAFOGO 
E “TRAPALHOU”... 


Parecia que as colsas estavam 
assentadas, O sr, Antonio , Cam- 
pos, resolvera “topar qualquer pas 
rada”. 


— “Vá lá... Vá lá,. Eu acel- 
to tudo. Nós somos de terra 
mar, como diz o cutro”,,., 


De fato, parecia estar tudo bom 
e, quando todos se preparavam 
para deixar n sedo da Liga. apa- 
receu o sr, Pauta e Silva, “tra- 
palhando o sambimha”... 


QUER IR A SÃO PAULO, DIATO 


O sr, Pauls c Silva não deu a 
impressão de intransigencia. Ape- 
nas o presidente alvi-negro tem 
interesse em que o seu clube, ao 
envez de joga” aqui, no Rio, quar- 
ta-feira, atue em Jão Paulo. Não 
encontrando, no momento, uma 
solução, o sr. Paulo e Silva levou 
comsigo as inbelas, devendo de- 
volvê-las nínda hoje. 


NÃo cremos. porem, que a ta- 
bela possa sofrer modificação, 
posto que os clubes pnulistas as- 
sentaram defintivamonte as da- 
tas para os seus jogos, e, na ta- 
bela ontes orzantzadu, foram ob- 
servados os minimos detalhes nas 
possibilidares dos clubes cariocas. 


A TADELA 


Está assim organizada a nova 
tabela para o torneio Eio-São 
Paulo: 


JOGOS NO Rio 


10-7 — Botafogo x São Paulo; 
17-7 Vasco x Portugusa; 24-7 
— Fluminense x Palestra; 91-7 
— América x São Paulo; 7-8 — 


Vasco x Corintlans; 14-8 — Botas 
fogo x Portuguesa; 21-B — Fla- 
mendu x Palestra; 28-8 — Fla- 
mengo x Corintlans; 4-2 — Amé- 
rica x Corintians, 11-84 — Fumi- 
nense x Sho Paulo. 

JOGOS EM SÃO PAULO 


11-7 — Palestra x América; Co- 
rintiaus x Fiuminense; São Paulo 
x Vasco; Corintins x Botafogo; 
Portuguesa x Fluminense; São 
Paulo x Flamengo; Portuguesa x 
América; Palestra x Vasco; Por- 
tuguesa x Flamengo; Palestra x 
Botatogo. 


SERÁ HOMENAGEADO O 
SR. JOÃO LYRA FILHO 


Está sendo esperado nesta ca- 
pltal, no próximo dia 10, a bor- 
do do vapor “Argentina”, o sr, 
João Livra Filho, presidente do Bo- 
tnfogo F. €, O conhecido homem 
de letras e financistna regressa do 
México, onde, a convite da So- 
ciedade das Nações, participou da 
Conferencia Americana de Tribu- 
tação, como representante do Bra- 
sil, tendo atuação destacada no 
importante conclave. 


Os amigos do sr, João Lira vão 
oferecec-lhe um grande almoço 
nos salõa; do Botafogo E, €., on- 
de estão as listas de adz0es, 
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PE ado 


Surpreendentemente surgiram nov 
pouco tempo, a cessão do Estadio Municipal de Pacaem bú à entidade controladora do esporte ban 








NTO O GOVERNO ISENTA DE IMPOSTOS OS CLUBES, À 





— QULTA A AÇÃO BENÉFICA DA DIRETORIA DE ESPORTCO 


passes, criados pela má vontade dos dirigentes municipais da Paulicéia. 
E rememorando essa questão, de fáto, tão prejudicial a nossa juventude, 


nario esportivo nacional. 


O que ora divulgamos demonstra perfeitamente o dese 
do de artifícios improprios à quem cuida dos interesses públicos da grande metrópole bandeirante, 
cebivel, encoberta por uma manobra diplomática, contra a entidade oficial, 

Como é do dominio público, a Diretoria de Esportes, numa ação louvavel e que air 


eból 


Fechadas as portas de Pacaembú para o 
Campeonato Brasileiro de Basquet 











as divergencias entre a Municipalidade de S. Paulo e a Diretoria de Esportes do Estado. Quando a Prefeitura, negou há 
deirante, já sabiamos de antemão que em breve surgiriam novos im- 


ansiosa de progredir racialmente, procurando no esporte um desenvolvimento fisi- 
co, lão necessario a um maior progresso da nação, viemos hoje trazer ao conhecimento dos'nossos leitores, a repetição de mais um caso triste, que tanto aféta o ce 


jurístico nacional e estrangeiro, está promovendo os campeonatos brasileiros de cestobol, 


Esses certames, uteis a um maior progresso do físico da juventude brasileira, vêm encontrando por parte da Municij: 


ra a qual não encontramos justificativas, aliás se existentes, sem dúvida sofismaveis e elaboradas pela inconsciente ação de volteios politicos de caracteres pouco es 


crupulosos. 


A Diretoria de Esportes antes da abertura dos jogos inaug 


nasio de Pacaembú, 
A Prefeitura, 
campeonato, 


O que se depreende 


deirante. 


Empresarios exploradores de lutas pugilistic 
aberra da ratão e estamos certos de que a verdade triunfará dentro 


Ora, sem dúvida 


a orientação 


estudo sobre a questão, para emfim colocarmos a resolução do caso, perfeitamente favoravel à Diretoria de 


esportivos. 








À Olímpico joga- 
rá amanha em- 
Varginha 


O gremio dos “miliona- 
rios” enfrentará o sele 
cionado local 





| Convidado pelo presidente da 


EM BUSCA DE | 


Liga de Futeból de Varginha, ar. 
Aldo Costa, por intermedio do 
conhecido sportman Osvaldo Ve- 
loso, o ex-arqueiro do Fluminen- 
se F, C,, que se encontra no 
momento naquela cidade mineira 
como funcionario da “Equitati- 
va”, o Olimpico enfrentará ama- 
nhã o forte selecionado daquela 
Entidade dirigente do futebol em 
Varginho, 


E* grande o entusiasmo que vem 
reinando em Varginha. pois a po- 
pulação está anciosa para conhe- 
cer a rapaziada do gremio dos 
Milionarios da Cinelandia, que em 
todas as cidades onde tem Jjoga- 
do, deixa elevado número de fans. 


O nosso confrade de “A Patria”, 
Carlos Gomes Pontegy, veterano 
árbitro, dirigirá a importante par- 
tida Interestadual de amanhã. |. 


A DELEGAÇÃO CMILIANRIA 
SEGUIRA! HOJE 


Pelo rapido paulista, que del- 
xará Alíredo Mala ás 7 horas, se- 
guirá a delegação "Millonaria” que 
está assim constituida: 


Chefes: drs. Percival Azevedo e 
Murilo do Azevedo; amadores: 
Inglez. Poroto, Fantoche, Ludo- 
vico, Rodriguss, Neves, Apolinario, 
Zezito, Luiz, Orlando Fernando. 
Cicero, Nelson. Marinho, 
Cassio e Vadinho, 


Jaime, 
“A BATALHA? NA DELEGAÇÃO 
Mais uma vez distinguida pela 


cilretoria do Olimpio Clube, A BA- 
TULHA se fará representar na le- 
gação, tendo, para esse fim, des- 
tacado o nosso companheiro de 
trabalho Carlos Cezar de Siqueira 
Dias. 





Pedida a transferencia 
de Feitiço 


4 Federação Brasileira de Fu- 
tebol encaminhou, ontem, à Liga 
Paulista o pedido de transferen- 
cia de Feitiço, que espera estrelar 
amanhã na equipo do São Cris- 
tovão. 





EMQUANTO ISSO... 
SÃO PAULO, 5 — (AGENCIA NACIONAL) — O Interventor Ademar de Barros assinou um decreto isentando de impostos os clubes esportivos de 3, Paulo. 











embora ciente de que os torneios reuniam somente amadores, taxou a quantia de 5008000 por noite, para que a D. E. 


Esportes, cumpridora de bem 
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Artes da requisição dos Sulnos 


ADEMAR PIMENTA QUER VER O QUE OFERECEM OS MINEIROS — UM “TEAM” COMPLETO, DE 
—— PORTO ALEGRE, E UM ARQUEIRO, DE CURITIBA —— 


Após curta ausencia desta capl- 
tal, regressou ontem o técnico Ade- 
mar Pimenta, que, em missão da 
Confederação Braslielra de Despor- 
tos fora no Sul afim de obser- 
var Jogadores nos estados do Rio 
Grande do Sul e Paraná para a 
organização do selecionado brasi- 
leiro. 


ENCANTADO COM A ACOLHIDA 


Falando à nossa reportagem, 
Ademar Pimenta, disse com entu- 
siasmo, da acolhida gentil que, 
em Porto Alegre e em Curitiba. 
lhe reservaram os dirigentes, Jo- 
gadores e o público locais, 


A propósito da noticin aqui ve- 
iculada, quanto A negativa dos 
clubes Internacional e Gremio, de 
Porto Alegre, em cederem Jo- 
gadores para o scratch, o tecnico 
brasileiro da Copa do Mundo assim 
se expressou: 


— “Tudo não passou de má in- 
terpretação. Chegando à& capita: 
gaucha, no mesmo dia assisti o 
encontro entre o Internaciona! e 
o Cruzeiro, um “clássico” do 
campeonato gaucho, Como os Jo- 
gadores estivessem cansados e al- 
guns, mesmo, machucados, resul- 
vi dispensá-los do treino que 
presenciei na quarta-feira seguin- 


Araken não aceitou a 
direção técnica da 
Liga Paulista 


S. PAULO, 5 (Agencia Nacio- 
nal) — O veterano jogador Ara- 
ken Patuskn, não aceitou o con- 
vite que lhe foi dirigido para 
ocupar o cargo de técnico da Li- 
ga de Futebol de S. Paulo. 





MH. 0. ESPETACULAR 


VIRIATO MONTEIRO E HUGO CARTELI CRUZARÃO LUVAS ESTA 
NOITE —- O PROGRAMA DE HOJE NO 


E' indiacutivei a espectativa 
ansiosa que aguarda o encontro 
de Viriato Monteiro com o “tu- 
fRo” Hugo Cartell, Os acontect- 
mentos ue precederam a pro- 
missora final de hoje, em sen- 
eacionalismo, ficaram muito lon- 
Ee daqueles que observamos por 


ocasião do choque Brasilino x 
Charol, Ruhens Soares x Anibal 
Prior e outros combates que tt- 


carão por muito tempo lembrados 
pelos aficionados da nobre arte; 
entretanto, w simples afirmativa 
de Cartel) de derrubar Viriato, e 
este empregando todos os estor- 


| tas 


| 


| 


ços para que Cartell o aceitasse 
como adversario, todas estar lie 
Eetras unstancias criaram um 
amolente de nervosismo, uma 
tensão jámuis vista em espeta- 
cuios pultiísticos E" dificiiimo! 
exp A-to Ca ves 4 espectativa 
de um titunt iminente de Vir 
Pato Ia ser + feceso le ma 
“34 cia 


veja. novamente, na contingencia 
de cruzar juvas com o rival a 
quem venceu, tão duramente... 
Segundo 
de observar 
| 
' 
| 


tivemos oportunidade 
no Estadio Brasil, e 
nor lugares de reunião dos fans 
do box, as apostas se multpli- 
cam, Aliás, raras têm sido as Iu- 
que provocam apostas e o 
fato desta ter conseguido tal, evi- 
dencia a zua grande importancia 
Os portugueses, que confiam ce- 


gamente nos punhos de Viriato 
Monteiro, con as suas apostas 
vultosas  consagram detinitiva- |! 


mento o favoritismo de “Chocola- 
te, E, não obstante apontaram 
os técnicos mn superioridade de 
Viriato, há quem seja Certell, pot 


k. 0! Haverá surpresa? Tudo e! 


possivel | 
UM OTIMO PROGRAMA DE | 
PRELIMINARES | 
| 


Um bom 


programa organizos A 

Eenprera Brasil Box para o cape 
e re 1 a a da gran 

q na nie curte q Viral 


“s 


ESTADIO BRASIL 


Monteiro. Abrirão a noitada Kid 
Burline e Dias da Costa, Este ul- 
timo, bem preparado como esta, 
deve lograr um belo triunfo. 
Outro encontre sensacional la- 
rão Baltazar Cardoso e Antonio 
Mesquita. Uma revanche 
índio da Armada espera obter de 
Cardoso, que o venceu por pontos, 
recentemente. E Cardoso está dis- 
posto a confirmar sun primeira 
vitoria, pois vencerá, agora, 
campeão brasileiro dos penas, t- 
tulo que Mesquita ostenta, arre- 
batado u Vicente Rodrigues 
Lofredinho iniciará n sua cam- 
panha de rehabilitação lutando 
com Catalan Pulg na semi-tinal 
do programa, Encontro promissor 


de fortes setisações, Lotredinho 
preparou-so cutdadosamento, ta- 
cendo, ate, uma temporada em, 
Miguel Pereira, E. do Rio ten] 
tim, temos em perspectiva atra 
peleta do quinto daqueles que Lo 
tredinho proporctonou-nos quan 

to ainda o dirigia, O saudoso Ua 


Cidasai 


que 0! 


te. Já conhecia, então, as qualids- 
des dos jogadores e tinha, mesmo, 
assentado os nomes de alguns de- 
les, Esse fato foi mal interpre- 
tado por dois jórnais de Porto Ale- 
gre, surgindo daí ns noticias que 
voces receberam aqui no Rio, 


OS JOGADORES VISADOS 

Ademar Pimenta trouxe do Sul 
o nome de doze Jogadores, onze 
gauchos, Um team completo, de 
Porto Alegre e o guardião Tula, 
do Paraná. 

— Todos muito bons, acrescen- 





08 PRÓXIMOS JOGOS DO TORNEIO 
COMPLEMENTAR DE ESTOBOL 


Dois embates que prometem: Bangú x Sampaio 
e Grajaú x Costa. Lobo 


Mais 
sente Torneio Complementar será 


uma rodada do interes 


vealizada na noite de terça-feira, 
comportando os seguintes jngos: 
RANGU' x SAMPAIO — “rink” 
da rua Ferrer — Edison Mitrano 












E a a 


CASA RUY LEAL 


REFRIGERADORES, RADIOS, PIANOS, 
VALVULAS — DOS MELHÕRES FABRI- 
CANTES, A' VISTA E A LONGO PRAZO. 


RUA SETE DE SETEMBRO 38 


Tel.: 43-4171, proximo a rua da Quitanda 


tudor: Antonio C. Braga — de- 
legado. ) 

GRAJAU! x COSTA LOBO — 
“vink! dm Avenida Engenheiro 
Richard — José Correia Sobrinho 
— árbitro do primeiro e fiscal do 


segundo jogo; Mario de Oliveira 


úrbitro do primeiro jogo e fis-| — árbitro do segundo e fiscal do 
ent do segundo jogo; Georges | primeiro jogo; José dorge Mar- 
Gerard — árbitro do segundo e ques —  eronometrista; Curlos 
fiscal] do primeiro jogo; Amauri | Soares do Couto — apontador; e 
Nebuco de Freitas — cronome-| Carlos C. Siqueira Dias — de- 
trista; Adolfo Peres Filho —-apon | legado. 








estilarão amanhã na piscina caju 


Os “ases” da aquática carioca — Às provas do 


II Concurso Oficial da L. N. R. J. 


Dando mais uma demonstração 
sum vitalidade, a Liga de Na- 
tação do Rio de Janeiro fará rea- 


lizar, amanhã, as 10 horas, na 
Fvagnffica piscina do Tijuca Te- 
nis Clube, n sem concurso ofi- 
* vinl, 

! Incontestavelmente, q modelar 
pentidade especializada trabalha 
peia difusão do salutar esporte 


c o sey objetivo foi conseguido. 
A uatação vem empolgando a po- 
pulação carioca, já tem público e 
us seus resultados técnicos ja são 
ubjetos dos mais vivos comen- 
tarios. 


O PROGRAMA 


1º. prova tom 
vitoria, 


tum 


metros, novis 


nado livre 
meiraos, no 


tuo, Hs Er sta 


5º. prova — 100 metros, ju- 
niors, nado livre, 

6º. prova, loo metros, 
cas seniors, nado de costas. 
vw. prova — 100 metros, 
senior=, tado de peito. 
prova Wa metros. senjors, 
vostas, 


Mm metros, 


— mo- 
mo- 
ça 
8 
oado de 
VP. prova 
sinos, nado de peito. 
10º. prova — 100 metros, 
ças juniors, mado livre 


novis- 


11º. prova — 200 metros, novis- 
simos. nado livre. 

12º, prova — 100 metros, mo- 
cus novissimas, nado de costas, 

1º. prova oo metros, mo- 
cas movissinias, nado de peito 

14º prova tO0 metros, Ju 
siors, mudo de costas 


15. prova on etros, sé 
poor 
tar to met 


, 
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' 
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mo-+ 


| rmpazes 


tou Pimenta, Entretanto, só de- 
pois de verificar as possibilidades 
dos jogadores mineiros é que de- 
cldirei sobre quais os sulinos que 
devorão ser requisitados, De' to- 
dos, porem, minha atenção pren- 
deu-se especialmente aos gauchos 
alemão, center-[orward Assis, me- 
dio direito, Junção, centro medio e 
Tesourinha, ponteiro direito, 


A LISTA 


E' a seguinte a lista dos doze 
jogadores visados por Ademar Pi- 
menta, ou seja um team comple- 
to, do Rio Grande do Sul e um 
guardião paranaense: 


Marne (Cruzeiro), Alfeu (In- 
ternaciona!; e Armando (São Jo- 
séj, Assis (Internacional), Junção 


(8. Joséj e Laxixa (Gfemio); Te- 
sourinha (São dJoséj, Russo (In- 


| 


aso, com que a Municipalidade paulista trata das atribuiãões concernentes à Diretoria de Esportes, usan- 
exercendo uma tenaz pressão, ou melhor, uma perseguição incon- 
mentora do esporte bandeirante. 
ada mais virá engrandecer o esporte paulista, fomentando o intercambio 


alidade da Paulicéia, uma má vontade, pa: 


urais do certame cestobolístico, endereçou um pedido a Municipalidade, solicitando a cessão do Gi- 


realizasse os jogos do 


é que a Prefeitura está lançando por terra, um magnifico e sadio programa, organizado por uma entidade. criada pelo governo ban- 


as, não abrem mão do ginasio, para a realização de um certame controlado por um orgão governamental. 
em pouco, bastando exclusivamente um superficial 


elaborados “'carnets” 








Todos sus- 
pensos! 


Sobe a mais de uma de- 
zena o número de joga- 
dores que não pagaram à 





F. B. F.a taxa de trans- 
ferencia 


Tal como era esperado, a Fe- 
deração Brasileira de Futebol 
suspendeu ontem vs jogadores 
Joãozinho e Valdir, do São Cris- 
tovão e Pacheco e Brandão, do 
Botafogo. Como é da conheci- 
mento público. expirou ante-on- 
tem o prazo contedido pela en- 
tidade máxima do futebol no 
pais para o pagamento, por par- 
te dos jogadores, da taxa de 
transferencia exigida pelo ar- 
tigo 9º. da respectiva lei. 


MAIS DE UMA DEZENA DE 
JOGADORES SUSPENSOS! 


Podemos assegurar que sobe 
a mais de uma dezena o número 
de profissionais atingidos pela 
pena de suspensão ontem apli- 
cada pela F. B. F., sendo que 


ternacional), Alemão (São Jose),' alguns ainda nesta capital e ou- 


e Carlito, 
de Curiti- 


Rut (Internacional) 
Tuia, do Ferroviario 
ba. 





Podem ser readmitidos 
os antigos socios do 
Botafogo 


Hivpurante o corrente mês, o Bo- 


tnfogo F. CO. aceita a readmis- 
são, sem nova joia, de todos os 
seus antigos socios que se afas- 
taram espontaneamente ou foram 
excluidos do quadro social, por 
atraso de pagamento das respec- 
tivas mensalidades. 


Para ohter sun rendmissão, o 
socio terá que assinar nova pro- 
posta, sendo-lhe dada nova matri- 
cula. 


| 
| 


| 





tros em quase todos os Estados, 


A taxa de que trata o artigo 
4º. da Lei de Transferencias da 
Federação Brasileira de Fute- 
bol é equivalente a três meses 
de salario do jogador transferi- 
do, quando não haja luvas: ou 
50 % destas, quando fôr o caso. 


JOÃOZINHO PAGARA' HOJE 


Joãozinho, o meia sancristo- 
vense, é o mais atingido pela 
aplicação da penalidade ontem 
deliberada pela F. B Fo, de 
vez que não podera atuar ama- 
nha. Sabemos, entretanto, que 
Joãozinho ainda hoje pagará a 
taxa de sua transferencia do 
Canto do Rin para o São Cris- 
tovão, legalizando assim sua ai- 
tuação, 





——e—— 


Bachos, mineiros é cafariiiense 


PREFEITURA EXIGE TAXAS E DIFI- | Segue hoje 0 


Madureira 


Para o match de amanhã 
com 0 Fabrica de Armas, 
de Itajubá 


Rumo a Itajubá, Estado de Mi 
nas Gerais, seguirá esta manha 
às 7 horas, pelo R. P, 1,, a úeie- 
gação do Madureira Atlético Ciu- 
be, que, naquela prospera cidade 
montanheza preliará amanhã com 
a. valorosa equipe da Fábrica àr 
Armas, 


O interestadual de amanhã ex 
tã sendo aguardado com just 
interesse por parte dos fana la 
jubenses, por isso que o Fabri 
ca de Armas, tendo já enfrenta 
do brilhantemente varias nz 
principais equipes cariocas, terk 
de pór em ação todos os seus ta- 
cursos perante o Madureira, que 
atuará completo, Inclusive lIzaiaz 
que vem ocupando a leaderanca 
dos goleadores da cidade, 


COMO ESTA' COMPOSTA A 
DELEGAÇÃO 





A delegação do Madureira A 
C. está assim organizada: 


Chefe, tenente Heraclito Ma- 
togo. 

Secretario, Amadeu Nunes, 
Um massagista, 

Jogadores efetivos: Alfredo, 
Ernesto, Aplo, Otacilio, Jair, 


Gringo, Jorge, Lelé, Izalas, (ueiar 
e Dentinho. 

Reservas: 
Alcides, 


Pintad o, 
Valentim, Jalr 


Esteves 


IH. 


COMO ATUARA' O FABRICA 


DE ARMAS 


.«. Para o seu compromisso qr 
amanhã, n quadro do Fábrica ve 
Armas deverá estar assim forma- 


do: Carlos, Aniba] e Peixe; Uno: 
fre, Bibi e Amilcar; Nogueira 
Verdinl, Tancredo, Margude & 
Afonsinho. 


UMA GENTILEZA DO FABRICA 


ARMAS 
O Fábrica de Armas, pelo sei 
representante nesta capital, o 


nosso prezado colega F. R, Pan 


lon, teve a gentileza de convi! 
dar A BATALHA para acom- 
nhar o Madureira na ata ex- 
cursão de hoje. 

Motivos Imperíosos, de ordem 
interna, leva-nos a declinar, do 
presente convite «ue, entretanto 
ficou relterado para a proxima 
oportunidade, 





À readmissão de antigos 
socios do Fluminense 


O dispositivo 
vado pelo 


transitorin apro- 
Deliberat vo 
do tricampeão carioca, vem tendo 


a mais 


Conselho 
favoravel aceitação entra 


as interessados no reingreszo ao 
seu quadro social, 

Assim, ROs ex-socios, exonera- 
dus, a pedido, ou eliminados por 
falta da pagamento de 
dades, depois re haverem paro 


mais de um ano de contribuições 


mensa 


é facultada a readmissão no aus 
dro social, independentements 
nova joia, desda que o requeiram 
até à1 de julho de 1940, 

Quer dizer que, sem qualquer 
outro onus que não o reinício do 


pagamento das mensalidades, s 
partir do mês em que pedem é 
reingresso, podem voltar ao 


be o: que já pertenceram ao sei 
quadro social, 


E' mistér um requeriímeno, 
acompanhado de uma fórmula dr 
proposta, devidamente preencaida 
para o fim de ser confecciorso 
a carteira de frequencia, ' 
que, naturalmente, o canitiísia 
tenha sido eliminado ou exon 
do, a pedido, em data antes 4 
resolução tomada pelo na 
Deilherativo do Fluminense P. 6. 


Con 





Os vencedores da 2' rodada do Campeonato Brasileiro de Cestobol - Embar- 
cará amanhã a delegação feminina carioca - Altino Rosas seguirá hoje 


Vêm prosseguindo com desusado 
brilhantismo, o VII Campeonato 
Brasileiro de Basquetebol, ora em 
realização na Paulicéia e no qual 
concorrem treze representações 
estadunis 


A rodada de unte-ontem, acres- 
cida do embate entre mineiros e 
pernambucanos, transferido do 
tia 4 intervieram os catarinenses, 
valanos, guuchos e sergipanos, 


A surpresa da rodada fol a 

toria dos catarinenses sobre os 
da boa terra, tendo us 
temais jogos apresentado resul- 
tudos que eram de esperar 


vi- 


Os defensores mineiros não tive- 
um dificuldade em 
ma ampla vitoria sobre os repre- 
Pernabibuco ao pus 
gauch: 
CTripanos 


nla 


por uma con 


conseguir! 


E] 


Minas Gernis, 
co, 15. 

Rio Grande do Sul, 75 x Sergi- 
pe, 21. 


O TORNEIO FEMININO SERA 
INICIADO NO DIA 9 


A Federação Brasileira de Bas- 
quetebol recebeu, ontem, da dire- 
toria de Esportes de São Paulo, 
um telegramma, em que cominica 
e inteio do torneio feminino, para 
a noite de 9 do corrente. Neste 
campeonato, que é o segundo já 
realizado, intervirão as represen- 
tuções ; fluminense, carioca, mi- 
neira e da Federação Atlética de 
Estudantes. 


66 x Pernambu- 


No entanto, sómente, até agora, 
receheu a EF. B. B, que já pro- 
videnctouy tudo que é de sua al- 
cada. us requisições de pussagens 
jura a representação da LC B 

Os Jeitos da foram adquiridos 
pela tedudo seima e a Fede 

a Ntlática a Estudantes é 
er tação fluminense aguar-1 


dam exclusivamente as prs=2005* 
para embarcarem rumo 4 Po 


céla, 


EMBARCA AMANHA 4 DELE 

GAÇÃO FLUMINENSE DA 

L. €. Bb. 

Com destino À São Pa 
gue. amanhã, pelo noturno 
noras, a delegação feminina + 
L. €. B., constituida pelas ve 
presentantes tijucanas. A - vie 
xada carioca esta assim : 
tuida ; 

Chefe — sr, Luciano Cabo 
rá acompanhado de ava exm4 
senhora; jogadoras: Ligia, Joe 
Sandolina, Diciola, Elfie, «+ e 
Dora, Vera e Iná 
ALTINO ROSAS SEGURA MOF 


Altino 
cuiisade 1és 


Rosas, um «dos 
Bica 

ertame 
embarcar O te 


da 
gendo 
, 


pur 
só 3 
eta 





